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BlütVIÇO   ESPEniAr. 

DO «CORREIO PAULISTANO» 
RIO, li. 

I»iii*/m(c 4» ilta de liojo, o oi>n< 
rrttixl» «Ulnrliiielo», qun  trnnM. 
piirliirri <•  |>reHl<l<>ii(« iln Kepii- 
lillcii 11 lincuoH-AIrcN,    lul   VIHI 
4111I11 |ior multas laiuilIaN. 

liHliiirnin luinbéiii o Krauil'' 
mui" li" treM flIUuHdu dr. Cnin- 
piiH M»llPH e o dr. Thomaz Co 
rliriiiK-, «llleial de   K^bluete du 

O iiiivio (udn appurelliado de 
novo cHtú lietllNMiiuo. 

Ori npuHrntoM rrxL-rvndiiH para 
o ilr. •iiuipnN Nallea « Mua «o- 
mlllia esta»   bem   ornaincnta- 

RIO, II. 
4'otiHta que o rnpllílu de fra- 

fltilH Mnf^edti <)<iliubr» N^-rA n<i- 
nj<'iitío dli'<>€ti>r «lii l>lb'loilieea 
r ilii Mudcn da Mnrtulia. 

RIO,  14. 
luai rPflriilnr nnlninvAo rpall* 

Eiir»iii Ne ai rorrliia** iio l>i^rb,>'- 
Cliili. «'lijo rehiiItH4lu rol I» Ho- 
g,il,.«- : 

l-i purni:   OiNcroto o Nej^redo. 
T«'nii'«»< (It HfKuiid(tN. 
Vi/iili-M, I<lt50« c Mj500. 
'Ji j;areu : —Bonapartc e Teuo 

liroKii. 
'l>i:iTr«, 107 HffçilRiiloH, 
PüilrH. 2SI(r(» <■ ■17^01»). 
:t' |iiirp(> : — <>iuax»ii,v e Meiie- 

Triiipo, lio HPKiindo». 
INiiilfW, .tO$i4)0 R lonsloo. 
•In pareô : — KcduGt4ir e Tcue* 

'IViiipii, lOA Hcgunilua. 
INiiilcH, ;tO$l«o « IN$it<l«. 
Ti' piirco :—Albioii   e llonapar- 

Ir. 
T<'ni]}o, 1)9 HPorilfldoH. 

A> puriMr t — NA«» foi realizado 
pur hcr miillo tarde. 

RIO, 14. 
T>'i<'i;PH|>linni dn Bello Ilurl 

Koiitc iiiiiinnelniid» a rlieffndn 
Blll. Iioje, do mlnlNtro heHpa- 
Dlinl, barilo de E.a Burre y i'lan 
dr<>H. 

O lIliiHfre dlpltinxiiln Tol recft- 
'bl'So lait «•;-iluf;Ao dii Onlral pe- 
lo \-i'v. (MtiiMol IteNpnilIlol, pelo 
eJiiitiMifr <fe iirilenH dt» «Ir. Mll- 
ilii!''. Ilrihndilo, preMldente do 
.K'.f)iiio, i> vurlaM  niiliirlilades. 

(> <lr. KIIVIJIIIO Bi-aiidllo  nriun- 
HIDII iiòr   o   i-urro   <l<i  painel*» â 
dfH!)OíHlV'<o de H. e.^ca, 4|iie NP lil 
riclii pura a retildeiicla du TIPC- 
enir ii>'. 

A'í4 7 U>»rBW da iiolle, «t nr. Rn- 
rfto <5»» fl^» Itarre Tol rrecbidi» 
ptl^ t>k<*^iliy:;iitc do l':hiai3o. 

RIO.  14. 
<'o!is<a <|iie » 4lr. J<»n4iiilm 

MnrliiilKi, iiilfilMfr4> 4la Faz4'iT- 
41a, 4l4* ae4Mird4> (tom o dlre4tl4ir 
d» l.ub4>rHt4irl4> Nnelotial de 
AntiívM'i-1, e4>iiHenliii que Nejn 
Bflii!)lt£4l3i u enlrarln n4> inorcra- 
do 1:0 t4ME4»N im \inUktfi «|H4í UAO 
BprcNPiAlnr^in nHl4liinienlo Aet- 
ItoltliiH ren4'^'»'ipH Tl«*lneenN, p«- 
iiilDiciite efirneterlsitir4iH il a 
eiiatciiein <l4i neld4> Nalleyll<!4>, 
nuM !tiiHlyNei4 IrlinH ppl4» vyHte- 
uia l>ellet~«rubert. 

RIO, 14. 
I'f, (e bobonlca : 
II0J4. iieuhnni caso UOTO. 

ll4iveriiaN, <ioniuiuulcand4> na 
l>4>aH liitençfteM do |{oVerH4> ubl- 
■ley., <|u« (em Nido nM uinlN re- 
etUN ul<> iiK4ira, eomo o utti alam 
OH euii(lK4iN lalll|[ld4iH UUH auto 
re« 4I41 iii4>vliiien(4i «mntra 4)N ex 
Irniiiielrort unn riiaa 4le l>4 Mu. 

I>l£»iu UM JornaeM-0«TlmrH» fi 
iiiii drlIeH—<|iie, uiiilto p<il4> «ou 
li-iki-lo, 41N repitN4tiituiit4*»* dNN 
puleiielan CHIIIU «4>uvrncid4>H de 
4|iie ne pMMHu Jnatauieulc o lu- 
verH4>. 

I*4>r eN«a razjlo IDHIHICUI prla 
ninlH bret^i exeefi4;n<i 4l(> tr»IU4l», 
que deverA Her lulola<l4>, t4>iiia. 
doH por baa4^ UH |>r4ip*tH(4ki« da 
i''i'nnca repntaduM nn uielli4>r<!N, 
l*tlo fit U4|ii4;lla*4 4|ue exliceiii a 
enlreku 4I11H erliuln4iH4iM c a Mua 
pnulvHu U4I de!4trrr4i (?) 

1'ARIM, 14. 
N>itl4t|iiM tl4i IiiiH 1'aliniiH rele- 

rem uui Kfui^i e4>iilllel4> que 
Mlll He 4leu eiitre «illlelaeH 4ia 
Kuarulv<>4i, a policia c pvHHuaM 
du püW4> 

<k voullletu 4irli;ln<iii N« tia prl- 
Niio <le aiu j4irnallNla qnn 4> 
puv4f qniz arrebatar dnM iiiauH 
4la polleiu, dlNparundo ■,lr4ia 
4!4»ntru UM que ouudiiclani u pre- 
te4». 

Ii(,tervleraui 4>H 4>lilolaeM e o 
eunlll4i(4i U4^nerallz4iu Ne. Oe4 411*. 
llelaes ua4> lerldt)» c4>naeBnlruui 
ruKlr. 

I''li'uraui rerlda« Kmvemente 
■nalM de vlutc pnNii4>aM. 

Itoletlnft de h4int4^ui ; 
.Sahlrum 2: entraram 'i: exls- 

leui 2:1. 
l>oH 'J!t qiin exiateni, 2 eütúo 

4'i>iiv>íIeKceute8. 

EXTERIOR 
I.ONORBS, 14. 

Os jornacH e4»nflnaani a se oc- 
capiir tio grantle (rab»lli4> que 
*Kti« U'ii4lo o vlee-rel IJí-IIIIUK- 
Clmii;; para couHefjr4iir d4iN re 
pri'Hrnt»ii(eti dau putenclae que 
telegruplium    uuM     reapeotlvos 

fiECIjRDÂÇÕES DA SEMANA 

NA   CHINA 
NOVA YOnK, 14. 

Teleffraphain de Tlen • TNJD 
aoH JornucN iln tarde que nut 
tropaH luiperlurs oliliiexuH, «u- 
TladaM u «nMtlgar <iii «biixor»» 
na província de I<ze-< liwnau, 
faraiQ por eeitcN colhldoN <1« 
Hnrpresa, travando se euearnl- 
çado eouibate que durou nigu 
niuN horaM. 

AN tropas ImperlucH fornui 
d«rrotadaM e o luoviiuento «bo- 
xor» vnl He eNpnlliando por to- 
da a   proviuriu. 

%'OVA VOKK, II. 
Foram derrotadas pelo.<4 «bo- 

xerH» un província de I^ze « lia- 
nau aM trupuN iiuperine» eblne- 
xtxH comuiauiladaM pelo geueral 
llu. 

PAKIM, 11. 
Tel<';{rapliaui de N.I*cter8bnr- 

go a4» «TenipH» que o inliilMtro 
chiiti-x Junto ao ju^overno rti.vHo, 
Van;; Yu* íi»l reecbldo eui uu- 
«Ueiieln purlicnlnr pelo «zor 
I^JIcolaii, entri^K^iixlo por eN^ik 
oeenHlí&oao Noberano uiu tele- 
ffraninui particular do impera- 
dor TMai-TIcn* uo «inul eaíe 
Nuppliea n liuervouçilo uiaK dl- 
rertu da KuHHia no Heutldo dv^ 
Merf*in ciifnHultkdiiiH deude Jil UH 
iieKo<'í--VÍ>*''* «1" PW' que n <'hl- 
na flf.>n«*jH n todo tnin^e |»»rii 
I»<ii3i:r lulelar uma ti4>vn eru de 
trabfilbi» e iGe pr-^)<{rcNHo. 

4» ezHr pediu teiupo pura rcN 
pouder* 

l^ouKti, por^ua, que o ezur te- 
le{?raph«>ie ao priuclpe OuruHM 
Nof, euibulxndor da KuHsla 
nenta rnpltal, o qual onviu o 
Hr. OeUruNHé, luIiilNtro do Kxle 
rior, telf^cupliatido em Nejculda 
uo ezar que pureee ter ncat^o 
eenteut" com UN Jdela'4 do go- 
verno Traueez. 

IWOVA VOKK,  IJ. 
Hí-ferem vario» «leNpaelioN de 

f4li:iiií;al que o vlee rei iA-Hnuví'' 
«'liaiitf, tC<>lrf£'tdo <Ui (governo 
eliluezt nefcu úH poteiieiu» euro- 
piluH u ei'NMAiv (Ic qualquer pnr 
te de tf^rrHorlo do «.elef,t« Iin 
perjo, bom eouio qu:«lqu(ír ía- 
d4'ninl'/»<;ito preuuierfa. 

HAncaK na Roínina )iaHna(lt,o 1.0&'l.i)ÕOo 
■15'f.u. u HHictm um I8I«'J. 

íMMHUUGO, I;I 
o in(>r(;silo fuchoii na. fOTta-tütra 

com hU% (to 1|4   pAuinlf; o animo. 
Oiittibro ao. (torombio 39.75, mar- 

i,'o 40.Siri o maiü 4ii.7r> iifMnnf^íB por moio 
\\\n, cnnlra .1« 7ri, ítfl.nO, 40 n 4ltr»i( 
pfonnlgH na qtiInt&ÍAirii, o durninbro 
2í*, mar^o JÍ8.50 o maio V!» pfennlgd no 
armo paNn&do. 

VondiN na liolna, 11'.000 «acca^. 
Mojo abriu Pu<itontft(Iu o com alta naH 

o(K,''">t!H (lu outubro, coin.n<\'} HO outubro 
a .'KMÍ5 o (lo7cinbro a .'Í9.75 ^fcnnlga. 

L0NDUK3, 1:í 
N» Foxta füira o mor(!ftilo Itíchou llr- 

mn ct com alta dn :( a ü d. 
OiKubro .'(7 fl. (j d , ilozrtmhro .'18 H. 

li d.mar(,'o Mi» H. O maiolíll H.fl d., por I VJ 
Üiirw- líf.i.t.H ^7 B. :t d., ;)HH., .'íSH.',id. 
•■ MI» M. H-l. no dia aiitorlor, « dozumhro 
27 K.'M d , mar(,'0 2H fi. o maio líS u. li d. 
nu anuo passado. 

Viíndfts iiA    HOIí;:., M.(M)0 sacoftH. 
(Do Jornal do Comntfircio) 

Poesias   chinezas 

Os telegrrammas de 
ultima hora vão pu- 
blicados na segun- 
da pagina. 

NOTAS E FACTOS 

IHtElHGADO DS GAFE' 

NOVA-YORK,  13. 
O rCíO.rc.kiln fnnhnu na Rpxía-íoira CMm 

allfv dl! 10 ji-Hflos   nas   opí;rios o cairão. 
Rio : N 7, diyponlvol, 8 ."|8 coiitH. 

e n. H. H IjS G. por libra, contra 5 .Spl 
c.of) r»i8 c. no imno paHaado e O 1|8 c. 
e   :> 7|H c. em lK9rf. 

Opv''jeH: outubro 7.10 c, dfzPmbro 7..'-i0 
c, marvo 7.45 c. o maio 1J>T) c. por 
librft, contra 7 00 c . 7.2 i c, 7.35 c. 
0 7.15 c. na quintj.luira, o dozombro 
4.75 c., mano 4.í'j e. o niaio 5.0") c. uo 
anno paHsado. 

VondAB na Bolsa, 10.000 saccas- 
Ilojo abriu nu.stcntado Ií com alta do 

5 pontos om algumas opçOos. 

HAVRE, in. 
Na soxta-íoira omorcado fochou sus- 

tentado ocom    alta do 50 a 75 o. 
Outubro 47.75, dezembro 17.75, maryo 

48.25 Q maio 48.75 francos por 5ü kiloR, 
contra 47.25, 47.25, 47.50 o 4^.25 fran- 
coH no dia anterior n dozombro 433.25, 
niar(,'o-M o maio 34.50 írãjieoh no ãu- 
no    paflHixdo. 

N.^io Iinuvo vnndas na Bolsa. 
Abriu bojo 8om alterarSo   das cota- 

i-üKS (i HUstcntado. 
' Exi.stf iioia do cafó   do Bra.Ril   917.000 j 
saocHB, e do outro» procodenoias | 
540.000 saccas, contra 027.000 o 54",mn) 

fnmarn Iflonlclpol. ~ A Câma- 
ra rouno 80 doBlo boje, om sessão per- 
manente, para discutir o votar o pro- 
jecto quo or^a a receita e flxa a dos 
poza do município para o futuro oxor- 
cicli'. 

Coujunctamonte com o proiocto do 
ornamento, ontrarjlo om dÍscusfta.o oa 
projootos, supprlmbnlo o lograr do RO~ 

crotario geral da IVefeitura, ««parando 
a sec^ao do Obras da Secretaria gorai 
e croando a directoria das Obras Mu- 
nicipaes, o flxandu o rospoctlvo pos- 
rtoal, croando um lo^ar do fiscal sani- 
taiio, o da encarregado do deposito de 
carnes, augmôntamlo cs voncimonlos 
do chefe da matança do Matadouro, 
do porteiro o do .servente do Thosnuro, 
o considerando do uomoação do prefoíto 
o lo<;ar ile ajudante do administrador 
do Cuaiitorio do Araç-V. 

Nicve|;açi(tt do llttoral. —Osr. pre- 
sidente lio KHtadn ahíiignou anto botiti>m 
o (Iflcroto. approvando para o serviço du 
iiivcgaçilo do littor»! norte do lOstad", 
;iH tabelbis do preços máximos p;-ira o 
transporto do passagolros, encommon- 
IÍAH, mercadoría.<í, animaos o valores, 
bnm como as condiçíjos do applicaçuo 
das mesmas tabcllas, qtio baixaram 
com o mesmo dccrüto. 

faniarn    doM   «leputwdoH.— Xa 
■H-ILTíI  rio din. da   se.ssâo do hrjo flgu- 
crtin as scgiiiiUefl matorias : 

l.fi ilÍ8CU3fiA,o f\'> projncto, n. 87, HU'O- 
nzauilo o govorno a contractar a expio 
raçS,o de berva-matte nos terrenos tia 
voiutos situadoH nos municípios de 
Ijiuape, Xiririca e Cananéa. 

3.i\ du do n, 90. autorizando o go 
vorno a contractar com o cidatlSo 
.1'ili) Ferreira Mascaronhas a abertura 
dt* uma estri)(la do rodagem rntro o 
rio S. MafliftuH o a margem esquerda 
ito ri(» Paraná, om frente ao porto 
« (juitjzo (Ití Novtmibro » 

i^.ii do substitutivo uo pmiecto n. 
lOO, d'i iHO.í, reorganizando o Tribunal 
do .IiPt.tiça do fistado. 

2." do prujeeto n. 85. deüío anuo, 
ci(.iii;(í(ieudn auxilio para a luíitulIaçRn 
(lil Kacoldadü de Medicina de S. Paulo. 

2.;i (!n d*t u. 1. <lebte anno, do Sonado, 
d Hp'-ndo Kohru os es(.alK*l9CÍmeniO;i do 
cri-ditu ai.Ticola, 

I(eipreiiHa. —A 10 do correnln com- 
pletou o seu .5.0 anno do axistencia o 
no^so cdifga foriT.io de Jch''. 

Polo ,ius[jício.so acontecimento envia 
mo Iho as nossas   cordiaes  saudações, 

Bnueo <lu Kepiilillea.—Hnjo seríl 
ftíisignado o termo do accordu i{o Ban- 
c) <ia Kepuiilica com o governo, \\^. 
Dircctoria do Contoncioso do Tliedouro 
federai. 

Anianlifi será assiguailo u respectivo 
dc-retn .sobn' o novo regimen o no dia 
s<!giiitite coniüçarà a entri'ga das apoli- 
ctííi dü 3 Oi". 

No fim do corrddte mezjá estará, o 
Raf.co babilitado a funcciouar om todos 
os ramos da sua nova instituiç&o. 

A Central.—i-eraos n' O Paiz : 
(iN.ão tem fuiHlamenio. dizomol-o de- 

vidamento autorizados, ^ a nutlna de 
quo es'ãQ ultimadas as flogociaçOes pa- 
ra o arrendamonto da Estrada do Fer 
ro Contrai do Bra^ii, conformo noticiou 
o nosso prezado colloga   O Couuucrcio. 

O govoino, segundo já tom siito re- 
j;e!i'!ó 'íor variP-9 V07C^, não eogií^ 
d.''Síia    medida,    que apenas   tem   sido 

n.signada, sob a fórroa de autoriza- 
ção, no orçamento d% receita, como 
medida de defesa, para emergência ex- 
traenjínaria, que, tin'zmoíito. a molbora 
ia nonHA tjttuaç&o fioanceira cada vez 
f»rna monos pofisivcl ou provavül » 

í)   liAYKAÜOU 

A novo oao na torra Icnlamente, 
('orno nnvons ãa hran^di' l>orboletftB; 
O lavrador oneofta B enir«(la, e Hento 
Corlar-llic o coração mnRuas fiécrotiis... 

í'ontem plii a torra trintü o doaolatlo : 
Pois cllii 6 u sua enamorada amante. 
A quem, nas tardes do calor, cnrvado, 
Choio do «aecto o do orttorneOimontos, 
('onfiara u semento focundanto 
E consufçrava OH tornos penflttinoiitos.., 

Depois, (juando a somente gorminava, 
A"H ardencias df> tistío altruaador, 
AB Hoaras Horium o ollo  encontrava 

O.s pen.-iimentoB om flor... 

Agora, emtanto, a terra é silonoiosa 
R tíisto, (iomo yiuva lagrimosa 
Üccnltu no sen \6o desolador... 

■SM 

Um quadro, — Inanguraan bojo, 
no edifício da Ascociaçfto d.)H Empre- 
gados no CjmniLTcio, a expoalçào do 
uma grande íMA docoratlvíi, nintada 
pelo artista nacional Docln Viliares, 
aflm de commomorar a vtslta do sr. 
preaidento da Uepublica à Uopublba 
Argentina. 

O quailro medo corca do cinco me- 
tros de alto por dous de largo, e 6 uma 
r-llegoria em quo o anjo da Paz e da 
Fraternidade, tendo nntrc os braços 
unidas as bandeiras Argentina o Rrasi 
loira, paira sobre a Uatiia do Guana- 
bara em cujas águas sulcam em dire- 
cç&o da barra os navios dn esquadra 
branca, portadora do sr. presldento da 
Republica e do seu séquito. 

O quadro tem o dístico Sn/oe Arr/t^if- 
tina, n como que syfrbnliiia o eKph'Íto 
do amizade, de confraternização dos 
brasileiros para com OíI argentinos, 
encarnado na missão que leva o níisso 
cheio de Eíjtado á.   nossa irmS.  do Hul 

Horário  da Norocabaun. — Os 
nossos collügas da «Tribuna. Popular», 
de Itapolininga, referindo-se ao novo 
horário dos trens da Companhia Idiilo 
Sorocabana o Ytuaua qu.^ entra íi'>jo 
em vigor, reclamam contra a necessi- 
dade, imposta por esse horário dos 
[jassagiíiros procodentcR d^ipielia oi<l*- 
do, do permaneci rem durante mais du 
três borajjjfom Beituva, logar onde n.-i- 
casMoiam o conforto o o abrigo nccus- 
sarios. 

K' roalmeuto extranhave! quo a com- 
pRnhia obrigue os seus passageiros a 
tão grando incommodo o por i.sso, fa- 
zendo nossa a roclamaçílo ilos dignos 
collegas endoroçamol-a direc'amonte ao 
superintendente da Sorocabana, sr. 
eoramondador .lorgo Oelterer, quo so 
lícito como é, se apressará a harmo- 
nizar 08 interesses da empreza com os 
do publico. 

RNtrnda de Ferro de l*lrnef- 
eaba. — l.oinos no Joniül >le Pira 
ctcaha, do 13 do corrcnfn : 

«Encetamos lioje a pubiicp.çào do Me- 
morial justificativo do pedido de cou- 
cessSo, que íaz o engenlieiro M. Bitar- 
qno do Macedo para uma lerro-via, por 
trncçio olectricn, ligando Piracii^filia & 
Viila  Americana. 

Esto projeetri «le magna importância 
para os rnuríoii.uoT de Piracii*. ibt» e 
Santa Harbüra, exposto com nlarni-a, 
vai ser apresenlado ao ÍJongresso Es- 
tadual, cm íolheto, acompanhado do 
uma planta ilos estudos preliiulnr.res 
íeito.s pelos engonhi-iros Ilermillo Alves 
o Francisco  Eèio. 

E«[)C;ramo8 vel-o convertido i m rea- 
lidade, no men'> prii/.i), poi.3 a Rua 
realização virá concürri-r. do loiiiii po 
s^tiva, para o bem cslar e pro/resso 
ila riosHa hoila cidade, facílitarid) as 
KUü.í relaçi-íes Cüminercia^vs com o iiito- 
rior (Io lí;^tado, bOivido i)"!as rNN^íi.-as 
ri' Ifs d'! caminbo.H <!•> lerro da.>^' Com- 
panhias I*aulista o Mogyaua, que mui- 
to eontrlbuirani para o fíesenvolvirnen- 
to (IHS zonas que ;;(u-vem, sondo iuf; n- 
ttíStavelmente ias prímeira.s cripri /.as 
naclonaes pelos resultados qui; lN^lllem 
e  pelos sorvii,'os quo  prestam». 

lUaehlua   Ijiuo-Type.—O   J'.rnnl 
ihi ('ounnrrcfn    instatlou   om «uas ofli 
ciuas urna inachiua    l.iiio-Ti/j»:, a í)ri- 
nioira que funcciona no liraHil. 

Como Ktí uftbu, trata-yc do um appa- 
rolho de compor, o um .spcciinen det- 
sa^i maohiuas tem sido admirado na 
casa dos srs. Jami.s Mitctiell i.ScCom[>.,do 
Uio. A curnpnsiç.io (ypographi^-.a subo 
(■'i':/i<'d'' por lintia.-í,o üs caracteres são 
roíumlidos diariamente. 

Na imprensa dos Estados-luidüs o 
uso da Li/to-T;/jif: i:'i cstA muiro gene- 
ralizado. A macliina do J"rn"l 0'> Cxin 
mercin saliiu das oíncinas da Lino* 
typo C"., de MontrtUl, o a primeira 
composição por tdla feita ó a fio artigo 
de if. Maria Amalia Vaz de Carvalho, 
árbre Eça de (Juciroz, pnb!'i;ado na 
edição do 11 do corrente do opulento 
orgam. 

<ionefço Auti>nlo IVfunIz. — Ceio- 
braram-h'o a 12 o 13 do corrente em 
diversas egrojas desta capital, sutlra- 
gios por alma do virtuoso .saccrdoto co- 
nc:;o Araújo Muni/. 

Na Só catliedr«l, reunido o corpo 
capitular presidido polo exm. revni. sr. 
d.'Antônio do Alvarenga, ás   í>   horas 

fia manhA de 12, foram celebrados of- 
flclOH fiinebrea, seguiu Inso a mlsaa 
acompanhada a grande orcboslrt, sob 
» regenoia do commendador Oome^ 
Canlím, sondo celebrante o revm. co- 
nexo I^SBK* acnlytadn por dons sacer- 
dotes Ao cabi Io. Firila .-. mÍM-a tr-vo 
iogfr o libera-ntfí Pilitdado polo exm. 
Bispo acompanhado de todos os sa- 
cerdotes quo compareceram o toma- 
ram parto nas cerinanniis. 

No tomplOj oude HO notava mnltoa 
amigos Ao illa.stre oxtiuctn. estava ar- 
mada lima eça que foi conservft<^a Ü- 
Inminada durante todaf as cerimonias. 

—Ante>hontom.na ogreja ilo S.Pedro, 
teve logar a mUsa canf.»dtt, por alma 
do meamo finado, send > ccíebraido o 
revm. padre dr. Benedrcto Paulo, aco 
lytado pelos padres Uod-tgues de Car- 
valho e Nicoiau 'Jurpinellí, a qu^l Ui\ 
acompanhada com cnntloos análogos 
ao aoto pólos alumnos do seminário 
Episcopal. 

pelas vlctimafi «Ia necca*—Tma 
benemérita conunissãfi <■ imposta dos 
ars. Manuel Ferreira Ao^ Santos, Ma- 
nuel Joaquim Cardoso, José Pedro Pin- 
to e Joaé Augusto do Monezejí, que 
rondo por"c(m destaqn.í ..« HCUS senti 
mentos üe pbilanthropia 'Tírauinou uma 
kermoaso, cujo produuto (fjverlerá era 

favor das victimas da s^-cea  ilo CearA. 
Para a ioauguração quf' w vornloa 

rá, hojo ás 5 Jioras da turd", á ruí 
José Bonifácio, ."í, rfceb-nioá um con- 
vite, que agradertemoM. 

<7onde Aatouellj —O sr. ooude 
Antonelli conver.--ou aut» hontem com 
o dr. ülyntlio dü Mat;«lliaus .sobre a 
aoresftolaçao das cro I neiaC:! qiuj o rui 
\'ictür Eaianii 1 111 lhe enviou para 
acrí-ditai-o junto ao prí-sidente da Re- 
publica Brasileira, conlinuando a tÜs- 
ponsar-lho a confiança (|uo em a. exa. 
dopüsiíavk sou augusto [lao. 

A carta do r"i da ItiiÜa ò muito li- 
sonjoira para o sr. lí^ndo Antonelil, 
coíilo ministro e como cj^víilheire. 

Ffd combinada es.sa apjesfntação pa- 
ra ho|o & I  hora A\ tarde. 

pbuíormo difisü ha diau a Oatefa^ o 
ari condo Antoneili não nutr&ré. em 
gOjSb rio lici.nça hioilo (juando ho. achar 
refetabeleciiio pt.ifjitami;níe da b."on- 
ehlfo que o oliriga a ter muitos cuida 
dos o a conservar-iie nos sou.s apo- 
sentos. 

41 Papado e s TrÍpIÍee.-íStfgM;i- 
do refere um telegi-Dinina pnra o Jnr 
iiHÍ *lú ViOifípícrciü, o Pfipíi I,eâo XJlI 
rcyoUftU-Ho contra o facio do ter o 
Imperador PYancísco José, cenpurado 
o aj*cebispo Sorav^jQ a proponito da 
.sua intervenção nos uegoci^'s pçliticos 
da Áustria. Agora, em audiência que 
(^onceíteu A 'Arcllidu^ueza Eugenia, o 
Páp» exproiirou a tinndoz e a cobar- 
«lit dos altos pHr.-íni^iigens (Uquolle 
paiz. O Imperador Fi'itnfi>co Josò rus- 
pondou mandando retirar do Roma 
o embaixador austríaco junto ao \a- 
ticano. 

A Ncuc Fr,;ie Pre.-if<\ referindo si 
ao incidento, . ataca violfinamento o 
Papado pelas suas prnh ii^rn/.u, pelas 
suas intrigas cOnfra a t-i[-itco allii.nça 
e pela sua diaíarçada lotervenção na 
iügtslação o administração do Império. 

Hineraçltxi* — Lemos no /o?*' ■/ ■lo 
Còmme-ch, de -fuiz do Ft^ra. dtí )2 do 
correute : 

«O movimento quo B;; vai operando. 
em todo o ífstado. cm lorno <la mine 
íaçân,  tem lolto com qu.i varias o im- 
gortsntes   jazidas   do motaes procÍq.son 

ajam    sido   Uescül)òrtiiS   om diversos 
municípios. 

Na actualidade acaba do ser verifl- 
oaila udna exti-aordinaria porucniagcm 
de ouro na impurtanto ).-i7.iila tUmomí- 
naila «Lavra de Santa Cruz» ou «Cur- 
ral Cortado», situada uo munioipío iie 
S. João d" El-tÍ'>y .' il-i propricUdü ilo 
sr. capltóo, ^ç^a^-^vatigpiiht* da Silva 
Oomes, ImporlanTn irMliitítri;»! re^uioato 
nesta cidade. 

Essa verincaçào so deu por exame 
foíto ua JCscoIa de Minrjs de O iro Pre- 
to, filando do Ihôor seguitito o resullail-j 
desse exame, segundo certidão a.s>:igna- 
da peln secretario daquolla oscoia, dr. 
Joio Victor dü^Magallifies Gomes : 

i'iFW^*iH'mmnJ'tt-»wcgi»fflEM-'^ 

Aclirünicí. bojo, uào v:ir8ará. como 
*^ '''-'íitume, sijbre recor/J^rò"^ da .v- 
"la-nn. ]■;• lima chronica de saudades, 
<lefiic4da a nm morto querido. 

Aiiloriio Corrêa de Toledo Plza, o 
*l«fiilitníía moço cujo passamento o Cor- 
"•'■J r.jiislrou ha diap, bf?m merece 
li"*, '!i'pniB da sua peregrlnaçíío pela 
terr.1, n chronista, como companheiro c 
•niifo, lhe presío, aqui, esta Immeua- 
«em dolorosa. 

'''íucas voz'i8, numa communldade, 
*''Ã lâo sinceramente sonllda a perda 
•*«'Jm enllnga, como o foi, na Seore- 
**rii da Agricultura, a desse dístlncto 
fonr;t:i.)nario. 

^'npiinm, ató hojr», comprehendcu 
nicihor do qtie clle os devores reçinro- 
<^% 'b-; riuo raour-jam soh a mo^ma 
te[i'la de tr-.balho. Cbofe de í»ecç4lo, 
"lona fez alardo da parcella do anto- 
iMalduue lhe cabia pelas suas funcç^íes, 
J^"i iimaia deixou de tratar com ama- 
*>i iiadn e corte?ia  os   que   a elle    ae 

^vam subordinados. achi 

^■i«as qualidades, porém, nSo provi- 
"ifii t.jiiilm'^nte do fnnccion.%rio : pro- 

Jfioharü do homem. Keanindo, em tio 
Wn hiímcnií, a modéstia e a altivez, 
'^lí''* tite por princípio nâo fazor a 
^otrfm ^, j^ug jj^^j desejava que lhe 
™*«íem. Por Uío, estava sempre dia- 
**** w a praticar o bem. sem cihar a 
^Tí-lualidade»,  nem   mf«no   a   cfr- 

^■:siift.'.^£^£^a^^:eú;": 

oumstancias. Do moBmo modo, SHbla 
punir, como puucot', uma grorseiria ou 
indoUcadeza. Nessas ocoasl^ep, llngla- 
;ui uüí-d'-', ou otivfa o disp.trfttn nom 
uma impasslbilídade, por aesim dizer, 
olympioa. Seria desprezo í Nâo. Aq-iel- 
1-1 tal ou qual iriiIilRuOuça, tão liibíl 
monte ."'oiuh por otlo, ora ainda um"- 
(i.is mais boiias í^ccs da sua bon-af.;:. 
Tinlia i<ompro, no corftÇlo, para retri- 
buir qualquer oll^nsa, o perdão quo a 

mesma merecia. 
Vivou sempre cercado da máxima 

considiTação « respeito, ijuaesquer quo 
fo.-..sfin, porém, a» contrariedades da 
sua \ída de funccionario publico, cata- 
va resolvido a RofírcI-aH com rcFign^- 
çio. «Uto—explicava elle, ás ver.c.-*, 
em momoutoa de bom Iiumor—nÍo será 
para todo c sempre. U* do chegar o 
dia da redompçrm de Prometheu.» 

E' que elie, tio onthusiasta do Vir- 
gílio, alimentava o í;onho do viver ain- 
da, placidam^-ute, num retiro ca-npe.s- 
ire,—i>?io cumo cs pastoroa Tityro e 
Meílbeu, das Duc'.'j>as, «.sub termine 
lagi», entoando árias no POU oalamo,— 
mas como os lavradores das Qfortjir.-s, 
na cultura dos campos, pedindo ao céo, 
coDflantomente, e^tioa humidos o inver- 
nos Berenos. Fructos da terra,'uom M 
te, ar puro, atfua cry.stallina e a som- 
bra dr.p.ft do um lar clruümdado do ar- 
vores.—eis tudo quanto lhe bastaria a 

cllo e aos ucui. 
Mas »1! todos eíJ^es sonhoa io «.ívao- 

cer«ro: A comparação fatídica que 
elle, uma occisião, fizera de si com o 
Prometheu roythulugico, ái tovo um 
lado fabuloBO. teve  outro   brutalmente 

verdadeiro. Já naquello tempo, som que 
ninguém soubesfio,   uui abutre insaciá- 
vel UIO devorava o figatio, quo, infoliz- 
mente, níio renasceria como o do pri 
.sloneiro do monte Cauí;af-o ! 

A no-í-a amizade, que ei'a dt;.inte- 
res.iaiU e i-iucera, prociMÜa, antes <ie 
l'jdíí, de afÜüidadns Inínünr.tnRíi» Pn^- 
do codo no."* scniimofl attrahidos um 
para o outro, quando reoouhocomos 
fer predilecção pólos mesmos estudos. 
Prendiam nos a attençâo, no mesmo 
grau, as questões do ^hilologia a as de 
psychôlogia IÍí.orí:rÍ3, F.-iamos, quasi 
serapro, os mesmos livros; proíoriamos 
08 mesmos autores ; tinhama?, em ar 
to, talve>; 6 mesma orientação. 

Pouoos, qac:'0 crer, torão da litera- 
tura clássica tio proiundo conhecimen- 
to. I.ôra VirgiUo, Horacio, I.ucreclo, 
Tácito, Cicjro, Tto Livio etc. no pro 
prio original, assim como, no próprio 
original, admirara Plutarcho, Pinrla- 
ro e Dfroosthones. Fi'ira um dos di.=f 
cipulcs mais aproveitados do Juüo Ri- 
beiro, qne, si me não crgano, em uma 
pni.llcaç.'o inserta na extincta G-'zr(-i 
do Povo, ahu<Ura, ctii termuS muito.s 
honrosos, aos méritos do mallogrado 
moço. Era nm discípulo de que o Ínol- 
víiave! [ihilologr, com justa razão, so 

u finava. 
Também, aiuda nlo conheci quem 

liveaso memória maís apta para reter 
vccabuloa eztrangeiros. i^ierem latim, 
quer ''m allemão. quer era inglez íran- 
cíT^ italiano ou mecmo em grego, era 
dcvorís aíaorobroao o numero He i*»r 
mos e acãêi.çvrea que   es Kü cérebro 

80 achava armazenado. Por vezc-s, ao 
vel-o dar do prompto, sem ^lositar, o 
equivalouto de uma phraso ou a tra- 
duoção do um vocábulo p'jucü conha 
ei Io, di7.ia-ihe, HinCoramento admira- 

do : 
— Que me.T-orla do anjo ! 
Elle entfto, íerl Io na   sua   modéstia, 

batia na It-onle já ompalled;inida, obser 

vando, a rir : 
— Também... é 8<i para o que ivM 

borvo. Está aqid a torre de Babel, 
mas... som a contusão das   línguas. 

S^ 

«Cortiflco quo no compotonto livro 
oonsta, na pagiua cincoenta c cinco, 
verso «seguinte», minério do ouro ou- 
vlado polo sr. Jo^o Kvattgolista da Sl< 
va Oomes, como proe''dr.:ili d* mina d i 
Santa Cru/, situada em S. João d'Kl- 
Iley e de sua propriudadu. (v'uart/ato 
ferruginoKo e friavol. 

Io ensaio solire lOU grammas do mi- 
nério reduzido a pú ; fundonlus apro- 
priados ; ouro por tonelada cento o do 
zenpve grammaa (llt^). 

ir ensaio aoliro um klio de minério 
ooncontrado om batÊa a 50 granmias : 
ouro ní»r tpnolada conto o dez gram- 
maa (UO)». 

NlulMAro Portanuea — No pa 
quoto Thaufx, ebperado boje uo lílo, 
vem do Lisboa o sr. conselheiro Camo- 
Io Lampreia., enviado extraordinário e 
ministro plenipotunciario de Portugal 
iunto do govnrno brasileiro. 

O paquettí'T/tM>«ie.v parUu da Bahia 
autu-hontein k 1 i\t hora da tarde, d-i- 
vrndo eutrtir no porto amanhã áf- 2 
horas da tarde. 

O sr. encarregado do net.>.úuios de 
Portutíal descora bojo do Petropollfi pa 
ra receijor a bonlü o sr. cuuaolhciru 
Lampreia. 

O ar. commendador Aivaro Tliodun, 
cônsul de Portugal, Irá receber o novo 
ministro na lancha Olf/a, ceiilda pelo 
sr. ministro da  Marlníia. 

As directorias do Gabinete Pcrtüguez 
de Leitura, da Sociedade Portugueza do 
BonQflc*»ncia, do Lycou Literário Por- 
tuguHz, da Caixa do Soccorros do D 
Po(|ro V, do Retiro Literário Portueuez 
e de muitas outras associações irão i 
bordo em lanchas especi tes com os re 
speptivos estandartes receber e.cumpri 
mentar o sr. coriíielbeiro Limor^^in, que 
partirá uo mesmo dia   para Petropolis. 

O sr. prosldento do E^tado do llio de 
Janoiro otverpcou um trem especial para 
cüuducçào de s. exa. 

Eitcrsvo o JroihnOíiijer ; 
«Da   producçio   total de   mangnnez 

no mundo, 800.U0J toneladas, em   I8y;*, 
cabe á Rússia   quasi    a metade, apro- 
scntaulo-s? o Bra^^il em 4.o logar. 

tjuasi todo o manganoz braslb-iro 
nrovém de minas que se actiam espa- 
lhadas ao loDgo lia Estrada de Ferro 
contrai o de seus ramaes, algumas a 
cerca do 300 millias ao norte do Rio 
do Janeiro, onde o autor destas Unliüs. 

sr. Kilbur Soxtt, so suba OUTUD dt- 
rector do uma das mai.i imporunltis 
empresas deste g^mero. 

Como valor estimativo, dá 2 oíO.i'U 
Io tonoladan, líicilmontü acuessivoif. cm 
uma das grandes profundidades, v.cn 
stituindo-se om j&zldas, cujo produziu 
contem apenas 0,02 a 0,0." de phí spbo 
fo por cento, o que ó excepcijiiül, e 
52 por cento tle mangaup?. 

Outras firmas notaveifj f:xpiora,m mi- 
naa qne dão 5íi por c-^nlo e ii.''l de 
phosphoro, muitissimo  grandes. 

Ila esparsos muitos outros ilepo>Íío.s 
importantes, nâo só no Est-ido do Mi- 
nas Geracri, como aiuda ao biigo íÍ&K 
rostas do norte, próximas, ou mi stno 
em Xazareth, na Bahia. 

Xosto mesmo jornal (Thp. Irormun 
(ICi) o autor occupa-so detalbatlamfnle 
(■om estas mioa^, que repre.«on*am umtt 
das maiüíes vi'\ii- /.HH inineraef^ di. B.''a- 
sil, e com prollcionçia egual a do seu 
Irabalfio sotiro o Elba, trata da geolo- 
gia dessas reginee, e geralmente Ia do 
lirasil. 

Ila tempos pareceu quo o gnvTHO 
desso paiz ia, mal inspirado, pr-jodi ar 
ifLo notável industria, levaul^nd-^ as ta- 
rifas ; melhor üconsoUiado, povi n-, u!- 
tittjamfíüte baixt.u uf--, o ó dii ."-upijur 
quo uaR condições acluatis posf^an- -s 
oxploraç?^es desenvolver-Hü com '^ríu 
de  mpide/.v  ^  

Em Nun':atcn (inglaterr4T) mu tftl .!■ r- 
rius lançou um replo- a todo o ni iinl.i 
uo huvLTld alguiíin quo, c. mo ■ I! ■, 
fiiüii ouarto de hora cnguliese vioit; o 
um  ovíís   erus. 

O    desafio     mantinha-.■■e    o    nt rlt un 
competidor   aí-jiarecia   a   • is,;ular lão 
lurinsos laureis.   Passarain-so   mczi^^, 
ois .sinão quando, um onfro iiü-l"-', 

Dnrm.tn, dmguista um Stfiiiiy, \t\ ^u 
tou -* luvft. Duo o l.dtf, a aponta f.'i 
t-anlia por cbte ultimo que no musmo 
espaço de tempo, engoliu—nâo 21 ov-s. 
mas iin'-.oenL«. ií cqm qu.d desenvoliu- 
ra, com qu^; lacilíilade. com quo insa 
oiavcl appetíte '... 

Vâo-i.e    medir,   de    novo. os adver 
sario.f. 

Fazem-se apostas entro Jorrimlstas 
e Durnianívtae. O dcsaflio s^rá nu [irn 
simo mcz, o então VH U 1- gr;in"nas 
vindos do Transwaal, t-rã.j em Lnn- 
droH menos iriterosse do quo os ca-Ia 
Zi!s aiinuueiando este extraordinário. 
orÍ£iinal o íutil eni^ontro. 

íran- 
Pe- 

Duas espo.HÍções exelusivamenio 
■lezas vão ser reaüzudas (.m S 
'crsburgo, soh o pntrocinio ilo impe 
rjtdcr lia Ru.ssia o da princcz» Eug-' 
:iia d"OIdemb-jurg. 

luia, consagrada ás lodu^triap. sorí 
'Liaiigurad* pr-^cisainente bojo e Aurií 
rá filé 15 de do/, mbru pruximr: ;; f,u- 
'r:\, d-stioada du bnllafi-arte.''. abrir >,'■■ 
i em 31 do der.oTi.bro o «orã eiicetra- 
da ein 4 rio fevereiro de  10'1. 

Livros, íolheíos, revistas, eíc. 
—   II \I1F.AS   C',i'|'t. 

Itulator, o extno. , 
Moares. Recorrente 
recorrido,    o   juízo 

I^•Olír^o    H.   Ii:il 
.   ministro Ma(.'-írl(. 
Carlos   Lintlíarti : 

í Mb-ral.   Razi-r-s di' 

para asargurar IJio  o aucconso. 
Subvencionaufio oNta curiosa oin,ire- 

SB. O sr. Vanderbili l>em m"reci;u ila 
sclencia o o/lo so podo sinão apptau- 
diresso aclo do roagidficunola qii..> v.d 
permüffr-no.íí conhecer ctntltn esse lon- 
gínquo progenltor que tanto tem dado 
que fallar do fii o do qual nlugucni até 
huju houbu dar noticia. • 

===^ j- "■ i9 

sacrilugo llerodus quo   tluha   oiortu o | não recuar deaulo do perdiiuaa du»^oaa 
grando Baptitla, VL-IU a  H.apanha, Io     ■~^'   ""   -   
vado de lhe pureccr qnn como viviam 
nella muiion judeus, e linh&m KUâs .sy 
nag"gA8 nas ehladcM orlncipaes, e eijo 
ora da ("isa real judaica, u t:\ia. mulher 
da família Azoiiomia, os acharia alfe 
ctok para passar o hou desItMTO rnabj 
alliviado, porém, mu vão: ,,vji-quo roUo- 
raveliiiunte fui louiLu um um lugar do 
Portugal chamado Kodio. 

«I)orK deste nome pormauúoom, o pri- 
molro junto á villa da R*-dInha, entro 
Pombal e Con'lnixa, onde so »ch-m 
pedra.s do lavor romano o, a uma parto 
do ítitio, outro do larraa quadrangular, 
lavrado do curioso mosaico, quo tud' 
na memória dos hüuions, por virttnb 
de tradiv''0i', lol uma cidade chamada 
Rodou, ou Uu<liü. O segundo no bispa 
do da Guarda, junto do rio Tejo Sn om 
alguns dVstea náo quJZ(>r>>m os en^^.ni 
pulobos que leurrouse llurudftf, pòuijo 
pesam tflJcs por corlo ua rclhpú»" 

.\ oidado do Lulf.!cli puBSuia, aqui Im 
nuü aunos, um uiiir<j niunino prüdígl^^ 
dlho lio um ofü-iui bungari;. ív*;s*; pro- 
dígio tinha dous •.upotí o cipro mczu» o 
lá os prof;«Borrs erMu ile opin-ào ípit' 
•dia podia oídrar para a SIMíUM !a cliisso 
da eseola priiififiid 'a ciíado. KMi- 
pro(!oco oollt^gial, CüIU monoa rl.> ipta- 
tro annor', lia o allomão, o hiuigarr, o 
latim o revelava, além disíiíi. oxotllcn- 
tcs disposições para a musiua. 

A historia mgistra   outros   ca.scs   de 
meninos e prodigiop.    Taeso falnvvaos 
sela mczes, e aos sete annos   já  l'zia 
versoíi.    Haerniel. o   aufnr   d<í   enlelKe 
oratório «U Mettsias», já aos onze   HU 
nos tinha   composto Irtís   operas.    F<>- 
u/?lon, como Boa.iu.:t.   j i    prégj.v.*    »<;> 
quin/o   anuos.     Aos    quatorze   annoíi, 
aqnotlo (|ue na Itistoria  )• ria maís tar 
de o titulo do aOrando  Con le»,   ootdi.- 
ela, a darmos cretjilu ás   chronlca.s   do 
tempo, a sciencia militar dos melhores 
laoticos. 

Verdade, verdade ; 'lão ^i^o para in 
vejar altas proco'-id&d'"--, porque ena -f; 
mpiiinoK-pPodigios rarít i-bcgam ;: \ e 
lhes. i'^ muito boa gente, no nuxío 
tempo prefere t urro vivo a -li utor 
morto... 

SAlDAijDES DO "CORREIO" 
Honlraclou oa»arnonli-. iiesl» caplt&l, 

i^om a Câlanto Hunhorita Ropiiia Salina, 
nilia ililwta lU fTiiwi. »ra 'I. (,'arollna 
(l(! M.iio» Haliey, u ümimado moço Au- 
toriKi \*.   Alv<'«<. 

fj'i"lxa-Hrt nni i^jrfftl írannoT: tle que 
»h füliitii»» nu |i.r<|uti iln \or«ailli)& 
tóm r-u |>:)il( üiaiis iDlfiramonto cobortua 
il ■ ln'i'-.iMiJcr,..B a laylK, obra de vlsiluii- 
l"íi qne nSo primam i.ur    Vero   UIIUCH- 

n:'«sa pHoha t,in,l,.Mn j.rir cíi Uimns 
om l^rf.a eHí'hlo. 

N'i"ri In fii» ciiií.' ii, (larüiioH se não 
oiicoiiirem rJ.snaM.ii ■! 'ii.to do ra[>8/'ü 
p ."-m s<T dv> r.'4|i'./:' . triaii grado tal 
contciiTie. 

Oullliurmo lio AZOVIMIJ a (.roposllo do 
lAoto í'ra muiti) (joKiMmado cm cílar o 
apliorismn Iriiinez qui' duvu ser assim 
poiino mai>; ou  nnüuin ; 

(hi   vnif tjorhôtii'/".- .-^ur r<j DniraiU'' 
'Jitfjnitrs  U' noiti 'V /'( íY(//.'///?... 

mATINAEsT 

vai triuntfdianle c 
!e Sdbat... 

alo.s    Io    parlani, 

Na «Chronica da anliquisslma pTo- 
vincia dn Portugal da ordem dos í.TO 
mitas <Io S. Agoslinlio, bispo de íii^^p.i 
nia e principal doutor da Ofircja*. püi* 
l-''r. Antônio da Purificação. Iõ se :• pa- 
gina 12 fia parfo primeira, impressa em 
Lisboa em U)4i o seguinte : 

<iAr)iIanflo Ilnrodes d 'sterrado em 
Ile-spanha, o acolheram os porluguvzes 
no logar de llodio ique fioje se ciiama 
a Rculnha. no bispado do Coimbra, eu 
segundo outros, 'é Vilta V'--lha ilo lio 
dam, no bispa-do da Guardai, o o rr.a- 
taram, vingando nelle a iiijusta morte 
qo» deu ao grinde Hüpti.-ili t 

A [iroposito do mesmo aasumpio, Ma 
nuel Faria e Sousa, na sua !!■ '■■ri", d'-' 
reyno de Pf>riuí]al, odici'i') do .-'.nvcrs 
de 1730, diz na parte 11, capitulo í, o 
seguinte ; 

«Pur aquelluü aunos    loi   deposto da 
sua coroa, desterrado da sua pátria, o 

recurso, por Rergamim Mola. 
—CiRcri.Ait  ao prcijsdoradü Au l.'.(-.- 
) (Io  Pará    o    rtrgimenlo   do SaLbati- 

nau. 
\ Ew,n,*, ,..vis(.i oiricial dl rn'.i 

TO d(t Eislaito do Par:!, fun lada p':lo, 
lirpíítor [.'eral dp. in^tr UCçíLO pnbÜL:*. 
Ijacl.arel \'lrgiliü Cardiao de Oliveira. 
N. V, corrp.spoodoute a 3*) de agonio. 
Sumraario : U Soeção l).intrina ;—Um 
capitulo d'aO Pará om lyuo* (Augu>ito 
Olyoipir) ; PcstiUas cie ÍJrammancA 
Purloíjaeza (Si;voriano Bt"/..írra -A- ,\1 
b.iqiiflrque): Paíí^. VM a ;"",n". ,\ Esc<i!.-v 
'rimaria. fVIlhoaa Aive.'-) 1J^;S.5 d A rt.5 
Ponio.s de biati.jia dT Para, coi nlu-ião, 
( Vifliur Vianufíj : 2' S-.-cçào — liiogra- 
jdiia o cnnloa ;—l:]íbi. ço bingi iiphic) do 
iria('.'.tro Carlos Gojiies íNMhena Alvtí-/ ; 

."^'ícção—Exen.cie.s Kic-,] ir-s : — Li 
goiraa ü.òas snl.ro portugucz. aüir.-.no 

liiíitoria. ariihiiíclica, g»!ometrta, 
goo|;raphi». ing t;;'i;)i.> oscotai' o Iiv- 
;;ien-i iV. A.—A. \-.—V. C.—!,. C; : I* 
Secção—Conaeüio • iperior :—SüíiMáo om 
5 de agr-slo do l'.-'»"»- ; 5a .Svcçai : —Ad 
nitui-^lrüção ;— E^ípL^^lii^ido, actos. etc, 
do ni'z áíi julho; o* Secçíio — Lt!{,Msl".- 
çãj : —Does. f) piirlaria-'. Regímrntf. Ac. 
G)U^'rehSj P(M1»^ i^jiuo ; Ti .SHCç;! > — 
Noticias:—NoticÍa.s diversas. 

I>ü.í! cincüQUla mil vtduincs que o t'.'; 
impir^.lur üllercc»u á no.s^a iMb:ioiln; 
'■'ft Nicional, t.rani catali.ga.Pis. d 
março <!•> \s\>1 ^\,- o ;ini do .MíJ-J, ,^j. 
nas '.2!',! obras < in 2.M') vi lumov e ;'i 
mapfBs, 

A   ljil.'jotho,:ii 'li^i   -> ho:o   ie    CMT.!^'' 
volumos, 

0-- amadores d..: prou/.i^s ('•yn ■;_etii;a.-j 
saberão c. m  inioic-se que dous sábio-, 
um aHcmáü o o CM ro  am"rlcauo. aca 
bam de partir á !r>""ma   hora par,a .Ia 
va. on le vão. liiz um   telegramma.    «.'t 
caça <lo   idi.hccanth ■■opusf>.   .\  dar cre 
dito á tlieoi'ia de Dirwin, o    jit'/'. "■.IJí 
'''■^-Oitits <■' nada menos (pio    o anncl — 
aló aqui descynliecilo — A\ cadeia que 
liga o homem aos v';utroí^ aniniaos.   As 
scgiira se que baiiilanlo^ dn   .lava d s 
iM/i)riram um paradiuro dos nossos com 
mins antfpassidos, o i;   a iií   de   suvs 
i']lo.'[naç<'ios (!xaclas  quR o dr.    Wallor 
sü embarcou em N;IVA VoiK ao mrsioo 
torapo quo so puulia a  camiidio o pro 
I' ■«!!(.r     f lanr-li ei      il,i     I   ni vi'!"-].!-.! .1"      il-- 
l-!iia. A qual dos dous caberá a ^:lorÍa 
do fusilar o prim-Mro i,itiirc->,i'irf.r:i< ' 
Não  se  póile saber   ainla;    ealrcianio 

A' Argentina 

i:   a.Hsím ini-N-m.'. diabos ! 
Mala-so um dCfif jo. marrem  as aspi- 

'•açTi .s I 

Tem a gente uma alma do artista, 
iina o beJly e o bem ; descia viajar, 
-cr outras terra.*-', novas c-.rav. gran- 
los cidadôfl; cfirrungui, luxuosiis, ro- 
land) sühre rrJU-^ bem ca'.;adaf, tira- 
las a cavalloe quo tt-m urn frataraeuto 
íuporior ao de muita gentd boa; pi.-icar 
tH olli'-8 a mulheres íormosissimat. 
"cidinadas i-m riquíssimas alniufadia, 
■.'li- oidos ns p(>.s cm pelics de raposíis 
iziie.s ou de ursos brancos do polo, pel- 
i;-i quonlos como o tníerno cm (i\i? ."fj 
■xtorcem o^ adorad.tres (L(|Uv-ílla doi- 
iade, que 
t. rainha 

Maus   ralo.s    ic    parlam.     •.■I^.;     du 
liibo ; 

 o quij bonito.s palácio.í--. ',M./>í.V, 

•oívy.-.v, cil'-cilraes, tiicatrov. jardins, 
;)arqucs, vclüdiomo.?, hippodrumo". 'dr- 
■ os, Irontutí.s, quo .sid eu ! 

c:Ln;o \\\ iü t-30 i\ grandioso : 
Estudar co.siinnos polilicns, civis, do- 

mcsticus. müiure^, ecclosidí-ticc.-., ar- 
ti.jtic:,a ; comp?.rar com o nosso "o 
ailcantaminto d* industria, do commor- 
oio, da agricultura, da .süicncia. das 
modas do pair visitado. 

Si i-iso o iíiMrucíivj c d;'i. h' :n h-..mor, 
saiido ti gordura, sem auxilio alhoio, 
liça a UMtõra idéa ccmo ha do ser gra- 
cioso ri-alifal-o sem puxar m;:i!o j^elcs 
cordíVes da ho]s;i. 

K" niagoiiloo. 

Ftíhzardos os que v.'io á   Ar;..*i;'.uia. 
Aquiilü ha de ser bom. 
POIS eu Iho garanto uma coii-a : S'?m- 

pre tive ihias— U-selo do viij..r   o laita 
de verba. 

A minha geoT 
no n^irt'*. lá «<.- 
' 'anatuia. 

K" ■■} mci; puh' 
M^r .'■■o>pi.-.::\ i, 

t'CI   n*'iíi   sei   [,; 

Caniné:-:. 
M..S.. Cl uíu, 

Citar aq.ii .iu:f., 
;ru ai;! .,■... ' 

Sn SI   :-.rrh\\]-\\ 
1 itc.  (iomi. 1. s C--11 
I ãí íoram a  Unrn--. 

E". Eatretamo.uão consola oar;iunic:n- 
to. Em ncgociu de religião ainda p.ide 
vingar o eHpiriiu.*I;sni.->, mas ,L'OSartm 
0.1 outros c limpar.mcs a    nus.sa bccca. 

ra'>!ut L pra( li. *     Cí. mcça 

li-m nrrl,.. e va ale 

siil a ir.ül' ul 

.o 

i li Ií; fio 

r qiio deva ^ •(■  v> 1 An-'i 

VOM,.. |.av? M U ;   1 ■i de 
viiia.i lo  a Ml niia pro- 

iiifi' .'to ir cm i'SpÍ- 
!iM:r. ,-,   lv,i '.I 11,'- que 

iíi.;-.i emq 
eus 
COS. não. 

Não me po 
Teutiü,  p...ri 
A minlii 7.;, 

Iiia e  i.'ra i.» 

o    Í!J 

sTrven lo 
ido doliea 

ma'j 
!.js ]., tis- 

tdas aa probabilidades    são    pc 
Waller. a quem 
c.mo sr. .lorgo 
gou dossa missão. 

'!r 
riquíssimo    amcri 

\ Audorbilt   i-nciiTi'- 
rcccinmeinlando-lhe 

Srm ct):;o 
tu nà). .'iou 

P. S. 
■crrcoç 

lil! 'rmar. 
f''ir,   \ò üiii  í>Cí:S'. 

m\ ba d-' Ir ai.;;n da   li*- 
tíe  Canauúa. 

^crgoidia. 

; muii.'.   ;!;é >   soui pi,>í.-5 .si 
raro .. 

/É   BA/H-P'. 

O leit:)]- leve hunlem alguma'» 
js a ia.^ir íia >if"'ina^.—Grato. 

Kiamu^fe:tms<-'''v«sk4i 

v^ato pr«»pa|'o literário ,e   a clarr 
expressão com qao   rgcrevia. 

Antooio Piza, nrs sous poucos laze- 
res, ou nos curtos intorrcgoos que lhe 
deixavam oa sou;* estudos, escrevia 
conto&inhos ligeiros, dlvagaç')ea phan- 
tasistas,ensaios do critica ou dg psycho 
logia literária etc. Tudo isso, porém, 
ou ficava nos eÍ>scüros recessos da 
sua gaveta, ou, a instâncias do amigos, 
sahia publioado com uma simples ini- 
cial, com três aalcrlscos ou. então, 
sem sssignatura. No Correio Paíi!i.tt'i- 
no publicou elb', ha tempop. vários tra 
haihos cora o paeudonvmo do .t;i/ifiy 
Com o seu próprio nomo fqoe eu stib»), 
parece-me que só dera á luz algnmA 
'"onsa na fíeriit-i I.H^rarin, i\o Marto 
Miranda, o isso mosmo [>orque esto fi- 
zera questio do seu nomo. 

Quem po50QÍr a collecyào daqueüa 
revista, poderá, «i quizer, verificar oa 
mérito real dn Lue produziu com tan- 
ta m >doitl«, o erudito moço. Bastará 
o eatndo que «lio f»i do Júlio (Har, 
d« 3^ai^«ipMre| para moatrar   o   sen 

A -I quintaR-Pdrns. qiiaudo lazia uma 
manh& clara, ou ao*- domingos, quando 
.a tarde descia serena, uulianio;i ui>s, 
em casa um do outro, alt-rnadameuto, 
no remau.so do nosso gabinete, uma 
dlverslLo que durante alguns mozes fez 
as nossas delicias, (^ue nos importava 
que, pela fresca matinal, andasao tanta 
gente do carro, a go.^.ir da.s b::!lczaa 
daqueUa manbá luminosa, ou quo, pela 
DOiiía porta, a pedeiitre, em demanda 
doà j)oatOB mais pliiturescos do bal- 
**i passaaaem rauito.s rapazes, vo- 
ll)Os, moças e crianças quo nSo que- 
riam perder a iopfTavel doçura da- 
quellas tardes ' Lá ficávamos nós es- 
quecidos do mundo, ató á hora do 
alaioço, 00 até que se fiz-^s-so noite. 

Kio se pense, entretanto, qiK' catá- 
vamos a jogar damas, a decifrar cha- 
radaa ou... a talar mal da vMa alheia. 
Estávamos, iuíaiiivelmonte, ou a tra- 
duzir latim, para melhor aquilatar- 
mos as bt'Ue7as e dinículdades do idio- 
ma do J icio, ou a a^ah/zar o poituguaz 
tio coculo W, para com m*ls aegirraa- 
ça avaliarmos a evolu^o por que paa- 
sar.i, durante quasi cinco senulos, eesa 
lingaa na qual, quando um fifntnçe-ro 
Imagina, com pouca foorrupçâo crf. qne 

^  qa«    lotereaaaDtes   e   proveilo^a^ 
dtscussQea tínhamos entAo :  O-ie Inona- 
gaveís oomraentarioe ía^iamta,  ia   vo 

aoft lextoB   submeittdoa   á   nona 
iuilyse ! Qie encanto   de  novidade   « 

do lüGdito tlubani para 
mestres dsqaeeidoe ! 

-VUIODíO Piza, 
iiarmonte lhe chi 
cgual    Ínlei'e->.it, 
manto   literário, 

> Toiii''o, uüfíio tami- 
itivam. .seguia, ou?») 
taiito o nciHO niovt- 
como o da literatura 

ouropOa- Nâo havia iiüvldid», d.í m.iior 
monta, quo oUo. pressuro.-ío, não cor- 
resse a comprar. Tiutia um prazer íüdt 
RIVüI om ler uo originai qualquer ob.''a 
extrangeira, para, depois, com o teu 
espirito de aualy.se, Icl-as nas tródu- 
cçT-os. E que regabofo^; do ri.^o não 
tomava ellu, ao confrontar com o ori 
gloal as traducçües achavascadas que 
por abi appareciani. O fraucez de /ola, 
entáo, é que, no campo da traduc, Tr^s, 
lhe offerccia farta messe para os seus 
:<ommenlarios. 

Familiarizado c^m toda a literatura 
extrangeira, Antônio Plza sabia, cem 
üina iutuíç&o de veciladeiro critico, 
dar a nota cxaota da Ímpres»ão predo- 
minante que noa deixam C'irl*H ubra.''. 
Leu elle, ante-- de mtm, o honrâes, do 
/ola: comquanto, porém, loase enthu- 
sia^iia do vtgoro^-o analy.^ta dos Ito-'- 
00711 Morquarf, deixou, l^go ncs pri- 
meiros diaf, perceber que aquella t-^i 
tora o estava fatiganio Paasaiía »ma 
soman^ pOã me eile em clraa da mésa 
o alen:ado volume e, comparando*se 
ao personagem principal do romance, 
deu por eataa palavras uma idéa, ao 
inbsmo tempo synthetica a Huggeativa. 
da impresalo profunda que lhe deixara o 
íjOurden 

«Ch»pi«i »c termo   da  minha  via 

g«iii causado,    aborrccjiLt.    colirirto Ac 
píj, fcde.ndo a graxa AL   trem... »> 

iKitra ocoasião. dL(jüi.s dü li-r não 
S"i íj Jd livro !ij ]»'Anuunziü ~ creio 

c :c /'' Trii)Tí/J deí/.-i Mcrtr —. di.sso- 
rr.o, para dar a nota..ão oxatia AA 

piastii-idade daqiecilc eMraordiuario is 
tyio : — «!)■ Anntiuzio parece nu; uni 
niarirjOrJHta que .*c fe/ oscriptor». 

Embora conhecesse,   como bem pou- 
cíjs,  os principaes monuuientos da lite- 
ratura latina, Antônio  Piza parocia tor 
prciiiltícção pela lituraiura inglcza o. ->io 
da mais, pela ai!eri'.4i.   (> seu onipenhu 
em conhecer a lundo esta ultima   che- 
gava  a tal  ponto que elle,  nos poucos 
minutos vagos do no^co 3?r\iço.   c  nti 
nuava, num   caderno,    com o    mesmo 
cuiilado do um coUegial rf ruioío de re- 
pruvai-ãü em exame,    os seus   oomi-U- 
cafloa e difilciltmu..   exercícios do aiíe 
HKlo. ''liimamente, a sua attençio vol 
tara se toda para a literatura   nlas.-tica 
dcss*» paiz das br imaí».,    das   balladat-, 
das daxias  brcAcaa e..   do   edrl ir/>.'.-,v. 
I.cndo ITuhIand, P> irger o Scblllor.  t.h 
ier\ava-rae elle que, como rivaeti   dcs 
poetas brasileiro.-, tm  vi-'-) o esplendor 
de imaginação, -- •> conhecia   oi pofítas 
da iri.'* e nebuiuaa Allr^oiaalia. 

Ah: parece me    quo   ainda   estou a 
oovil-o, aqui, ao pé de mim,   a tradu 
zir, enthusiasmado, a ('<2nçdo  -Jo    -uo 
de Schiiler i 

Síúda o alno o tão caro fllbinho 
i/om toqow restlvaes ilaima alegria, 
Quando enoeta da vida árduo oaminho. 
Que noa bracoa do aomne principia. 
8na aorte, iülelU ou veatoroaa, 

II uyii|tUgi|j:;(Kg^ 

No SGÍU do pci-vír durmo  escondida ; 
Mas a mae. dcMVt-íada, carinhosa. 

.J-iho vigia o .Iüi;ra;;(i ivbor da vní.i. 
V elozcs   como  a s''i'a os anuos to-em. 
Cresce o meijiuo o. aifi\o, abandonan I j 
I-odos rogt>».da uiU'ive companhoim, 
P'o;:olph4dü d.-i. \hK na '-arreíra, 
i'oi   lnn--es icira.s vai f>»regriuando. 
!■ d u ri grüs->i, oxlrantic. ao lar paienro, 
11 oticonfrá tio vcnifTi'da juvenliide, 
>^'ual pura emaiiaçãu do Ser oterno, 
A  cândida don/ídia, qno *  \irlude.' 
Com sou casto rubor Hiormüs.:a. 
l)'improviso o mancebo é salteado 
I*e ignota seusaçào :   lá tú Vui;ui-i. 
K:n lagrymas ardentes debulhado." 
A turba doa alc^Tos camaradas 
Evitando,  lá scgue nas campinas 
In; .sua amade. timidn. as pisadas. 
Ella o salva, oli ventura '  Das boninas 
PAra ü-nai ». i;lio colhe a maifl türm.5.ia. 
Oh ; saududü suave I dí co C6p'ranvH : 
fdi ' dum í rinK'iro amor quadra di'(-,4, 
f.Me d;i-í á terra a bem-avcnturan. K ' 
Ah ! sempre lloresccssc era seu vòricr 
A bella quadra da um primeiro amor '.. 

Oisse Victor liugo. nem doa seus 
luminosos raptc;s do espintuaiiamo : 

<íLes mGrf> 'ion' /-'s mv'ii^lf:s, riw.ia ils 
rte s#/ií po.t irs ethir/ifs.» 

Oc emprcj^ados da Agrlcui'ura, cm 
cujo numero está o cseriptor derta.? li- 
nhas, poiler.^u appl:c-.r ao inclvídavel 
coüegtt o conceitü do grande eacriptor 
irancez. Ali» está a poltrona, a me^a, 
a pasta, a * ;io -l» ■•. vui muiiíw lox»- 
ré-i, a klra du H.>*SJ praiituad-) compa- 
nh. iro, a relembrar- no-, x. íodt» instante. 
o sou espirito Invéras snperlrrr. SeHto 
esses OA monumentos da nuB->a saudade. 

E" qiio, fti òllo c«t* agcra {ft^him' 
aca nossos olhos', nunca eaUrá nusente 

doa nossos cor»ç''e». 
SlMPLICIO. 

^ÍSi^vsEYiriS 
■M r-% 

■' ""M?»''?*r'«i ii*i L'.!!      _-  í^ííá!-. iiY«Éirii- iwfiiiii""   "i 
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FABUICA 1)K UIIAIll rOS KSPECIAKS 

rKltBKIKA «/-AUDOMO át V. 
H. »'<ilU — Bahia 

■Tnlooa   BKCUíO*    oente    KMtadu 
M. KKKI* A *'• 

Rllii FliiiriiiKi   dl' .tliii'«.  II. 
M. l'AI'I.O 

Kul bauiaiidi c.iiiourriiU a mia» >iilu 
hoiitiim culfl.rad» iik «»;rrj» ilu sao 
KrkuuUco ilu Paula, no Klú ila Jauul 
ru, por alma .lü rt|.urliir Paul» Noy. 
ooiiiparouuii.lo, aMni ilu grauila uuniuru 
clu «eu» ouIliiK" <lo liill"'*'»**. »■ "rx- 
aaii.idoraa Muraii» liarrun. Juào Cor- 
doiro o ilepnlailo ilr. JOKò Avoliiio. 

Coiilòrma tuluRrnmnik qiio puhlioa- 
naofl lia fuüváo comiwtonta, volta da 
Pari», a liorilo .!'> «Thanii.M, o IIOIHO 

■niiiloiia oom|.a'ili''lro JoAo dn S.i    Uo- 
7   cha. 

O «rii» 

Os «ru. lliM({ii, Niiii.» i^- ('iimp., 
CommiHHiirioN ilii cuíi' »" '"''" ''" 
Janeiro, |ml>lii'am " "vi..i> lulpgru- 
pbifii dUK rntm.'.es iln .-nl.' 'I"'-' '"'ll- 
|eu vigortiviiui. 

Nu .soi-vão compotoiiti^ %ui iiiHOrtn 
iim uiiniiru'ii> ilii Kinml.' IvrmoHso 
em lií'm^ll.-io il«» viitimus ibi sorcii 
lio Ciiani, iiuo •^"'•' »l'Orttt a rim 
Josi'   llonifarii)  ii.  '1. 

Aclm-BO & vond» i-m iiunso üKcri- 
ptiirio o liviíi (lii «Ir. Tul.iuH Moiiteiru 
€Ü sr. I.'ai!ili')a   H:\ll.i'i  iia   F.iirupa.' 

EU( contos o phimt^uiliin do >.'ur' 
Wilio Arualiu. rriinoiru livro üu iic 
riu r-iiis. 

Niiiuvel cartii prrfa.M.j ilu ilr. Hjlvio 
Boiiió.o. 

EdiçSo nitidissíiinia, um pupol Hol 
Iftndu, oom nmu oup.i illii.striidti e iiui 
bom rotriito do oiitor. EnoontrH so 
DO e.iorii»torio doíitu follm. 

MiilcHUa* de iieuli<>rf.i, purtua 

DR.EVARISTO DA VEIGA 
CONSUI TOÍIIO   CRtSIDKNCIA 

Ina Conselheiro; hrispintati", 34 
Cunsiiltaa ilti t   tu 4   liuraa 

N. I>ADI.O 

VIDA DIÁRIA 

íe;-l;i .1.!   --íiiU    t iM 
lura   ix r-.rf 1.1 <■ 
íUíiii   Io «".'.ti-rn-Ilu 
ÍM^raiu h-' iHiji' 
ilb<4 : 

N.t  -i-r'*]» '1. 
re/a 

A ■ 
Cüllll 
ilâ*lM 
íiít.Tiialo, 
BOioruif.   !■( 

rt-ll 
iirP''TriíM'i» 

niwflora  iln 
-  .-'.r.f  lis 

lirn 

.Ifl      •íl-!;l(hlll 

A 1   11 

i.Mio, 

.1.;   M-., 

iH.lil 
.iiiitn 

Ml lu 

harfA IM li 10 1 
"lovfl    uiitrar 
' Jftiiolro. 

ItOfO      II» 

mis-; 
.1 .1..  I 

inniHiPiili 
âivantínlho ijr»ri.'ii 
rhiis -U  luiituLi 

otliriaiid.i ;,or •' 

rk 

AJ.I 

iviiiij   sr 

■Inlo       \tv.'f-       Ao 

;.L ......„iiiii Ui.l.- tla.i 
.■;-ir.i    II     iti".    STCJ 

l'.i(:la    l;ii|ri:jii<'H, 

■Usli,     I,. 

Kiiiliftri"A h()ji' iiü iiocturuo ii»r» u 
Kiü, o nuh.su fuUutíA K. NU\UH Juiiiur, 
<|iiü \al rüiirt.sMutar u iCumnierciu iic 
S. l*;iii|o'> <<in ll'ioi)()i-Airi'i(. ilurAiite 
a.H l-.-ntA-':'    rrn   honiA    AC    ilr.    fanip  s 
>llltíH. 

Itii;lt/->N a AlIoiuAt^B aiidtm & f:ora|iÍ~ 
ta na i|iu*Nt.-(o dn vt*l<<(?t<lai|(m iloa f^ran- 
I\í;H   [>ar|<uto.s transallaiitlooN. 

lia [)oi.í*<'. o paquotü iuuh*? «Ocoanic» 
• Io tWhtlü star l.iiií-» tt'7 a travossí.i 
parA Now-^orl. i'm ft diat*. 11» hora» tí 
411 iniriiitfs. K&ii^)ando assim ^ horaa « 
M iiiiiuilus fiobn?    a   inat.T volocidadü 

■nii;,rrld.v ■> 
''. ttiit'111-' "s. fMilmiii.nloH com csti' 

i.-;U' 1I..1 1:-.im lirar aos ÍIIJíUVOH an 
lialniaq da  Mctoria. 

|i'ias cciiifiatiluas. a «llambtir;; Amu 
n'3!i  I'!•. ' •   "n   o  R'"i «nciitNclisUiid» 
• I u «Nnrddniil.s.:íi''r I.IüV.I». com o seu 
KiiisiT Wilhulni ih'r«<5roH8U)), decidiram 
i-uríTr aa dosaii'!. porque ainbon nMHen 
[ihCjiiMt s (.•■jt.i\Rin II) porto do Now- 
\or  . iTi'mpinH   a la.aírtíni so ao mar. 

N(í dia t du ino7 pashado o «Kaiaor- 
Wilieiiii-ilur OriiasQ» largava do porlo 
pela- iros lioraa da tardo o o «li^ut- 
L')itiland», .-.ahindo, [lolaa 4. Sügula o. 
Nü niir alto pu/eram-Ho a par ; no 
si*^'un(lo dta, por-m, o «DeutchsUnd» 
j.ai^sou adeanto do sou rival o depois 
;..'rdia-o do vista. 

No dia !', o Rfímaphoro do cabo I.i- 
7.;t.rd avifctava o «Oiíntclisiand». o qu;il 
r('.,li7ava a travessia em '> dían a s 
lioras. 

SI a^ora compararmoH entro si aH 
vi'loi'Í<la''(m doH einco inalüren paqno 
tis em n(»rvit,-n : « l>(»iiteli)ilaii 1 » i!a 
«Híinilturií Atnerií';iii i.ine». *l\ aÍM'T- 
V. Üholru d.-r <'in'-:i'», ila «Norild-Mifw 
ctier Moyd», «uceanie». da <í\\ tdto 
Siar I iin ». «Camp^iiti» e «t.uí-ani.i» da 
«ruiiurd», \erillnAse ipie òu ultimo 
pir|'i.-fe alU-'m.'n i-fin-.lniido o que leva 
a [.^l.Tia a todo.-i. 

A^^lnt, u «''atiip;uii.i» andou  Ul   IKM e 
-', o <i(J'-Punl'-»   t'   ii'.j.    (i    «I,nraiiini> 
•?.* II.iH   e iH,    u    thaüíM-  'A iltn-lm i\>}r 
':ro-.HF^«  4i uús     e    i'í".     ü  o  flí.MttcliN 
l&ud» '4 '.   liÚH. 

SI uMi diii '*H ttpplir-ir 11 '.VKtt tna das 
tMrhiii.i- MiH LTaii if- iruii'atiaiiiu-OH, o 
•-1 di-r reHoltaiIcs lím extraofrlinariOH 
oniiiii \\\ no «'l'iirI)ÍMÍat. poder se .-'t ir 
a I-'"\A   \ nrl> oni :; dia.s. 

\W: Ill^ll> se -sente o pulso e    a ii>r«,a 
d" V Milad.'   du imperador allomrio, que 
huiil.\  ii.'.t tia ninito  prenunciou as pa 
l.i. ras    itienii.r.tvciM : — ^■',"Ier'■ln^l^■,   iiinii 
in-iriiilin   i^ulil LI-,  uin^    luanutiti    e«.tn 
iner''ial   o    rima    marinlia    dn   roerülo 
qu.» (leeupfin 0'^ ['rínifjr 's   lo;.'aref;.» 

K o.'i la- l<)^ auxiliam n o.,. 

\ T. do Tar 

ii..ra8  I 
ii.L^uiilt; ),■ 

iil ■ 
d» 

'.-íha -'sala 
i,a'n pa[.al. 
!.!.   pi Ml-il-U, 
fird. . 1I.'sa- 

au no VI- 
j.io  e l,eu 

■lõ da 

iraM 

Ha. 
Na ■■, 

mo : 
Ai  ■ 

COUl    >^ 
absolvi 
e hem   a'-*-im ás 
dia, eiiiradas de    aspirai! 
ciado e de   novi>,'us á 1 lull 
t,'am com o  SS. Sacramento. 

l>eNajtfre.  — Uontem. ás 
tnaniiã, -sui.ia  pi l:\ rua I.ihiTi 
o hunde elí' 'rico n. 27, r|U 
Unha da  \vi"ijd,i I'd':li .ia,   ■• :T, '' nscia' 
çào. 

Ao oli ^ar ■-■h- irenle á • -is.t \> ■'■!. 
riaq'ici',L rna. a m<*nHia Mana.ja -War 
<jUL's, de ; aiinos de eíad-, .itir^ndo y; 
para o r.^i-i . [n-n- ur^i. ^. ào esínbo 
fjue ho a '.ava s'!.s;i'>nsfj, a'';),iieri'ndo 
escaparim so üie as ma"s '■ M.iar a pe 
qüoiia Aã a perna os-^ ;'Tda r»or b»i\n 
das rodas. t;sni;:jal!iida na alLora do 
joeiho. 

"i'.s ;:r.'L'S  d.».   ■!!»; ,a, o mcilorii^iro. 
(ju.' se    ' natna    -Uiiuario    d*'    íjlivoira 

uarar irninodialainfule o ve 

r^');* pa-sa;40iros *' 
pr"H iK'ia-. am o fa 
('tirAd:\    do    l)ond" 

Santo: 
iiiculfí. 

íünl.in. pc- diM 
outras p"s oDs ^111; 
Cto, íoi '1 nift.nr 1 
em  est.uio , ra-. :■ sme'. 

O dr.  Vi-<i- ■■■>■   ■    d •    ' ..  nv;    .I.^Mior. 
3o doIC;,'ad;', ...le (,i'--.*\a  i.u  ; j^ial  ws 
ao momtí.ilo,   lornou    i-.oülifeiriienlo  do 
lado, !d7.uudo remcner a HJ.'' ii?   criau 
ça para a  isuia '''-íI de .Nfis- ,:.;oc.!Ía. 

Pelo iDq'ií:riUj aWerlu pela autorida- 
de. veri.P.ca-S': a casi.ai. ladf ilo   l.irjto. 

O^ medíf;OH  da ^anta 'asa de   Mise 
TÍcord;a ampiilar, in ):'\<'  ni    m''.'^n o  a 
perna de Mariaiia. 

Loteria <le S. I*aiili>.—U .a^i/a Mí 

hoio áti o horas'ia lardi', no sal.io da 
the.souraria. á rua José tiunilacio, a 
eytracção dusla acreditada <: ;;aranuda 
loteria. 

RI.Tu —A s '1 hor:is da tarde de 
liontem. tr.avou-se inn cuij;!ii:to ■■ni uma 
■vuiida ua j-ua f rufjuaya.ii . entrai .Ic-- 
'/i'ii'- e .\ri.iiid(- l''t,ri'ira rfMdtAn''o 
ilar aquell») uiua i^rie eacetada na ea- 
),e. a desi... 

.lu li   l.eiti; lui  pr.-su. a  <.ri|. m tio te 
ViC-iitc Ai.asia. tn 'le   Audradc. 2." iiib- 
ild" -A.lo    dú    I-irav, »'    o   •■U.n.iidi»   Ini 

1-: ani>' 

«^asa- 

luma iii'li> liL dl) ui 1 
na, iM'm pudia di-ixir di 
[ lUii-' fiir iuso epirtodio : 

(Iin ri ■(» ne-.u-iaule. )i^ ptjueu 
dü em Chieau'"i eoni lara uma (r;isa 
nos arredi^res da cidMi-', enipre^jatido 
rnuit f oi'H'arhis na eo:iMtrnri;,1o duma 
Laieria huljtorranea ao i!m da qua' ha- 
vi* u-iia jraiilu rüiuuda que mandou 
trans'ijrmar num eni-aui.idor jardim eoin 
nina lonte ii<- tormo.Mi a-<pec!". 

\-j dia d' .seu ''Oüs riMO. i'.sla\'a a 
e'iiibirne'_rio íermi!i;id;f eoníurm-' CM seus 
d,'s i'.s o pr>')''dd--; reain-.ada a e. ri- 
ni'_n i nup. lai, diri;.'iu se oom a nniva 
■ M>i i:t'ii\ 1 lad.iíi [lara a sua heila iüàhí 
'ai.áp, e rh'^ada a hori do lantar. o 
noivo '-onvi Inu as pfas»eas presentes a 
t     nipF.rdiaio nu su',terrH'ieo. 

Os ■■'i,i\i !;i i -, li ;,-vr;.rii surpreliei 
dijs .iidi- n pli ■inlaslico £i>-'p"':tn > 
a ;i"<'s* iiia; A ôqueji-; ioeal. 

As ppredi s oslavain illutiiinadas a 
f• • -iri^a, lio . tr l-írrt-a 
<mii, .■ ACül.'i, de ;i'..d,í - 
re". as.s-'midMMid '-H" á 
tnina. nn que as in/-!, 
< s  fiiiu. lai'.--'. 

Ta ■.ar.im d.'pí.is ,'.0 
surpr. ■i-A    ailih^dii    o man: 

■rdr.'  ,\v lidlias dí.-i .•vr\'ore 
.■di.iidad.' dr Im.iías vnrd.> 
•;_'iir,-ivain   ir'.   i:!S e   llrre.--. 

O jantar lol .'u-rvidu [>i^r 
'id'.-; de f;nomos. 

A    sobreme.sa.    a l(jnie. 

AuuMpulla 
Tuiido rü«ii;iiailu 9 MIU ni&aüalu o ar. 

KtttA-u Uan/lut,   uulou Vtirtí*iltir oiUleii 
ta (Ia <'aiuara dokiia villa, ileou a mu» 
ma aom aüininlatravAu muatolpal. 

Ria «'I»r« 
No thoatro duftta clilado 4tnr« oitroftr* 

•ü 110 (lai do currentu muL a coiiipa- 
iihla titt optírotaa c ooiittjilfaH t1lri]'i<1a 
pelo artUta ColU. 

Jate«Uc«b«l 
O ' jn-fio i'o Struio r«teÍibtlu'tto á 

or^Aoc^y^io tia «Caixa AgrtooU de Ja 
bülieatiai», aalleiita qito naqoQUa oida- 
ilo iS oiirle ao rpRiatra o primeiro pw- 
NO para o otlabitlüclmeuto do oreditu 
.líífUoIa ü d& parabOBs ao dr. Jaclntho 
Portdra da Silva Harroa. principal lun 
dadur daquülla tiistltulv&o. 

Turrlolm 
Kicrevoiii noa ; 
« Partiu para l>o«;oii do CaldaH cora 

Mua 1'xm-. ospoMa o ar. Jobò Cxmlllü de 
Mak'Alti-(os. 

—A fiuciodadü Mutuo Soeeorro Lavo- 
ro u K lucarlono fo^tcjou no dia 6 do 
eerrfiito o fv aiinivursario do una lua 
da>.*.ii. 

- Küi muito snntida nonta localldailo 
a morto du ümiuoulo cldad&o ccronol 
I)iot;ü Sallca. 

— .\pparocou noata localidade um 
Jornalzínlio «om o titulo o liistr>rfit 
de prnnriedado do ar. Jo.stS CasluUo e 
rüdaevílo do sr.  Fernando Soaroa. 

K mais um clemon*o de progroHHO 
para a nos.sa povoat;ào.» 

Noru«aba 
Na rsta^So ila Companhia Sorocaba- 

njx, a '.• do e^rrento, quamlo bo aehava 
um torvívo do limpeza do uma locomo- 
tiva, foi apanhado no dnHvio tia lluha 
[lor (utra locomotiva o (ojínluta Carlos 
iUppel, que morrou quasl iiiatantanoa- 
monte. 

—.No domiiií:o ultimo, no bairro do 
Jtiudlaouara, Kranelsco Boava o Bono- 
dicto Silva, quo so achavam alcoolUa- 
d.-H travaram so do quost'ieH, sondo o 
primeiro annaiifinado poln s^(,'un(Io nom 
uma facada. Heiiodicto .Silva, o as.saa- 
siüo, foi immodiatamnnte proao pelo sou 
irmíio, o tnspdctor ilo «juarteirrio sr. 
Ju.suino Anttnio ila  silva. 

— Km sua ultima se.sHÍo, a Câmara 
Municipal roHolven eroar no município 
diversíis PBCcIatJ. cujo numero e loe.a- 
lizai;.\o snr.\o mais tarile detorniinadoN. 

— Na Câmara Muuleipal Ibi aprosen 
ta!p um piüjuetu eroando um Impoblo 
do eapitBi-JLn, r|i)o eahirá Rol.ro o ehe 
f>) dl) eada lami Ia com doroicllin o euo- 
nonua própria oxis'niito na eldado ou 
iiiiMmdph), I' quu HO dostiiia •>\olUHÍva 
nietite íi nianiiteiivÃu e auxdiu do eii 
sinu pultli>'o. 

It;iiii|»e 
í) itn.|t.'<-rur du ab'ricullura do (>" diii 

tritdo. .■mu siidr na eidado dento ncruo» 
iniciou jA os '(■'UH oslorvoa no .sentido 
do r*dbrrnar os processos da cultura tio 
nrro/, jue lem siiin nlHmr.mento li:i;; 
tante de.'cirada, nesuo município, lUndo 
om n:Bullado a tuloríorhtado do produ- 
cdo ti o iliMírescImento da producv.^to. 

I'ara esse llm, aquelle luneeionario 
\k COMUM, jii ptdos lavradores a dlstrl- 
liuieito do üomentns das melhorps qua- 
lidades aeompanhando as do innlru- 
eei.fs para o cubivo clfisso cereal. 

Tnabair* 
ho  oussü  ('Mm-spondciilü ; 
♦ 11 pareier lavoravel, dado pula com 

mn.bau r''3pt.'í:tiva, ao piojeclo que 
manda .-rear nina escoía eomplouu 
tar nosla ' jilaile, causou aqui a melhor 
iiniireNS.'ij. 

M.qtcrauKH qutí 
dt:M>lu ao (ii^nu 
.Vri.*did(.'.s   Muiiteiro, 

i di- 

.    c  palpicadós. 
de diversas ( o 
iíaleria fie uma 
i;ii,'am sididillar 

t rdiin. id- 

havia uma 

roado 

Min 
1"' 

COM 

em   vez   ii»i 
;-.n a jurriw eliauiiia^Mie. 
ivas ( lediTam ás tai^i.*^ 
ios [ioi\os, firopnetaries de 
)   surprehendniito   recinto. 

I\l.;.ll. iL-lO  l.íi 
>.,^i,,- d.. It. 

|-,:ln-,:i     1: 
iT.,::, in.ill. 

'iitra!,  pi'lj "Ir 
.) ,1.-  M.rv:,^! 

itrlKudu 
li.)|., : 

0 .-ori... (Jft 

r.illiinl. 

■ .ll.l. ,.   .. 
i:tVt.lKrl» 

~-'^:c\:<i<'   para 

,!:;■,..  ,Mctl 
,lari   ,1 , nu:lal 

•i,».r» «|.i.Ui.i 
lai:i.j 1. Iiir... 
ao ,.I-',,n,i,..> 
|í,uariii'.'i'' . ■ 
a (íiiarni,-...! 
rk 0 .:ervi<.f. 

Aman.iõii-!! 

. i|.-   .ha, 
(,,..■11.    a.   ■! 

,1    1.-     .,.» 
■/ ■  .!.íi.i 
n .:..r,'  

,1.1   .:,. ,l,il„ 
,'... .Ilt,    . 

-, o;ii-ia<!S para 
• l.oinbeitoH  da 

■•.ir,M'nlo   l''e»- 

Uullormo, 0. 

MALADüÍNTKRIOR 

o 
Nau(»H 

ll< _:ataü ijantista 

Factoti diversos 

ut) lie ll< ^ataü üantista eílectuou 
irrii ante-íiontem um < bella fost* em 
iiüfnens;:em au capitâo-leueuto Miriosi, 
i; irninan lante do cruzador I'> im''i o de 

IJJ caeT partiu, ao meio dta, o rebo- 
cador f£íi'/"'r',r^ levando |.ara o barra- 
r.'i.) df. soiMedaiie no outro lado da Ba 
ma, ^^ranfle numero ile soeios, convl- 
ILIIIO-- O uma  banda de musica. 

)'ura o iiu'Hiuo [lonlo, o escaler íi'i'i 
.\Vf, dl i'iliii'n-(i '/'■ M-f-i, noiidu/in 
!)■'. fM. eapili":i tenente Mídohi, o [jro 
j Seul.; do ' l'di, o .sr. iiisp('ri.or da ai ■ 
líintleoa, dr. Lui/ ile l'itria e o :-r. ca- 
,iilaii l,(jrenH. 

INoii-o d''(M.iM ili.'i.',aram i.in l.iuidta 
s uMi.dae.s dir b.o-do. 

lli'<:i hi>lo í<i;,tivamtíid>-, o (Nuiiniandaii- 
t- Mído.-ii pa.s,.,ii r.-vida ao barrae.io. 
,»ndo em ^e.■ul (a loi lhe (jlbu'iifdilo en 
[ilendido luêr-i.fiiii, tiunio íido Ir.eadaB 
lO ii,.í...i.ii.iué' muit-iM  Hand.ivòo.*f. 

Ap... 1. liin-di, lor.im phfilo;|raphaiIos 
MM  ídIi'U.'i..'.<l  (■   m»' .  f:..i.vidados. 

> s 1 horíis, roliraram se o eummau- 
Ic   Midohi   r   os  dililft.ÍS   üllodacs. 

— líeaM/a se li(-]e a rouníroj do ero 
lor.-s da 1oa,^Ha i ^llida dn A C. d Al 
meida i:.Lrdoso. 

— A Al!*ndt^fía reuiidlen ante bon- 
ledi, ao 'i'ii>i'jurc» l''ederal, trezentos 

■ ■'■fitoH de  réis em moí-d.i  papel. 

ühsü melliorameiitü. 
deputado    .sr.    \ir. 

.vri.Miut.'.s   i>iuiiieirü, nTio ae  lará    espe- 
rar muilo. 

—.\',lií»-Sü no.sta eidado e pretendo 
dar alj^uns cspeetaculos o celebre lia 
nobuiab que com applausos so tem r.pre- 
sentíulo Ho publico   de   varias oiladea. 

—'aàrt so h je [òi üsr.Iiuracio Trinda- 
de i- .io ae\ma, sr.i. d. Felicia du Car- 
valh.j, f] ha du s;-. JOMJ Marques du Car 
vadi I,  !iu^" I ianlfl   desta  praç». 

— Ptdas   in(-'rmai, '^J8    qui;   colliem<,'s, 
podtnios  annunciar aoa    leitores que o 
nn^s.. jardim  publico será    franqueado 
á  popuiaviXo a contar de 1'» do  novem 
br o pri Sim:". 

Não lí som tempp. 
—') rovui, frei Uioardo i..cd'breu na 

manlii de bojtpj) uma missa no ediüoio 
da ç.A.-x. K-G:I1. 

FiinU a missa, a quo assistiram os 
■.■r>-'r'.' e H (oi<,a policial, o revm. irei 
lücírdo ííz eloqüente o commovonto 
[iralica. diri^Minlo acs iiilelizrs senten- 
xjiad. s ,i-I.ivras do conlürto. 

~l'.v!l('ccMi, após prolongada eníormi- 
'lade.i; sr. .rc;;é ''oiii^-alvcs Borges, con- 
i-r-iiii-dí ni-;;i rianio desia pri';a e v\ 
'Udao esiimadr-^smo polas bcllas qua 
lidad.-.s 'to íjue era dotado. 

A' sua tamilia enviamos .síncerus pe 
«ames». 

Ü /■.'■■■■ii'-.n'-'r í:'u.-:-j.':'-ii, dn I'aris 
ealcula rpii3 a ]'"ian(.'a em IH'J{> tinha 
•JTÜ milhas de via férrea por milhão de 
popularào ; Kendo a proporvao semo 
Ihanto dft b'.iü na Aliemanha, 500 na 
Eipltiicft. iW,* na Dinamarca, 527 na In 
^lalorrií, 00-1 na Finlândia, 1210 no I.u- 
-vemb Tt-S 1247 na Suocia. Na Rússia a 
propurvão ó unicamente do 232. 

O    ex-mairo    de    Ar£:oI,   Max líeRls, 
tem rassado quasi despercebido em (*a- 
riR. I.'ns amlf^its mais dedicados oirnro 
íieram-lhü um lunrh  (pio teve    o ar do 
um   pacato aimí.eo om família. 

Foi «e   a    celebridade   do   furibundo 
diili somita ! 

O prineipo do Oalli-s, desejando to- 
meiiiar r) fiorl colomljOphilo rrn In- 
i^bili ira. rnandou orfriiiiizar no íjeii pa 
laiuo do Saiidri/^diam um soberbo pom- 
bal. 

(lotiiü si;   conijjreliendu,   reuniram MO 
dlh oH    oxemidaros    mais    apreciáveis. 
Assun, a;: Ufdhores    rsras   da   líelp.ica 
acham so    representada.i    ilo  reproilu 
etore.-i quo i.-m   j^anho   promios Impur 
tante.'!. 

iidj uUü oiii apruiuuiUr lovoinonln u 
lütto Uu Heua. em curtos (wnlon. dü 
UuAu a Parta, oom outras modltlca- 
Vdoa : aa aotuaea repre.^as nerlu apro 
vultadai, Irauafurman to nu por unt 
proeaaio eapeoltl, uaado om algunit 
paiiOM. o qUe dar& km a^uaH uma du 
forüuva do nlvtfl do maU dtt 15 meirou ; 
u eAtabülceer-au-Au pontea movuia u 
pontua tuueiv, para a pàsaa^om dou 
Davioi e oumboyuif. 

t) looal do porto wtxK entra Argon- 
leuil o Sklat Deujp, prolunf;anilo-t*o at^ 
\i a Avenida ila Opera. baitarAo :t au- 
uoit ü ii& milhõMi de fraucoa para a 
conciunfto duata obra. 

íVIala do Exterior 
-txfric» dLo Svii 

Como è natural, a improiiaa ourupóa 
commonla a hf>jiia do prualdenle Kru 
Kor. O FigiiT", concordando em que ha 
) xomploH na historia do ropubllcaH com 
ori{ani/aví^o militar fraoa lorem veu 
cido estados pudnroaos—por ■ XünM'l'> " 
México com o seu preiildonte Juarc/. 
fori;andi) Ninolofco lli a abandonar o 
Imperjdor Sla.^imlllano,—(dtsorva quo 
esaa republica l'oÍ sustentada por uma 
outra forlisslma, a America do Norte 
Ora, o proaldento Krw^or, communla o 
mesmo mrnal. d«'Bdo a primeira ai-- a 
ultima linra (oi outre{;uo Ine.xürav.d 
iiirMile aoa soui próprios recursos : cu- 
mevA-^a a guerra um tanto apressaila- 
mente; ò obrigado hoio a sahir da pa 
tria para nto sor capturado. K ò em 
v&o que ello vlrA k Kuropa para, junto 
das potências, advouar a sua cauNa. 
Ksae passo Hor& inutí) o osterll, purque 
os lni;loz<>H silo os senhores o Irão tirar 
partido dosto acoutoclmciito inetiperadu 
para coroarem o sou Imperialismo na 
pessoa do sr.   Ohamborlaiu. 

O T''.''i'-i, cujas sympathias pelos 
fíocrv tem sido sempre' bem ovldent*'f. 

.arvora-so em historiador para apreciar 
osfaclos acima dits sympathiaspen.soaos. 
«O ririvsidento Krugor nSo ó um honu-m 
porhMto. Fnfronhou so muito na leitura 
üo Antigo Te8tam"nto... Commeilen 
bastantes filias na terrível parti.Ia quo 
tc\o do sustentar <lopuis da (lesi-olierta 
do ouro, da invaifio dos uitlanders. do 
attoutado Jameson o da entra Ia em 
seeua du sr. Chamborlain. 'roria.saKa 
do talvez o .'cu querido paiz so IíM- se 
dado ouvidos aos sábios con.-jeNius •!<) 
■dr .í. U. tio \ illiüfs, du sr. Metrnnan e 
do sr. l.abouchdTo o o)>posto i-^lormas 
oapüutanoas fts o.xí^onuias do sr. tJhaiu 
borlain. 

K' certu quo AIíIUü O SOU pai/, mas 
amf '-1 o eííOiHtamento do inuis. Foi esse 
multo amor do si o da sua patri.i <pie 
o  perdeu. 

IIO.MA. 11. 
Ou IJoruura d«t bvjr «luuuu- 

«Imii tjiir UM «uirnvUlB ünwlda 
huuletu ruir** u nr. Vl«vi>utl Vt*- 
noMta n u ar. Kitrlcn fiforeuo, 
plriil|»i»(ruclitrlo iiructutliiu» tt 
lUliilntru dl» Kxtrrlor «lt*rliiruu 
a calo dlpluiURlu 4|U« u tfuvtir- 
uu rmiA n-NulvIdo n nduilltlr um 
uí'ücht»vm iirgvalIuuM uv    «attrol- 
to IMÜiMUU. 
-_— ^  

du/ontas 
k Kuropa 

Buln- 

Kalon^', poquona cidade, 1 
mllhau do rildn, LOSMUO com 
o maior uommorcio do vAik. 

A oaaa ruusa du importav^^ 
iilull tmpruifa cento o vlntu luii ca- 
muUoB para trausporto dos carrega- 
nauitos dü uhá vlnilo du TIUU-THIU U 
Importado para  a làiroia. 

Pois com a t«uorra actual ottto mm- 
murolu quü rondla milhões ustA total- 
muü'o paralvaado, onoubtrando te a 
eldado n<< Kalon({ intülrtmouto düApro- 
vida do trabalho. 

A lln;;ua^em 'Ias llure.s, do que se 
Hcrvirain tantos nauiorados romances 
coH, lul substituída na America peta 
lin^ua^om da.s... oatampithas. 

O Hcllu postal eutiailo au sobroscri 
pto. para a esquerda. i|uorill/or: Amo- 
te. Inclinado para a ilirelta : «Também 
eut. Collucailu bom a direita siíínill>'a 
rt;^^ur ilc conducta o pure/a tio senti- 
montos ; voltado, amor violento, até k 
luuoura. llori/ontatmouto, cem a parto 
regular superior para a dlrolta, boa 
saúde o noticia ftdiz, o para a esquerda, 
doença o tristeza. 

TELEliilAMÜ^K 
ULTIMA HORA 

mo, M. 
Trlocritiiiinn <lu KnhI» iiqui 

«britailo <flz <|cin liiiiit^ui alll 
pB»H»n n burilo «Io «ThainoN». » 
sr. .Iiirio U« Sti Kuclia, rrtliKlur 
denHii iVilliH. 

EXT^IOR 
cupHul   t 

II. 
dr. 

Kitio lembrados ' (>H nossos bnns pa 
irlcitiH ]i tiveram um dia a lembrança 
[|o lazer de.sta capital artiati';a um 
porto de mar. O prüjeclo tíoron. 

A[,;ora o sr. llonin-quin, presitlente 
tundador da Socte(la4to 'Io topo^raphta 
do Franca, communicou ao eontíresso 
do tíeopraphla esonomica o commer 
ciai, reunido ha pouco, o projecto de 
dar  a Paris um porto   marítimo.    Con 

Acliu-sc   iicAtit 
Ver.slu. 

Nuiuu ll^clru coiirereuclift c|U4! 
Jd Trz n*t Atiadciulit dp Meduil- 
II», u HHIIíO bji.(;ttíre<ili>f{lbtu de 
<'lurou »rr elUcfiNHilüiSltu» » Moru 
uiitt-|ieatuHo. obtido «llr.-rtn- 
lueiite doM «;HV»I1O^, quer Mcja 
empregado eiu UitiumH ou itul 
iiiacN. 

BVKI^OM-AIKE.S, 14. 
¥ZHíú pnblteado u pro(j;ruiiiuiu 

defluitlVf» duM revrpvõcM o cinul 
Já telegraplií&uios cns «^nipo. 

O pro^rauiiiia pobllend» de 
s«rcve upeiia.** com IIIIIIN nilnu- 
nuvlas 4» ceriuioninl ilu nutrada 
(ia dlvIsAo bruHlleira eui Porto 
i^ludero. 

KOVA-VORU, 14. 
Y<ílefcraphuraui huuteiu do 

niexifH* qae o governo daqnella 
repiibllou acaba «le rpranípcu- 
Har peciiiiiurluuieiile » llluNtre 
iucdlc» Ilelliuzaf^uH, qiie,(;ooft a 
appllcmçfto do neu soro cuutra 
a IVIkre aiiiarellie, obtevA iiui 
reNultitd<» d<> ^5 J. iia cura dos 
(-ulV>ruioM e«ntlad«>s ao ueu tra- 
taiiiento. 

TAUIN, 14. 
Desperho   reei^bltio    de    I,.itu 

reuc;o Marque»* diz : 
« O pre«laeHte Funio Kréiger 

embarcou uo crnsador holluu- 
dez «Cíerldeland» 

O criizndor segue directanjen- 
te para Hrest.» 

BUENOS AlUEN, II. 

Telef^raptiaai de I*l4iatevld<<ii 
4|ue a bordo do vapor «III- 
f;land Frlnce», furam hoje »t- 
testados quatro óbitos de pes- 
te biibonloa. 

niJE.^OM-AIRE.S, It. 
<U»ntÍuiia o temporal. 

RO.UA, II. 
Falleceu «» coude   Auuuul, no- 

tável ecoMO(»tÍNta. 
ltirfiNOJM-AlKI-:.S> 11. 

I>n Nautlauo : 
«Foram r-" TormadoN ON ^4*110- 

rae» IíUIUCN* I^olley e Kiina». 

Ki;i<:\OS-AIItEM, 11. 
l>i*n|ito<iho de AauttuKO illx 4|Uft 

nniunhft o n4»vo uilulNt<-rlo pres- 
tar<í Jorumeuto* tciido apoio 
tloH eoiiNervadores. 

BUE.\OS-AlKKM, II. 
Auuuueliiui de Nuatrugo : 
«<l sr. .lurKP l*nlur vtàííí liidl- 

eado para ministro no itlo de 
Jttueiro.» 

KOfflA, 11. 
Vários Na4'4*rd4>teM Joveu*4 dirl- 

Klrani uma petlçílo ao Pupa 
allm de Hiiu Mautldude Ilies per- 
miltlt* n eu*i;aineuto, BeKon4lo a 
liturgia grego ruSMa. 

Fm proprietário *do Facotlo, Itália, 
ora cioso a valer das suas creadan. 

Duis deltas, uma do 17 annos e ou- 
tra do 22, decidiram casar e ello ma 
tnu as a tiros de revtiivor. O ciimlnosu 
foi pruso. 

A estatística da Inbercnlo.so om Pa- 
ris, relativa ao anno dn IHW, apresen- 
ta um resultado dos mais coutrlstado- 
rus, 

]']m um total do 4t).9-S8  obllos occor 
riiios om I>^l*y, l*.í.'lU  sAo attrlbuidos k 
tuberculoso,   isto   ó,    mais   da quarta 
parte. 

THEATROS, BAILES L. 
Maut*Aüna 

Iluntem roprosenlou so  O   Irtiiu. 
Ilojo,  iillima rupresuiitavao dO   l 

o .'",  .\{ull<r,■'■■;. 

O ministro da marinha de l''ran';a 
determinou que nos arseuacs do Ksta 
do so do um uubsldlü de clncoenta 
iraneoM ás mulhores quo trabalham nas 
I llicinafj de marinha, quando dêem á 
h,,-. 

Mandou também fiuo se conceda íis 
nudhere.s nessas cireiimslaucias meio 
salário, vinte dias antes o vinto dias 
depois da th-fivrarce. 

Kiu Nova ^'urk, no dia 1'.' do julho o 
r )ramaiidAiite Si Uü O treze convidados 
banquetoaram HU tio fundo du mar, a 
bordo do submarino   Arí/07iauta. 

[.Miaudo este, flodo o banquote, ap 
pare(;ou ã, suporflcío d'a(^ua, as pes- 
soas quo uelle se adiavam foram alvo 
do delirante ova»,';io por parto da mnl- 
tid&o quo se aplnhava no littoral. 

A mmu m mm 

r.$uuo 

20SOÜO 

15*01)0 
r.sooo 

Recebemos    antn-hnntem   o    hontom 
mais as seguintes quantias,    em   hcno- 
flcio  da.-4 victimas   da socca do Ceará : 
Maria Muni/, de Mollo    . 
Maria da Gljria 12 Maria do 

I.ot r Io.-.  
I'roducto dos 2 trabaltios do 

miolo de pio. 
Paul-, Antoniollae Fernanda 
l'roducto de subscrip,-õí),s lei 

tas entre cHiciaos e praças 
da Rrifíala Policial <Io Ksla- 
de. .sondo: KstadO'maior 
da Brif^cda liiSOOtl ; corpo 
do cavaÜaria 82*800; Io íia- 
talhao do Iiifanteria 25;Ji}0<i'J; 
2'i Batalhão do Infantoria 
7iís5u0; Corpo de Bombeiros 
lO-l.SOOO  

Contribuição dos ahimnos do 
Gymua.íiin Ncpueira <ia Ga- 
ma,  cm .laearoiiy. 

LofTííi* Giordino líruno (Gr."-- 
(ntidia) .       .       .       .       ; 

Produntü do 'A iloros 
Quantia jii publicada 

td$;>oO 

Total 

.'104IÍÜÜÜ 

:i08()''O 
I «500 

7.580$OIU 

y;4>iti$S-10 

O sr. J.tiiz do  Castro 
ura meio Idlbeto sob 
de S. 
da 21i 

Bastos oirorloii 
2.7.^ti da Lüieria 

Paulo, do tdoz contos»,   2^ serio 

O ar. L. M. F. (.flertou 1 décimo da 
l^oteria de 50 contos sob n. 12.2;'5 ii 
üxlrahir-.so bojo (i:j—IO—lyuO). 

Enviando-iiüS o   producto da subscri 
p^âü da Brljíada Policial, o digno com- 
man'lante   dessa    milicla dirigiu-nos a 
aefíninto carta : 

«Gabinete do cornmando da Brlga<ia 
Poliflial do Kütado de S. Paulo. S. Pau- 
lo, 13 do outubro de líiOO. A' itiustrada 
redacçTio d > «Correio Paulistano». — 
'l'OTno a liberdade do romotter-vos a 
inclina quantia do (5.3(Í$W0J quinhentos 
e trinta e seis mil o trezentos réis, des» 
linada :is vlctimss da aocca do Ceará, 
p*oilucto de subscrlpçups foltas entre os 
odiciaos e praças da Brigada sob meu 
commanrie, se-do : estado maior da 
Brigada (IdgiüOO) dezesois mil réis 
Corpo do Cavailarla (S2$Sütíí oitenta 
dois mil e oiloeontos réis ; lo batalh&o 
do infanterla (25Vi|0üu) duzentos e ein 
coenta o novo mil réis ; 2o batalhão do 
liiuntnria (':L'f50ü) setenta e dois mi 
quinhentos réis ; o Corpo de Bombeiros 
(I0(j$000) cento o seis mil réis. Sauda- 
ções.—Ffdrfj A. Fn/iseca^ curonol.» 

O dr. l.amartine Delamaro Nogueira 
d,a <lama, digno dirootor do Gymnasic 
No[;,ueira da Gama, do .lacarehy, en 
viando nos o protluoto da subsi ripçAo 
at garladaem favor das victiinar, trans- 
mittiu nos o cííicio quo vai em segui- 
da publicado: 

«lllubtrada rodaeçriudo «(Jorrido Pau 
listado».—Ouvludo an luguhrüs lamon 
taçHüi dos MOMOS Irm&oa tio Norto, quo 
diariamente cahom cuiradoa pela socoa 
do Cuari, a eoiiimÍHN&o infra akslftuada, 
composta peioH alumnos do (iymiiaalo 
«NogutUra da Oama», resolvuii abrir 
uma subsorlpçiio tm favor dosses Inlo- 
U/os íilhos da terra dü Alunoar, a qual, 
tomando o caracter popular, renduu a 
quantia do rs. .VO/.OOO quo Junto VüH 
rtmidtemos, rorlOM du quo sorvlrels do 
IntormiMllario dos uosaoii noTillmiuitos, 
on alumnos do (lymnaDÍo «Nogueira da 
Gama» pedem pormlasAo para samltr- 
VüS Iralernalmento.—Jauarohv, •'du ou- 
tubro dü UHH). 

.Airifíiin (/(■ Síorae», VnluhonHu ./»(- 
iiini; Otliif Loxf.adn, Lüuni Muitivui- 
'/••* \il(fla, líoiiutiio f/i-Hiv/'!, .f"st 
.X/itna t 

O Aniiiturio do Suif<lndt: \le Mft''0- 
lUiluiiia, da França, conta nos ouiros 
phunomonos du rdiyslija terriuitre tAo 
curiosos como o ifo ralo vorde. 

A ?l de agosto iht ly*^, UAS proviii- 
ciari alpinas do norooslo da Au^tlrU, 
oiii flaalein especlatmento, depois d ti 
violentas tempestades, rdisnrvoii-so um 
extrantio fogo do São Teimo. As eha 
mtiioH das easan, a cru/ da e(.^r< ja. 
AH arvorei, tudo se lllumlnon com 
chammas brilhantes. 

.1 luz i)UO se irradiava dAs cHMnH ora 
dum bro'ieo ile neva i^xtr.^nrdlii^rln. 
NAo Sn viam, como ile onllnrtrio suc- 
cede, chamma Isoladas, anius pare 
cia que tildo eslAva envrdvido numa 
luz Indecisa, projoctando nu no passido 
do Jardim uma franja luminosa dum 
amarello ebvordeado. 

,\. 21 do jtdho do IM'."*. rnenntrando-so 
a bordo dum yacht, no porto de Sou 
thampton, mr. Marohs, desencadeou so 
uma dessas trenicndas trovoad.is. Mr. 
Marchs, observou uma lu/ de Intensl- 
■t.-ide brilhante no extremo do mastro 
da mesena. Era uma bola do fogo em 
forma do pura, de poucos centímetros 
de diâmetro o do uma còr de amarel- 
lo alourado. A bola doscoii polo mastro 
e, ao chegar ao solo, rebontou oom 
estrondo, dorrubando um marinheiro 
quo estava a 7 metros d'í dudaneia. 

A descarga eloctrica, propagando-so 
jior um ventilador da co/.lnha, arreba- 
tou das mAos dum creado um prato 
do estanho, c.\usando varies prejuízos. 
pAf espaço do meia hora notou se em 
Ifído o yacth um forte choiro de ozone. 

A prfípo.sito do um menino prodígio 
hespanhoi—Ariola se chama ollo- o 
que tem causatio admíraç&o em Fran- 
ça, vom nos A memória fsctns do 
crianças que mais tardo adquiriram 
uma Cülebridade universal. 

Bossuet, por exemplo, pregava aos 
qiiiuzo annos, deanto dü uma lllu^tre o 
numerosa a.sscmbléa. 

Mozart compunha, aos novo annos, 
«ymphoiilas e fazIa-as executar sob a 
sua direcçilo numa viagem quo lez a 
Pnnitres. 

Ao.-> doze nnnos, Pascal conlieoia a 
fundo os Klemontos de geometria d'Ku- 
elidoH o, nos dezesols annos, publirava 
um volume do Investigações mathema- 
tioas acerca das socçòes conicas, que 
provocava a admlraçào o o espanto ili 
Uesoartes, Esto ultimo nfio queria acre- 
ditar que um tal trabalho tivci lu sido 
ftíito por uma criança. 

Os menlnos-pro<ligios dos nossos dij>s 
uAo attingem taes alturafj. Nilo ô vul- 
gar ver um bébôzinho ler aos dois an- 
nos. Píis este caso deu-se om Berlim 
com uma criaueinha do dois annos. 
Soletrava os endereços dos snbresori- 
ptos o os lotreiros das taboletas ilos 
armazéns quando a sua ama secca o 
levava de carrinho pelas ruas da ca- 
pital allemã. 

NECROLOGIA 
Falleccu hontem no Hospício du Alie- 

nados o dr. Gustavo Neves da Iloclia, 
' ngenheiro da Sup-^rintoudoacia de 
Obras  Publicas. 

Ha dias o dr. Neves  da Rocha, clio 
gan<lo á repartição,    apresentou   sym- 
ptomas (lü alicnaçiio mental, resoiven 
do a faiiiiila reculhcl-o ao Ho.'-pÍGio, pois 
qiio o seu    estado ae    agravava dia a 
dia. 

Infelizmonto foram improflcuos ('S cui- 
dados dos dignos modíco-s daquello os 
tabulecimento. O dlstincto ent^cnheíro 
pouco tempo resistiu aojaeu sotlrimünlu. 

Era um dos mais antigos    orapregh 
dos da   Suporlnteudoncia, e    no cargo 
quo exerceu conduzlu-so    sempre com 
a mais severa lürrecçao. 

Era um caracter puríssimo e pao do 
família exemplar. 

ü dr. Neves da Rocha contava .'iò 
annos de edado e era natural da Ba~ 
hia o diplomado pela Escola Agronô- 
mica daquelle   listado, desde IH-iO. 

Deixa viuva e três filhos mí-uores, quo 
hoje HO vêm privados dos carinhos e 
prtjtucçao do^ào honrado pac. 

.V família enluctada os uosi^os senti- 
dissimos pêsames. 

Os jornaes Inglezes af.signalaram o 
dia 2H de agosto como marcando o 
cinrúi-ntf-nario dos cabos submarinos. 
Oom eíTülto, loi no dia 'ii do agosto ilo 
1850 que se tranaraittiu o primeiro des- 
pacho submarino entre a França e a 
Inglaterra pelo pequeno troco de cabo 
entre Dover o o cabo Griz-Nor, primei 
ra guarda avançada da rtde immonsa 
de 15ÍI.U87 milhas marítimas re.presen- 
tada pelos 1728 cabos que circumdam 
neste momento o globo terrestre e quo 
tran.smiltom as uos.sas noticias aos an- 
tipodas em monos de uma hora. 

O promotor du primrdro cabo subma- 
rino loi Vacob Brest, quo obtivora em 
IMIO a competente Cüncc-ssílo do rei I.uiz 
Philippo ; essa concesf.ao foi confirmada 
em 1850 pelo príncipe presidente o re- 
cebeu a sua execuçào em três mezes. 
O constructor lol o engenheiro Woilas- 
ton, hoje octogenário e ulllinamente 
inscripto como pensionista na lista civil 
da rainha Victorla. 

Essa primeira exploração loi do curta 
duração, porque, no auno .seguinte, um 
pescador de Bouic^ae apanhava nas 
suas redes uma parle do cabo o cor- 
tava-o julgando estar a contas com a 
famosa serpente do mar de qne os jor 
naes do tempo tanto so occupavam. 

O governo írancez exhibiii uma nova 
GGiieosaíio, o como a toIcgj-AphiA sub 
marina fizera as suas provas brilhan- 
tes contra a turba do.s scoptieos que 
todas as iunovaçHcs encontram nn seu 
caminho, formou so uma sociedade que 
logo no final do anno de 1851 terminou 

-.'O 
FOUH t I íM 

EÇA  [JF   QUEIROZ 

A RELíQUIA 

Vfrdnil-' —  o   inftnlo 
,t,,,,.1.1171.1    .' ■     fh'i1l 
t" ia, 

I I 
Toila esta <-o:ita 'In l.iaii.li' Vi^i- 

ile, ftiitfio, ileHil.- r.ytjlos ati- fartlia- 
(/n' lU-sde KleusiB nti- ilemiiliis, i;>- 
tuvil utnlli.ida 'le deilSP.i 

CuH dC8lunil<ruvam pela   pi-ifeigão 
lia snn l.ellexa, ontrcH pela   compli 
cação da sua ferocidailn.    Mas todon 
se mistaiaTam á vida  liiimana, divi- 
uizando a   viajavam cin carros triiim- 
j.liae», rft.si)irav.im a.s llôrcíi,   lieliiam 
os   vinlioH,    dclloravam    iw   vir^^ens 
iidonneciilas.     I'or íSHO eram an.adss | 
com nm amor (|ue nã.J i"aiH v.,ltara 
e os povos, emigrando, (lortiam at.an 
donar OH «eiiH gados oii Cíxiuccer os 
tios ondo    tinhnm  Iiel.mo - mas le- 
vavam cariDliosamtnte os  sen» den- 
fces ao coUo.     < O amifço. pergnnton 
elle, nnnca i;ht«w; cm   üal.yloni» ' » 
Alii' todas as miiUiertn, matronas ou 
doDzelIas, se vinliam nm dia prosti- 
tnir nos bosques  -agrados,  cm lion- 
ra da denso  Mylitt».    As   mais   ri 
cas chegavam cm   carro»   aiarclieta- 
üoa de pr»t«, pox»doa a   búfalo»,   « 
escoltado»   descravas .   ai> mais   pc- 
brea traziam W^ corda ao pescoço. 

l liiiiH,     eftcinlendo   uni    tapete    im 
lierv;i, iiffuriiuvuui se ecirno rezes ]tu- 
iieiites . ontr.íH, ergiüdaR, uVias, lirnii- 
■■■yu     cíiui !i caliera   r-Heondida   nnr.l 
v.o   prit.<i   eraru   rorao    esplendidos 
murinorerf entre os troncos   dos ala- 
iinH.    V. tfidiis asf.irn esperavam rjiie 
(|ualíjiier,    atilando llie   nina   moeda 
il<! |,rata, llies dissesse . « Em   nome 1 
.le \'i;nns ! »    HeKui.ii.i í:o então, fos- 
»ri nnt  iirineipe vindo de Hn^ra   com 
tiiiia .lé per.'-», o.i n i^iereailer qne 
,l,.seo o F.nplirates nõ   scil l-Brco du 
eoiiro      <:    toda   a   noite    ngl'^   D" 
esiuii.Irio rlus niniugens o dclirio da 
liixnna ritual.     y(«)ioÍR o Ijialx. dis- 
.-,e me as feppieiras liiimana,4 de   Mo 
lei;, os Mysterii.s .Ia i;oa DenHa   cm 
i|iie os lirioflse regavam com sangue, 
c os arilentes funeraes    dAdonis... 
r. parando,   riflonlianirnte :   «o ami- 
í/,ti nunca esteve no   Egypto ' >    En 
disse-lhe que eslivera    e   conliecera 
lá Mari.oias.     E   o   Dialio,   ..ortez 
< Não    era   Marieoeas,    era   Isis • > 
(,niando   a   innndação    chegava   atíi 

I Mi-mpkia,   as   agitai   coliriam no   de 
I liaria» faídadurt.     (ma   alegria   he- 

róica, Hul.indo para o Eoi,    íaaia   os 
homens cguacs ao»   deuses.    Üsiris, 
.:om OR sens c.írnos de hoi,   monta- 
va iais    ó entre o entridor dan liar- 
ia» de l.rci.z«, 0'jvia-fle por todo    o 
Nilo o nigido amorOH/, di VaC''a divi- 
na.    I)epois o I)iflho .ontavft m»> ee." 
mo hrilhavam,   d.ices   e    bellas.    na 
Oreci..   ati   .-eli^iões   da   Natureza. 
Ahi tndo era Ijraaco,   p^lido^   pnro, 
luminoso e sereno :   uma    harmonia 
sabia das fôrmas do»   marmore.s,   da 
constitui,,ão da» cidades, da eliviaen- 
eia dM   acadeot»* p da?   destrezu 

1      . 
-.ii 

a (]olliH'a<;au do iiuv» oalio, quo dou 
oniiliiiiilliluH illvlit.indi.u ilu |i> u IH U|(i, 
oaho quii mais tardn lol comprado pulo 
(juvorno Initisi. 

O primeiro oalio aiiiila.lrancai lliilia 
um comprlnioiilo du 25 milliaa marlll 
ma». O fio, lia iiro.Hura dn iluilo mliii 
mu, pesava líiiO liilos por milha -, poaus 
.In elnmiho flio» mii tiiiíos l,l>i do mi- 
lha kutinondlam nu a uma prefunillila* 
iln máxima do 6Ü motrua ahalio >lo 
iiiviil du mar. A uaaa ilu UlrmluKliam 
que foriiacno o oftho iiAo puude entro- 
({ar o fio slnllo por socrOos dn 'iw me- 
Ires, 110 máximo, ao panao quo hojs f< 
ii.jtistvel falirlcarein-tin, H1 (Ar preülHO, 
tiM milhas ll.l uma r<\ voz. I.o^u ao 
(.rliietplo, oH c&l>üs loram protofjliloa 
pnr nina capa du giilta-porolia 

Mr H larihi velu u cahu Iraiisallaull- 
cn. II sr. ^'acull liruHt pruptiiili», u .|Uo 
ora puiicii {iratleo, quo o priijeeto HO 
rtiall7.ai>i,e per melo .te holas . Htahiilicl 
lia» ilu ilihlaiiria uni illnlancla alravi^/ 
i|.) Oí.iBlie, Hiihliuitaliilo u cabo, eulllu 
H.. i.i' nsi poiiles nriiHin ; mil» o pru- 
iecto 11.10 foi accclto, adoptanilo.HO a 
liumcrníio pura c simples, oiiu ò u s.v» 
tiima Huguido para a oollocavao dos 
IjrandeH cabos. 

Secção Livre 
UentlHtu 

.1. D. Amii.-ir, clnirííiíi') duntlnt,-!, ill- 
pl.nmi Io pela Kiieiil lailn do Medicina 
du Ki.i ilti Janeiro o eum estiiiluH !el- 
lo» 11,1 rnivor»lilailu ilii (Innil.ra—SIIIB- 
h.i—ti-m o seu 0«'.(,.••/■' Ih-nUuiu á 
1 n.-i do s. Ufliilo n .'in \. em freiilo ;i(i 
Or.ind.i llülel. ondo i! eiieoiilrailo ilo 
lu á» 4 liur.i» da l.irdo. Ti^ihalhe» ga 
rantido» o modlclitado om proves. 

A'M HcuhuraK grávidas <s multo ru- 
cnmiuondada a aliolaGrauulatta Glij 
coophoiTihiilada tíe Orlando llíaiijrl» 
para quu o» lllhos so|àni furtes o sa- 
dios. 

Or. A. Sluroouilea  de   Moura 
medico espccUllsIa em niuiestia» do 
pi.Ilu o svplillis. Trata da morphéa poi 
um methodo exclusivamonto suu. 

Cuuhulturio, rua do Seminário, n. M, 
lUa 2 ás 4 hora» da tardo. O.i collogns 
que queiram voriílcar o reaullado do 
tratamento da inorpliôa, podem cnm 
parocor ás quintas-feiras á rua dos l*y. 
rnien», n. I, À» H  1|2 hora» da niKiili.l. 

Itosidcucla, rua Lopes do Oliveira, n. 
fiti—tíarra Funda. 

Sn eliluroMe, nas anomia» aympto 
rnaticas, nau culivalcsccnva», na dubili- 
il&ilo geral o na neurautheiiia, 6 incon- 
testável a superioridade do . Vinlio <Im 
liola-Uãh de OrUnulo líangel*, roudica- 
mcnto adoptadu pela classe módica. 

I»lt. MAIIIO TAVARRM advoga 
um Araras u comarcas visinha». 

Os accessos ce.lom prompla 
,monto, a cxpoctoraçao ò fa- 

cilitada o a calma subrovt^m eum o uso 
do I'<i ludiaiiu do Cülluni ; B, rua 
Primeiro de Mar^o. 

Dnrnnte o r,reN«iiiientu, as cri- 
aiiyas .sollrem om geral do ilivoraa» des- 
ordens orgânica» que aos pao» com[.e 
to observar. Para dusenvolvor o toei 
do ossuo o miiHcubir ó a o.Vtítirostnu de 
íirtondo Ilangcl» de quo dnvom lançar 
niâo; si poròin houver iymphatismo a 
* 1'íufioriitüsiiui liauyet» devo ser o ino- 
illeainonio  preloridu. 

lios ütliletas . por entre as ilhas da 
lonia, íluetuando na molieza do mar 
rondo como cestas de llóres, a» Ne- 
reida» dependnritvain H« da linrda 
do.s navios jiaru ouvir us liihti>rÍH» 
.loa viajantes ; as Musas, do pé, 
itantaviiiii pelos vailea : e a hellcza 
de Venus era como uma condensa 
ção da lielleza de Hellenia 

Jlas uiiparecera esto carpinteiro 
de 'ialilía e logo tndo acabara I A 
íaie huni;iiia l.irnuva-flo para sempre 
liallida, elieia do mortifaeação : uma 
cruz esenra, esmagando a terra, sec- 
(íaVfl o esplendor das rosas, tirava o 
sabor aos beijos ; - e era grata ao 
deu» novo a fealdade das fôrmas. 

.Tnigado I.ucifer entriati;eidü, eu 
procurava conHolai o . .7-'ei::e estar, 
ainda ha de haver no mundo muito 
orgulho, moita prostitniçíio, muito 
«angne, mnito furor ! Nio lamente 
a» fogueiras de Molok Tia H; ter 
fo[5ueiras de judeus». K elle, esjian 
tado : .^Eu ? fns on outros, que 
me importa. Raposo '/ jiLlies passam, 
cn fico !• 

Assim, desj,erccbido, a conversar 
com Uaíana-, achei-me no campo de 
Hant' Anna E tendo parado, em 
quanto elle desenvencilbava os cor 
iioa doa ramos d"uro» dn» arvores — 
onvi de repente ao meu lado um 
berro : «Olha o Theodorico com o 
IVf" Sujo» Yo'fRi rac. Era a titi I 
A tit;, iÍYÍ(|», ''.BtTÍ\Mi i-cjnT.Hn 
para me espancar, ô f""" ÜV^ "1* 
missa ■ Coberto de snor — acor- 
dei. 

Topsios gritava, á porta do beli 
cbe, alegremente : 

— Eevante-so, liaposo ! Estamos ú. 
vista da Palestina .' 

O CiiiniiVi parára ; o no silencio 
en sentia a ngna roçiindo llio o 
costado, de leve, num murmúrio de 
mansa caricia. Porque sonliúra en 
assim, ao avisinhar me de .lerusa 
lem, com os Deuses falsos, .lesus 
sen vencedor e o demônio a todo» 
rebelde.' í^ne suprema revelação me 
preparava o Senhor .'... 

IJeseprodilhei-me da manta ; ator- 
doado, BUjo, í;cm largar o precioso 
embrulho da Mary, snbi ao tombadi 
Uio, encolhido no meu jac|uetãij. Um 
ar tino e forte banhou uie deliciosa- 
mente, trazendo um aroma de serra 
e de flor de laranjeira i) mar eiu- 
mndecera, todo a'íul, na fres.-ura da 
manhã, ii ante meas olhos pec^ado 
rcB extendia-se a terra da Palestina, 
arenosa e baixa — com uma ci.laile 
escura, rodeada de pomares, tmica 
da no alto de flecha» de sol irra- 
diando como 08 raios d'um rcsiden- 
dor de sanio. 

—Jaflfa ! gritou-me Topsins, sacu- 
dindo o sen cachimbo de lonça. Ahi 
tem o d. Haposo a mais antiga 
cidade da Ania, a velhíssima ^epjK), 
anlerior ao Uiinvio : Tire o larfeie, 
aaóde essa anciã do» teropcii, cheia 
de lenda e dhistoria.. Eoi aqui que 
o boi^acliissimo Koé coDstmin a 
sqa Arca I 

;''orteje\ assombrado. 
—Caraciba! Ainda a|$ota a tjenui 

chega, ;.'' Ul9 Ç9P«S«ni a apparecer 
consas de religião ■ 

E conaervei-me descoberto—por- 
que «CbãnM, to HDCorar   dcante da 

Terra Hautu, tomúru o recolhimento 
de uma eapella, cheia de piedosa» 
occnpaçõos e do uncção. 

Em lazarista, de longa sotaina, 
)ia»seava, com os olhos baixo», mc^- 
ditando o seu ilroviario. 

Sumidas iVntro dos capuzes ne- 
gros de Instrina, dnas lieligionas 
corriam os dedo3 pallidos pelos con- 
tos dos seus rosários. 

Ao longo da nmnrada hnmida, pe- 
regrinos da Abyssinia, hirsntos pa- 
dres gregos de Alexandria, pusmav 
vam para o casario de Jaflà, auroc- 
lado do sol, como para a illumina- 
Vão de um sacrarío. E a siueta á 
pó])a tilintava, na brisa salgada, 
com uma doçura devota de toquo de 
missa .. 

Mas, vendo uma barcaça íiscura 
remar para o í,'«i//ião,—baixei de- 
pressa oo beliolio a p6r o nieii capa- 
cete de cortiça, calçar luvas pretas, 
jiara pisar dccorosamente a terra do 
men Salvador. 

Ao voltar, bem escovado, bem per- 
fumado, aciiei a lancha atniliada. E 
descia, com alvoroço, atraz de nm 
franciscano barbudo- quando o ama- 
do embrulhinho da Alary eseapon 
dos menu bra.^oa earinhoaos, rolon 
cm sal»08 pela escada como nma 
pelia, raspou a borda do bote... Ia 
sumir se nas ngnas amargas ! IJei 
nm barro .' Uma das Religiosas apa- 
nhrra r,    bVeim    A /.IIAíO    ,1A .»;-,.-:_ 

Icoráia. 
—4grad.icido, aiuUa senhor? I gri 

I tei, enfiado.   E' nm   pacotezinho de 
I ronpa :    .Seja pelo sagrado amor de 
I Maria ' 
j   Ella refDgion ae modestamente na 

sombra do seu cajuiz ; o como eu 
mo aceommodíra, mais longo, entre 
Topsius o o frnnciscano baibudijiiuc 
cheirava a alho-a santa oreatura 
gnaidou o embrulho eobio o seu 
puro regavo, deitou lhe mesmo por 
cima as contas do seu rosai io. 

O arraes, emimuhando o leme, 
bradou : 

«AUah 6 grande, larga 1 Os árabes 
remaram oantando. O sol snrgiu 
por traz de .Taffa. E eu, encostado 
ao meu (juarda.chuva, contemplava 
a pudica religiosa quo assim levava, 
ao collo, para a terra de castidado, 
a camisinha da Mary. 

Era nova : e entre o biooo triste 
do lustrina preta parecia de marfim 
o seu roBlo oyal, onde a» pestana» 
longa,! punham a sombra do uma 
dolente melancolia. 

O» lieiços tinham perdido toda a 
cor c todo o calor, para sempre inu 
teis, destinados somente a beijar os 
pés erroxeados do '^a.tet dum 
Peas. fomporada com Mary, rosa 
a York aberta a sensual, perfuman- 
do Alexandria — esta pendia coiao 
nm lirio ainda fecl.ado e j,i murcho 
na hiimidndo duma capella. Ia cer- 
tamente para algum bospiein da Ter 
ra .Santa. A vid--, par» ella devia Her 
nma ^nocessõo do chaga» a cobrir 
de Uos e de lençoes a extcnder [lor 
cimajje facea mortas. E era decerto 
C wüuó uo senhor qne a tornava as- 
siia tio pallida. 

— XieJu toia I murmurei eu 
Pobre e estéril creatnra ! Percebeu 

ella por acaso o qne continha aquel- 
le embrulho pardo ? Sentiu ella sn- 
liir d» U,   e eapaUiar-se  no  escnro 

CASA   OE EMPRÉSTIMOS 
Sobre   peuhorcit 

l'HAZO   SEIS ME7.GS 

M. Loeb & Comp. 
Tntvesm do  flranite lluttí, 3 

Águas UierauiicM   de l^uv"" <'<' 
i.aidai* 

fMiNA», RHASM., K. DE F. MonTANa 
iCstas agnan curam a syphili.s, rhea 

matibino ( arthritismo ), oacrophulciíe 
.lermatoses (lierpefísmo), catarrhoi 
i!a.-, roucosas, cario, iilcera», otc, e sSo 
appiicidas no « Estaholeeimento Bal- 
neário », ligado por um corredor ao 
inagnifloo e hygioiiico « Hotel d« Km- 
r,rezri;>, para evitar rtísfriamonlos o nSo 
ímprdir os banhos em temiio chiiv.BO, 

luiormam o dr. Peilro .Sanche», me- 
.lieo o Marval dos Santos, gorf.-uto e o» 
prupriotariOH Lemos & Saníon. 

Po';os D£ CALDAS. 

P. Alcover 
Cl m ilepo-ito de saccoa novos o usa- 

dos, í rua do Oaz.omotro n. 105. 

íinHP^ rhoumatloas, sclaticas, nuvral- 
IJuIlLiigicas, otc, curam-se com Apo- 
íi«, rovulsivo prompto, commodo o eí- 
(Icaz. O molhor medicamento até liojf 
descoberto contra & der. Depcsito: 8, 
rua Primeiro do Marv", u. «, Ilio de 
Janeiro   e em todas as pharm&cias. 

Na debilidade gorai é maravilho- 
so o e/rnilo do « Vinlio de Kola-Iiah dí 
Orlando llamjel». 

I     DR. A. FAJARDO     | 
W   CIiI.|IICA   IMBWICÍA   [| 
y    Consviitorio o residmicii:     K 
H Uüo Barão do Itapotiniiiga, 21 S 
{^ TÍI.ÍPUO.NK,   19 Sá 
(-i       Consultas das 2 às 4        A 

tii33»3aSIBaHi3S3a2ra0C3Q0 

r \ I rill rtí hiliares o vcaicaos,   areias, 
(j.iLbIjLWLl llitlAmmnç.-inH .jn.  .i|,<. Q .{^ 
buxiga, gota, ,.^olicas' u6phriticas,"ou- 
rani-so eum o Tlt/oeíoi granulado ef/er- 
vescente do Carvalho, OiHonl & C. 8 
,-ua Primeiro de Março, n. 8. IlIo 'dò 
Janeiro e era todas as drogarias e 
ph&rmaeias- 

do sou capuz, um perfumo estranho 
o onlanguecedor de liuunilha o de 
peile amorosa ! A quoutura do leito 
revolto, quo llcára nas rendas da ca- 
misa, atravessou por acaso o papel 
e veio aqnecer-lho brandamente os 
joelhos ■/ Quem sabe I Durante um 
momento parecen-me quo nmn "ota 
de sangue novo lhe roscou a face 
desmaiada, c rjUt, debaixo do baltito 
unde brilhava uma cruz, o RO" -^l^ 
arfou, perturbado, r.ésmo júlgne" 
vôr lampeiar, p„, .^j,, „^ J^^^^^ 

W''°-, nm raio fugitivo e assustado 
procurando ns minhas barbas cer- 
radas e pretas... Ma» foi só um re- 
lance. Outra vez, sob o capuz, o ro» 
to leeahiu na sua frioldade do mar 
more santo ; e .sobre o seio snbmet 
tnlo tt cruz posou, ciumenta e do 
ferro. Ao siii lado, a outro religio 
sa, reehonchuda e de Inneta». sorria 
para o verde mor, sorrio poro o so- 
luo lopsins — com nm sorriso cla- 
ro que sabia da paz do seu oração 
e lhe punha nma tovinlia no quei- 
xo. ' 

Apenas saltímos no arCo   da   Pa- 
lestina, corri a agradecer, de   capa- 

^"^ AÍ-* i.""*"' e"'"'»» e palaciano, 
-- .Minha irmã, eston muito penho- 

rado... (irande desgoato si se per^ 
desse o pacrtczinbo I.. E' de minha 
tia, uma encommcnda para .lernsa- 
lem... Lá lhe poutveí...'A titi é mui 
to :e.,peitadora de coisas Süntas 
polIa-se pela caridade.. ' 

Muda  norefoUíQ  '!ü  a«n   capuz, 
ell^   esta-Jea me    o    embrulhinho 
coin a ponta   de a   dedos,   débeis   $1 
mais   transparentea   qns   oa    duma I 
"enUor» d'Agoni».   £ oi ^gu '•^J 

«!. Paullata d» V. V, ri   Klu.i 
Pfldo-BH ao sr. diroolur iloít» vUi .í* 

a bunilad.; .1» mandar loguVr ^ »•!?' 
cadorla» duspauliailaa na fi d» H?*,'' 
Crur. das Palmulrai nar.   i... °. "»"•» 
|iul« ó vergunhono   úoU   dõmn".*''"?.'' 
dia U   duhio   muK 
carga» ua K. do 

Cru,, das P.i;uulra.;p,ri   Ml;'%.";'"• 

">»"•   NJ 
,,     >«P»i!hn 
llranc» ,|»   ,_ 

oassi.   dos' dustliiatarfual       '"'*'*  "*• 

lo'*iav'2rl'° '"«""""• •""»'»''" P"' mui. 

"■* '''«'íilald,,,. 

furam   do,p.„|,„'" 

Mugyana para o Par^ o )A   tuKl^ 

iivsPEPSiAs i{;;;!:rte':!!«-'—!"• do 
lü.la» as piirlurbaçBea do .Lr,;,',»* 
gastro-lnli.siliial, oirani..!, cí.f,''"" V 
^ir l!upr,,livo,\„ dr. Bonh.lo , Ahísi' 
omliiiinlii   proles»or   ile elluica n,.. u 

todAs as bosa dr,.,,aríai u , ií,í", "' 
o no depon lo gi- ai » .,,. .'i,,, , "'» 
Março, á _ Ulo ,io'j.',io;'.. "'"""""" 

l*rurea«arn   ullooill 
,\lte^to quo para a pobruza ,|e ,.„ 

gue, anemia o para moléstias lio »o,T, 
ra», suo e( Icazo» a» pílula» firru^ " 
S..H du dlminolo o volho modluo ," 
llnlnzelmanii. "   '"■ 

r.iandu Ires iiiezos   pílula» f,irnii.|„„ 
nas nnll aii.iinicai, di s(,. Illnsiró    X" 
salvei a minha vida, Ul era o m ,  s,' 
lado du lia,,uu/,a. " 

Porlo Alogrü.-A',„,7„, Chi/e,,iti nm 
lo.'sura.—(1'lrraa reuonhjülilá).      ' ' 

Preço do cada vidro: :ii.')Oü. 

l'nposllartoM 
I.KiinE, IR.MJO .4 Miii.1,0. 

MuutelKa, liaulm, e|g. 
Ao» atacadista», oonreltarlan, n>,|. 

ria», armazuns do molhado» thiòi. r i«" 
laurantos, hotuls, etc, oha-oiamos a ». 
tençao para os ncaoa ProiiweKo, J, 
•S.iiKa fnfAariim ! Manteiga do .illvnr 
«as marca» demio Sj.Wu, Banha purlll 
sima du oxuel onto ç.jsto, oarno «alça- 
do om ato» do 15 kg»., cam« (i„fS- 
madii, llnginç» cm lata do kg., salame 
polvilho larinha espooi.l do ararula i 
do maudlooa, foijRo preto, otc. etc 
Preço» som competência. ' 

Ifisoriptorlo o amottras ua rua Maro- 
chal Uooduro, 12 A (sobrado). 

l-^RKDlniCO  BUKKR   &   CoMI-. 

O roboliifls, catarrhoa brnncho 
.... „., pulmonares chronlcoB, hron- 
chltes, ruiiquidfio, InllammaçOos do pr.i. 
to, oto., curam-«o com o Croosotal ír« 
niilado do CilToni. 8, rua Primei fo ,1* 
Março, 8. Carvalho, Clílonl AC o en 
toda» a» boas pharmaolas. ' 

A <€i<Hearlni>-£lyc«rlua,lâ~de 
Orlando Rangel» é um laxaUvo doco 
e seguro, precio.so na constipaçio do 
ventre quo acompanha a gravidez a . 
amamentação. 

I t\iM!\ dr. Silva Araajo, formulada 
por o»to omlnento dormatolopista o cru 
parada pelo pharmacoutico Oifloul. e„i- 
pregada nas diversas fôrmas do er-« 
í<i«.5, nas emplgens, nas ulceras clúo- 
nicas, loubaíicas, syphiliticaa, etc 

Deposito : 8, rua Primeiro do Marco 
6 om todas as drogarias e pharmaciaa 

<|ue leiam os rapazes dceseolns 

(■Jornal do Recife) 

Oa rapa/os de escola têm tendên- 
cia paro BinraagrBcer o perder us for- 
ças, emquanto se dedicam sou RUUH 
estudos. Vem a ponto o caso do .Toaó 
Antônio BaptiBta, do 13 annos do 
edade, filho do «r. JoSo J. Biiptlsta 
negocianto o rosidonte em 1'irpiritubn' 
Estado da 1'arahylia do Norte. O ar! 
HaptiBta explica o caso do fôrma se- 
guinte : 

«O meu filho JOBó Antônio, havia 
dous anncB ou mais, quo uolfria d», 
falta do dlepoBiçIo, dAre» do cabeça, 
enxaqueca complicada com vômitos li 
falta do sppetite. Andava muito des- 
corado, fraco o Ú8 vozes cora Bomno- 
loncia. Por fiin a luío rosolveu dar- 
lhe ua PÜLilaa Jt.,aadi,8 do dr. irilU 
am, que forom compradas ao ar. Ala" 
noel S. Londres, da cidade de Parshy- 
lia. Com o UBO defltns pilulaa, o po- 
qoeno tom melhorado inaiavilhoea- 
mente e temos tençtto de o fozor con- 
tinuar o tomar as Piliilas llosadaB lío 
dr, AMlIIam, ató qne já não haja pu- 
rlgo de rocahida. 

Pirpirituba (Parihyba), \i de maio 
de lHüo. 

(AsBígnedo) 
.fo.io Juai: BA|.Tisr.\. 

As Pílulas Kosadas dodr. Wllllam» 
são as mais populares om todos o» 
paizp» ondo teem sido introdnzldon.. 
Purificam e enriquecem o sangue, 
reatabolecem os nervos e curam a pa- 
ralysia parcial, dança de S. Vito, no- 
vralgia, rheumatiamo, nervoaidade, 
dor de cabeça nervosa, palpitoçio do 
ceraçâo, anemia e pallidez, frialdade 
das luãoB e doB pús, irregularidade» 
nas l'nncç(5oa menstruaBS elaB mulhe- 
ree, e debilidade, eui ambos os íoxor,. 

São inexcedivels para as enferujl. 
dodea dos homens causados por ini';)». 
creçaos da juventude, OXCBBBO de tra- 
balho ou eatado, etc. 

lia muito poucas pharmaclas onde 
Be nao vendam aa Pílulas Iloíadua do 
dr. Williams ; qualquer poaaoa qne 
tenha ditricnldade em adqnlril-ES deva 
dlrigir-te á casa dr. Williams Medi- 
cine C»., de Schenectady, N. Y.,E»- 
tadoa-ünfdoa, e será informado dó ',o- 
gar ondo a» púdo comprar. A u-.tísma 
casa tora uma repartição med',ca para 
Bttendcr gratnitamente ág consaltas 
doa doentes onde quer qu() ellea ao en- 
contrem . 

       »  .  
debilidade,   fraquc/a 

,,,.  .    ,    ,;- gorai, cura-BO com u 
h.liiiir de holri.    f)„;„„ „ gi,„.„,.;„„  ,1. 
Carvalho, OifTóni &""c.,'tônico'rppjrii- 
dor, estimulante onergioo, fortiflcaule 
e auti-neurasllienlco. som rival : — «„ 
rua Primeiro de Março, n. 8. lUn de. 
Janeiro e em iodas as drogarias e phar- 
maciaa. " "^ 

bitos negros sumiram-so, ontro nm- 
rc)S faiHcantos de cal novo, numa 
viella em escadas onde apodrecia o 
cadáver dum cão sob o vfio dos luos- 
cardoa. Eu murmurei ainda ■ t Bem 
tolo l> 

Quondg toe '.oltci, Topsius, á som- 
bra dg Beu guarda sol, conversava 
com o homem prcstante — que foi 
.iCrj.^o Ouia atravéz das torras ela 
Escriptura. Era moço, moreno, es- 
pigado, com longos bigodes oavoo 
çando ao vento ; nsova jaqueta de 
velludilho e botos brancas do mon- 
tar ; aa corouhas prateados do duas 
pistolas, emergindo dnmn ioclia de 
lõ negro, ormovom-lho horoicameule 
o peito forte o tra/.ia amarrado na 
cabeça, com os pontas e us franja» 
atirodas para traz, um lenço ruti- 
lante de sédtt omarolla. O seu no- 
me era Paulo Potte, a suo j^iatri» 
o Monteaegio : e toda a costa da 
Syria o conhecia pelo o/c/iy /'tillf. 
JesHs, que olegre motalote ! A ale- 
gria faiacavo-lho na pupilla ariol- 
clara ; a olegrlo cantavã-llie nos den- 
te» incomparaveis ; o alegria estie 
mecia-Uie nos mãos V.alicosaa, a 
alegria resoava lhe ao bater dos ta- 
cíiesí Desde Ascalon ate? noa baza- 
res de Damasco, desde o Ciirmelo 
até aos (lomai-se dHngadi—elle era 
o alegrit PctU. Sfitmidea-me rasga- 
daiueute % bolso de taba.x> perfi»- 
uado. Topsius maravilhon-se do 
sen saber bibljco. En, com palma- 
das pelo ventre,  gritei-lb^    logo — 

{CoiOinid* 

^i. 

3*%&ia^:. .rm> 
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EDITAES 
Secretaria da Agricultura, Coni- 

Diercio e Obras Publicas 
C'ouvorrencla para exeviiçao 

«luM obraH lio ubuMtevIuien- 
tu de UKiiii   dn    cidade de 
Noruvttba. 

Do ordono do dr. uccrctsrlo do 
Kstaiio doa Negócios da Aurloidnj- 
ra. Commercio o 0hr?8 Public*B, 
1,11,-0 publico quo Be aclia <m con- 
corroiiüia a arromataçAo das obr;. K 
ilü abantocimonto de água da cida- 
ilo do Sorocaba» conforme o pro- 
«cio approvado polo governo. 

As propostas deverão aor entre- 
LMioH ii(?stA Hoorotaria, ao roelo-dia 
(In IO do outubro proxtoio, omcar 
tas fechadas, dovldamonto selladan 
com Rollo ostado&I o firmas roco- 
iihocldas, tendo no envoltório o 
nomo <lo proporiejito, sua reaidon 
cia o o fim a que se propDonn. E 
.sorâo abortas na presença dos'Ín- 
ttífotiHadoB no mesmo dia, logar e 
bora. 

2». 
Cada proposta sori acompanha- 

da do corüfloado de deposito feito 
no Thosouro do Estado, na Impor- 
tância do ft.-OÜOtíGÜO. a titulo de can- 
ríio—quantia oMa quo Bor<^ restl- 
tnlda aos proponentes If^go dopols 
do fuita a escolha do uma das pro- 
postas, [ficando retida a cauçSo 
]>roHtada pelo proponente cuja pro- 
posta fôr r.ccmta, até o recebimen- 
to definitivo dHH obras. O deposito 
da oauçSo deverá ser feito modian- 
to i^uia fornocidK por esta socrota- 
ria,—guia osta quo b6 será conoc- 
dida até ao meio-dia do 15 do mes- 
mo mo7. do outubro próximo. 

3.» 
O concorrente proferido ai uSo 

comparecer para aasignar o oon- 
tracto duntrü do du/ dia», a con- 
tar da data da acccitavüo da sua 
proposta em publicação feita no 
Jjtario Official, pordcrá a caução 
um t&vor do Estado. 

Os oonoorrontos   encontrarSo na 
Rpparlii;Jio do A^uas o Kxgottos, á 
rua do Bom Ketiro, n. 2^, as quan- 
tidade» detalhadas dos serviços & 
realizar, as plantas o todos os esola- 
rftclmí>íitOH do qao carofterom para 
aprosontarem suas propostas em 
oftbai conhecimento dos trabalhos 
lio quo se trata. 

5." 
O matPrial do forro para cana- 

lizftçrio será fornecido polo Estado 
e oütrpguo ao contractaiita na es- 
ta(;'fio do Sorocaba, nendo osto re- 
«[lunHav i p(>lo material dosdo a Bua 
cuirexa. 

O.a 
\o cnso de qualquer extravio ou 

avaria ántos dn assentamento do 
matorirtl oontlf.do ao ronlraíitante, 
corrnrilo por cunla dosto as sub- 
fitituiçues qu't su tornarem necoa- 
«arias e, quando accidontalmoiHo 
ou por nc^lip^i^ii"' suticdiM- ;il^u- 
ma avaria duranie o assenlaniun- 
to, a responsaliilidado do contra- 
ctanto so tornará do mesmo modo 
cíltíctiva. 

7.a 
SnrA o contractante também ro- 

spoiipavel pi r f]u«lquer prejuízo a 
pyssoa 011 propriíídaíte quo resultar 
tia execuçio dos serviços a seu 
carf^o, devendo, pois, olle lançar 
mão dos muiüü provuntivos julga 
dos necessários. 

8.a 
O contractante mantorà as obrâs 

executadas em perfeito estado, por 
ura prazo de seis mezns, depois 
da oonclusào e do seu recebimen- 
to provisório. 

9.a 
O pagamento ao contractante se- 

rá foito em prüstaçrios monsacs, 
segundo a folha de mcdiçilo do 
engenheiro encarregado de fiscali- 
zar o sorviço, devendo a avaiiaç&o 
das obras ser encerrada até o dia 
It de cada mez. 

lO.a 
Vigorarão para fste pagamento 

<>B preços de unidades constantes 
da tabeliã proposta pelo contra- 
ctante. 

Kaaes preços deverão ser formu- 
lados pOi'iB proponeutop, tendo em 
vista unicamente as plantas, ta- 
b'jliaH do serviços a realizar e 
quantidade doa mesmoí, tãOdItadoa 
os seus oxamea poU ropartlçSo 
mencionada, com exülusSo dos pre- 
ços orçados pela mesma, os quaes 
são considerados reservados. 

11.» 
Qualquer fxcesso ou diminuição 

tias quantidades obtabolecldaa no 
projocto ac-rá levada om conta, 
appiioando-ao os pruçoa da referi- 
da tabolla. 

12.a 
Para os aorviçoa quo occorrc- 

roro, não prevlstoa no projoclo o 
que possam ser ordenaifr.a polo en- 
genheiro chofu <la Repartição de 
Águas o Exgottca, oa concorrentes 
apresnntarfto ns preços poloa qnaos 
HO propõem a exocutal-os, tendo 
i-m vista II rolaçAo dos meamos 
stjrviçcB appoufja ao projocto. 

13* 
Dú cada pagamento serA retida 

a iiiiportanola de lu o[o, a qual, 
com acaiiçfto prlmttivamonto pres- 
tada, garantirá a execução do con- 
tracto o a conaervaçSo das obras. 

Ma 
Os proponentes <lovo'rão inüloar 

cm suas propostas : 
~ os preços do unldado peloa 

quaoa so obrigam a exocutar as 
obras ,- 

—a.'i ilatas do começo o conclu- 
sfto das obras, contadas da data 
da asutgnatura do contracto. 

Os preçrs serão Indicados por 
extonso o em algarlnmoH e as pro- 
postas não contorão emendas uem 
rasuraa. 

Os concorrentos doclararSo om 
suas propostas que ao compro- 
mottom a seguir pontualmente as 
ImMcaçOes quo lhes forem dadas 
por escripto durante'a constrncçSo, 
pqlo engenheiro encarregado de 
nscali/,ar as obras, e quo se sujei- 
tam áa dlaposiçüen do regulamento 
do decreto n. 499, de 18 de no- 
vembro de lri!í7, que não forora 
contrarias ás condlçucs deste edi- 
tal. 

15A 

Vigorarão na presente concor- 
rência as füsposiçôes do cUado de- 
creto n. 4Í'9 que forem applica- 
vois. Por citas u governo não se 
compromelte a acceitar a propos- 
ta mais baixa nem qualquer das 
propostas. 

Secretaria da Agricultura, Com- 
mercio o Obraa Publicas. S. Paulo, 
2ü de aotcrabro do 1900. 

hUtgenio Lefèvre, 
diroctor-geral. 

Protesto de letra 
Existo ora meu cartório, á rua 

Direita n. I, sobrado, para ser pro- 
ti<Ktfida |.or (alta do pagamento,uma 
letr;» 'In vahir do rs. MÜÜ$OÜ(), aocoita 
pu   'r' 1 it- me Pulotti & Cia. 

T' . i ã) tiirom sido encontrados 
os ditos acctíltantes, polo prosonto 
iv< íitúnii para pagarom a impor-* 
t.iipüA .1.1 mencionada íetra ou ro- 
spimlurt.ia porque não o fazem; e, 
ai' r.iCKmo tempo, na falta do pa- 
g.'irii-nlo, os notiÓco do compotonte 
prol.f ,10. 

S. Pfplo, 13 do outubro de 1900. * 
O 1.0 tabollião, 

Benrique Cnppellano. 

Si'i'iTlai'i;i tlii ;\i|rii'iilliira, i!oiiiiiicn'in 
(' ()l)i'iis Fiililifas. 

('«kucesNi&o gratuita de ter* 
rus no4 ex-volunturlos da 
l*»llrlu. 
l>tí ordem do dr. secretario faço 

sciento aos interessados que até 
12 do fevereiro de 1901 esta secre- 
taria receberá 03 requerimentos 
dos ex voluntários da Pátria sobre 
a concessão gratuita do prazo de 
torras promottido polo decreto 
3371, do 2 do janeiro do 1865 e as- 
segurado polo de n. 731, íle 5 do 
janeiro d'este anno. 

Na conformidade do art. 18 do 
decreto 734, citado, essas eonces- 
sfÍBB serio feitas polo governo do 
Estado, procedííndo requcrimouto 
da parte interessada dirigido a 
esta secretaria iislruido com os 
aeguintOB documentos: 

1'. Fé do oílloio do requerente. 
2-. Atteatado de autoridailes ju- 

iliciaos ou administrativas provan- 
do quo o requerente residia neste 
Estado na data da promulgação 
da Constituição Federal. 

3-. Certidão negativa das secre- 
tarias da Ouorra, luduMlria o Fa- 
zenda, da lIni3o, de modo a pro- 
var que o requerente não obteve a 
concessão f-^oultada pelo citado 
decreto n. 33-n, do 2 de janeiro de 
1865. 

Exgottado o prazo acima men.- 
cionado, nenhuma peÍ!ç5o noKsn 
sentido será tomada em oonside' 
ração. „ 

Botíretaria do Agricultura, S. 
Paulo, 2í> de junho de 1900. 

Eugênio Lefevre^ 
Dirootor CerM> 

Pifíi-tluru iiuiiii:i|Kil 
Dn ordom do sr. dr. prefeito, faço 

publico quo, tendo a Prefeitura do 
Jroceder ao oalçamfnto d.i rua 

oaé Paullno, a partir do edifício 
em ooni^trucção do I.yceu dd Ar- 
tes e Olllclos até á rua dos Imml- 
grantos, fica conciMü jn o prnzo dd 
trinta dias. uos termos da Ltil n. 
475, de 22 de junho de 19U0, a con- 
tar da prcr-onto d-^ta. f;8 cü.itn-yrfH 
ou repartiçDüS pub Í«:íVH que << un- 
têm inatallaçSos Miliu-rrbne.xs ou 
aéreas por meio >\c ponton assi-ti 
lados no solo, o trilhos para viaçã". 
para o fim do darem começo ás 
reparaçr>es, modlflcaçOoa ou novc^:. 
InstalIaçOea que tenham de execu- 
tar na rua inrlicada, e o pr zo do 
noventa dias, a contar desta mes- 
ma data, para completa conclusão 
das obras ioioladas. 

Findo, o pra?o de noventa diao, 
nenhuma obra podorá ser iniciada 
pelas referidas empresas ou repar- 
tiçfíes publicas durante o prazo do 
dons annos, sem que os infracto- 
res incorram nas punas Odtabcle- 
oidas na mesma lei n. 475. 

Secretaria Gorai da Prefeitura 
do Município de S. Pauto, 24 de 
setembro de 1900. 

O secretario, 
Álvaro liamos. 

Prefeitura Huiiicipul 
De ordem do sr. dr. prefeito, fa- 

ço publico quo, polo prazo do oito 
dias, a contar da presente data, se 
acha aborta concorrência para a 
arremataoão do material y^lho de 
forro funaido o baltilo, pxistonlo 
ao matadouro municipal it no <le- 
poslto da rua Vintu o Cinco de 
Março, em ([uanlidade aonroxlma- 
da de seis toneltadas no^J^rimulro 
o de ou/e no segundo. 
■"'As propostas dtjverão indicar, 
por extenso, o preço otlVjrecido por 
Kilogramma de material pesado no 
legar do deposito. 

O contractante dover.\ fornecer 
a balança o numero n^^nonsario do 
homens para a pfiS:iagem, a quo 
assistirá por si ou por seu repre- 
sentante. 

As propostas, <levidamontu sol- 
ladas, em quo so doolare o nome 
do ílador idôneo quo RO rcspmi.ia- 
bilize pela importância da an-ciua» 
tação, deverão ser oiitrp^Jiucs, cm 
carta fechada o lacrada, nosla so 
crotaria, até o dia 18 do nu-/, de 
outubro corronto, áa 11 horas, o 
abertaa no dia Immediato, ás mes- 
mas horas. 

Secretaria Geral da Prefeitura 
do município do S. Paulo, IO do 
outubro de 1900. O secretario, Ál- 
varo Jíaiiios. 

Instrucção Pitblic 
o CIDAItiO nu MANI Kl, JuAQIJiM 

DE Al.HUQUtUgUtfi I.INS, IMIKSI- 
DENTE DA CAMA-EA MUNKIPAL 
DHSTA  CAPITAI.. 
Faz sabor aos profo-ssores públi- 

cos das diversas 0o(íola.s ilo  rmi.ii- 
cipio da capital quv;    a  !i|.r( si-ui', 
ção doa raappas moiiHaos p ra ba- 
se do respectivo attestadu, dcviírá 
ser füita ;l   secretaria  da  n;iiiirt,r;. 
até o quarto dia utíl do cada mez, 
juntamente com cs bololli-s, ii..><RÍm 
como a apresentação   dos nu.\>^ 
semestraos   e   relativos tluverá ner 
feita   a 1.* do  julho   c    1.* de du 
zembro. 

Chamo, portanto, a altenção dos 
mesmos professores para o exceto 
cumprimento dossas cbrlgaçu' s. 

Dado o passado no^ta cidíiili? dn 
São Paulo, aos 4 do outubr.; di"! 
1900. 

Eu, Antônio Vieira Braga, dire 
ctor da Secrotaria da Csmar?, o 
escrevi.— Mciiwl J. df Alhuf/wr 
que  /,í«S.* 

Secretaria da Justiça 
De ordem do exm. sr dr. secre- 

tario da Justiça, faço publico quo 
fica aborta concorrência, pelo pra- 
zo de trinta dias, a contar desta 
data, para o fornecimento, ao 
Corpo de Cavallaría, 1I0 oitenta 
cayalioí', gordos e mansos, nacíu- 
naoe ou eçtrangoiros, do 4 a 5 
annos de eãa(ie, Gom altura de 
Im.4S, medidos do solo ao alto das 
cruzes na vertical, de um só pollo, 
com excepção do tobíano, pampa 
ou braitado, 

Para a apresontat^ao das pro 
postas, que serão abertas no di^. 
27 de outubro pmximo fiduro, á 1 
hora da tarde, deverão os concor- 
rentes depositar no Thosouro, at-i 
o dia 2õ do me^mo  mez, me lianto 

gula pHHsníla pt:la S-toção do Con- 
tabilidade desta secretaria, a im 
portancia d» l:00r)$0i;0, euntlnuan- 
do em vigor, para o proaento for- 
noc'mento, todas as ('undiçrics 
oonntaiit s do editacs expedidos 
anteriormente por psta repartição. 

Socrútarla dos Nogocios da Jos 
tiça do S. Paulo, 26 de setembro 
le I9ÜÜ. 

O nhnto itderlno   da   Secção   do 
Coiilaí):rdadc, 

José /<inies Itamalho. 
O direutor geral, 

Jotiquim     lluberlo   de   Asevedo 
TíIarffHtís F. 

Citação de d. Helena Martini, rnm 
o |ira2o de 30 dias 

o dr. Jofio Thomaz de Mrllo 
Alveu, Juiz de direito du 
].\ vara desta eouiarea da 
cai»ltal, etc» 
Faoo saber aos que o presento 

editai virem o sou conhecimento 
interessar possa, quo por parto do 
José Antônio Fernandes Gulmarãus 
me foi feita a potição do teor se- 
guinte ; «Exmo. sr. dr. juiz de di- 
reito da !.»■ vara commorclal.— 
Diz J(Hé Antônio Fernandes Oui 
marães na execução hypothocaria 
que por esto juizo movo a Atlilo 
Pardmi e sua mulher d. Helena 
Martini, occorre que achando se 
esta em logar incerto e não sabi 
do, não podo se assÍünar-lho o pra- 
zo para embargos. Nestes termos, 
requer a v. oxa. que, justificado o 
allegado na presente petição, to- 
mando-se por termo os depoimen- 
tos das testemunhas abaixo asai- 
guadas, sejam expedidos e publi- 
cados oditaes do citação da exe- 
cutada d. Helena Martini para, sob 
pena do revelia, vir ver na I.a au- 
diência do juizc, depois de d cor- 
rido o prazo logal da publicação, 
vir ver se Iho assignar o prazo 
legal para allogar o provar os em- 
bargos que tiver sobro a penhora 
feita om seus bons e de sou ma- 
rido.; Do deferimento E. K. M.—S. 
Paulo, vinte cinco de setembro de 
1900. O advogado o procurador— 
Antônio M. Sousa Avfnboré.—Toa- 
temunhaf: Francisco Forlnnato Ka- 
bello.—AntcnioCefaro-—íKatavade- 
vidanionto sollatl»).—/>6'.s'/j(7t7(0: «J. 
como r('quer.S.l*auIo,2ü de setembro 
<lo ll'i)ü.—Alvos.—Km virtude do 
meu dosparliofoi foita a justificação 
de ausência, a qual foi julgada por 
sentença, que é do teor soguin 
to : aliei por justificada a ausência 
om logar incerto o não sabido de 
d. Hfilona Martini, expedindo-se 
oditaes com o prazo legal. S. Pau- 
lo, 13 do outubro de 1900.—Ir á^- 
Thom.tz de Mell'^ Alvf-s.» Em vir- 
tu'te 'Io que • ito, <h;>nio a o^t■ 
nu u j izo d. H'OoiiH Martlid parm. 
lindo" o prazo do 30 dl.^3, Vir á 1.» 
Hudiiincia vur S'> llie assigiiKi' o 
prazo para oml).*rgos á penhora, 
íbüiiido mais oitaila para todos os 
tormos da execução ató ílnal, tudo 
sub poria do revelia o lançamento; 
»« aiJdii)iK;-(.ti ilcsli- jui/.o so reali- 
zam íis quüitas-leiras, á l hora da 
tardf.', no o<iili i<> <lo Fórum, á rua 
do gii.^titrl, n. :;:1, o sondo esse dia 
furi-d.i K-rá ligar no dia seguinte, 
ãs m; sina.i iiúras. E para q:io che- 
gue íio coiihocimonto ilos interes- 
sados, raeniloi passar estes o ou- 
tro.s, quo serãospublicailos e allUa- 
dos nos logares do ealylo. S. Pau- 
lo, 13 de outubro do 19Ú0. Eu, João 
Torquoto Gomes Luatoza, escr.Viio 
e aecrotario, escrevi.—./orlo Tliomaz 
lie Mello Alvfís (Kstava .sellado). 

H» Jofto da Boa Vista 
FAI.I.ENíMA 

Os syndicos deflidtivcs da massa 
falllda de Antônio Tocciiiiii, por 
suu aivogadü, cliamam concorreu 
tos para a compra de todas as 
mercadorias o mais bens arreca- 
dados na comarca de S. João da 
Boa Vista, no bairro do Paradou- 
ro e deposítactüu em mão do sr. 
Chriupim Marurudes, oom quem so 
entenderão para vor as ditas mer- 
cadorias e mais bons. 

Accoitam propOí-laa até o dia 16 
do corronto ás 3 horas da tardo 
no juizo da fallencia, em Santa 
Crnz das Palmeira.'*, propostas ipuí 
serão íiii-igjdag ao abaixo assigna- 
do, por escripto. A venda ó fiíita 
C"m autorização da commissão FLs- 
cal e alvará de iiconça jã expedi- 
do polo m. juiz. 

Santa Cruz dns Palmeiras, .S do 
outubro de 1900, 

O a-lvogaiio 
ANTôNIO TERRA PEUEíKA. 

Declarações 
Companhia  Telephooica do Esta 

do de S   Paulo 
No o^cilptorlo il^Bl» comiiantil», 

& rua llnnjariiii) Coilhlanl, u. ü-l, 
ncliam HO aa nov*R listas k dliipo- 
Ki(,'&'> (1<'H Hrs. ubfiigiiatitos. 

S. Piiuln, 14 (lu oululiro (Io 1900. 
O (,'"«"'"• 

J.   h¥.   MlítvMiA. 

<lniii|i;iiilii;i l 'IIÍMí) SIIID- 

c;il);ma c Vliiaii;i 
Mo(liíl<:a(,>uüS do rogulamcutü do 

transportes relativos ao dcspaclio 
o arma:íonagem de valores o aos 
despachos das taboUas 12, 13 e 1-1. 

Fa'/-BO publico quo do 1 da no- 
vütnbro próximo om doaDto entra- 
rão em vigor, nas linhas desta com- 
panhia, as modinca(ões dos artigos 
(Io regulamento coral dos transpor 
tos o do tolegrapho, o alteração das 
tarifas, apprcvadss pelos decretos 
n. ■.m-l, do 311 de julho do inOii do 
gqvorno íedoral e n. 82G, do 2'J do 
setembro do 1000, do govoriio do 
Estado do S.  Paulo. 

Sorocaba, 10 de outubro do IFOO. 
O.   OETTEIlEn, 
Superintendento. 

Avisos Conunercis 
BRAGA, NUNES & COMP. 

Cbmmissarios de 
café e mais gonoros  do paiz 

Rua Visconde de liiliaúmii, G2 
Tclajiraiiinias:  tOHARi 

Caixa Postal, 173 

Rio de Janeiro Outubro 131900 
AVI«tO TKI^KUBAPHICO 

1'reços correntes de cafi 
POR   15   KILOS 

TVPO a aijNO» n I2$000 
TYIN) 7 II$8<I0 II ll$10U 
TYI»0 S 10.t700 a IO$»no 
TYI*«> <> I0$'2UO u 10$400 
KMtiOILHA 8$u<(« a I0$u4>0 

mam cuuu 

CXHXH R TKICKKNtiiM na 
ciiliiihi u II,,, inti rti r, VOíé 
'l"ii)-.S" a (;(-ii:li.,õi)b o pri- 
vo, r«? .v.'is. Tralii-sn ia 

^'i>•,N(,i >   I.A KAIMMA, rua do 
K   ^„ll(l,   í'!. 

PAU a \ 'OLI^OllAVAO 
\" pcSHoal do hurvlí^ü, colo- 
nos para tazondas, traba- 
lhadores (* ciiiitrcgailoh A\\ 

')nalqii'jr ospccl ■. para ss i [iiTO- 
'.■(■jcM riü nunliorcíi u íi.vitülfn-cfts, 
V(!iiila o alunudl (u Immúvdis, t/as- 
pasHü do armazouh, hutcis, n-- 
»taiirantos, otc, oobran(,'a8 dilli- 
ceis, inl'urina(,-(íus privadas r; crm- 
mercia(!8, casamoiilos, copia e 
lraduci;So do manuscriptos em 
imguaii estrangeiras, e para qual- 
quer outro negocio, dirigir-se sem- 
pre á AKencia \.\ UAPIltA, 
rua do Uosarlo, 2.1—s. Paulo. 

AVARE 
VCIKIíI (IC   IIOICI 

Vende-sü um bem montado o 
afreguer.ado hotel em esta ci- 
dade. 

U motivo da venda nSo des- 
agradara ao lomprador. 

Estado de S. Paulo 
A \ A II E' 

Para   baldrat^-So om   S. Paulo; 
Dlricrir conheeinuHitos e avisos & 

BRAGA. NUNES & COMP. 
CAIXA,  1(04 

S. Paulo 

ANNUiNGIOS 

^ 

7^ 
Joaquim do Almeida Vergueiro» 

.Vlfredo do Almeia Vergu. iro' 
Arthur de Almeida Verg iiru. 
E uardo de Almeida Vergiieim 
Américo do Almeida \'crguoir^i 
Amando do Almeida Verga*iro« 
(•'abiano Auguelo Vi rgiieiro Porto. 
Maria Augusta Vergu iro Porto, 
Lavina Mendes V'-rgu(íiro, Maria 
Augusta Mon'ies Vorgmdro, Abe 
ianlo d-i Cerqueira Cosar o Maria 
.losé Vergueiro Cjsar filhos, filhas, 
genro.s, noras e netos do failecido 
« sempre uranteado Coronel Jo- 
uquiiu JoHé de Almeida Ver- 
gueiro, agradecem a todas tis 
que acompanharam seus restos 
mortae» até a sua ultima morada 
e convidam os saus parentes e pes 
soas de amizade para assistirem 
A mis.9a de 1- dia (le seu passamen- 
to, que em i-uffragio de sua alma, 
será rezada na quarta-feira, 17 do 
corrente, ás 8 1|2 horas da ma- 
nhíi, na matriz do Santa Iphigeuia; 
o doíide jít Bgradeoem mais esse 
aclo do religiilo e caridade. 

S   Paulo, 1-1 de outubro de 1000. 

.MiANAnciNTON vantaj.i.^os 
"wtratiTn-he com todo segredo 
"o serieilade na AgtrnrJa 

f-B Kapidii, rua do Koea- 
ric, ??; iipresFiits^r-NC eoui 
«Ollfianç». nn nn^J\Rv otwjr.roc.,. 
para tratar 'a domiciiio. ~ N&o so 
respondem as cartas auonymas. 

REtílftíA SR de um bom co 
sinheiro, para P/,roahyba, in- 
formavfies, rua Dirnit», 7. 

P, 

Huinplircys 
GLÓBULOS 

HomiEopaihicos  compostos 
Ns. 

1 Cura febres. 
2 » lombriiías. 
;i       » maios do üriaii(,'aM, 
4       » liiarrlióa. 
7 »       l-.H-OS. 
8 Cura iiovral(;ia. 
y       »      dl^r lie eabi'(;H. 

10 »     dy.spcpsia. 
11 »     n.en.stru.-^vao lardia. 
12 »     leucorrlióa. 
13 Cura crup. 
14 »     m/.í"slias da polle. 
15 »     rhijuinatismo. 
iti       »     maleitas. 
19 »     catarrho 
20 Cura coqueluche. 
2L n asthma. 
t\ » debdidado Reral. 
2ij » maree, « njoo. 
27 » molüstias dos rins. 
Í8 Cura debilidade norvosa. 
30 » moléstias urinarias. 
32 » moléstias do cora(;Ro. 
34 > mal do jíar<;aiUa. 
77 » Ia i;rip|iL'. 

línvia-se crati.s polo correio ü 
Manual III>III4P^ '|>j&tlijv», dn 
dr Hunwjlireys—lliiMiMRKVs MKI». 
rii.lll   wn.i.iAM ST., XOVA-YüHK, 

.'\   eril,'"^  o df^píisHario.s    (.fc-raoi : 

DP Ia Balze & C. 
tiiii (ic J,;ii.'!ni, i':iii/., l!iii'nos-.\vn's 

Kin  S.   Paulo : 

P. Vaz de Almeida. 
.1.  Amarante  A  Comp. 
Silveira ik Comp, 
Müurier A   Comp. 
I,. de Queiroz u*£ Comp. 

E em todas as boas pharmacias 
e drogarias 

?^m Campinas : 

Aníersoii, Sollo-Maior S Comp. 
o LEILOEIRO 

Alfredo P(»r(Mr;i 
Avisa auR HCDM couiniHlon- 

teH e amidos «iiie luiiflun Niia 
agcuvia e CHcr<pturJu |iara a 
rua (ic Santa Thereza, u. 20 
<\ onde o«»utlni1ia it «linpMNl 
çiÍ!t I!í: lif!!í»« •»« qi«f» «» <|iioÍ 
raiu honrar4*oiu HuaNortlens 

>S. l*n*»Io, 5 <lo uHUibro <ie 
11100, 

AO PUBLICO 
Nuttanva <!•» r«**tiiiurHUte— 

A*   I.A l>0UT10N. 
O.-i proprietários do rostauranot— 

A' lu Portiou da rua il& Kunili- 
vão II. «, avisam aos seus nume- 
roMOK amidos u t re^uczes (juo mu 
daram o suu eKlal)')lecimonio par& 
a rua du <*:iriiiu u. H, oikdii fuu 
cciuneu a <Jnixa iOcouomlca, oude 
i-.>>;)ei-am merecer a mesma sym 
pathía e í-üníl;i.nva que sornpro llies 
d'8penBAram, e onde sempre eu 
iK-nrrarão, por pregos os mais mo- 
dirtn pos^iveie, saborosas e vari 
adau Iguarias, vinhos puros, cor- 
vejas, etc. 

Aimovo—A* !,A    POKTION. das 
10 &o meio-dia. 

Jantar—A*    I.A POKTION.    <I»s 
4 boras As 7 da  noite. 

TI'niU ii 

PIIGIl 
de Sta.   Barbara 

em pipuN f  «iiilatoii 
Depobito: rua i^.i de Mar<,'o, li'. 

Mercatfn  tíelhit 

ím beneficio ilas 

VICTIMAS da secca do Ceará 
HOJE HOJE 

Coutiuuavãu — 11   tudas   aa 
uoHes 

á ma José Bonifácio, 3 
yV/íi (vnti' ti rua hir^úia 

Cüiivida-se ao respeitável publi- 
co a abrilhantar com sua preticn- 
(;n, iíKta lií.sia de caridad'', que 
constará ile nmsíca, dores, jogns de 
sal&o, sortes o outras dístrac<;Q"H 
quo far&o o encanto das creanças 
e exmas. tamillas desta capital. 

HOJE 
e todas as noites 

tNTRADA FRANCA 
A COMMIS>AO. 

rp liealro SanfAnna 
CompaDliía Dramática Portuguezi 

íjiiciiiila Siin(")L'.s 

Christiano de Sousa 
Hoje Hoje 

AviNo—A «uipres» atten- 
deik<l«» aoH niuHtiN paúlAtíH 
Av- raEilUlaH dCNta 4'»|>lílil, 
4|iie uãi» piiderauí olitei* bi 
llietc.^ paru » ultiuiu r<>pre- 
Meuta<;Ao <1» « Autlgu duM 
9Inllieres >, resulreu tlar 
iiiua uulca repre8enta<;ilu tia 
Aablluie peça em !i acioa <Ie 
A. ItuniaN (lilliu) 

O AilM 
ItAS 

Brevemente boneflcio da aetri?. 
I.(XII.IA SIMOKS :      rriiu-rroii. 

-Os espcctacuios anuuuciados 
serão InstranferivoiB ainda qnccho- 
va. 

-flti hithftofi a*!ham-Re ."i vonda. 
por espücial lavor, no Caléjiuara- 
[)y dd.K 10 horas da manhã ás 5 
Ia tardií, e depois dessa hora na 

bilheteiia do  llieatro. 

AMANHfl--ESPECTACULO 

mim mii 
CIIHAM 

^■iili<j ri.ixK) is. 

I'JII(  lodus   its 
/iliiiriiHiiiits   r 

(lrit(i<iri<is 

nej'0.s)lo í,'cral 

VI iiKi jif; .inciiiii 

Droçjaria 

Pacheco 
RuadosÀndradas,5S 

Nesle Estado 

Baruel l Comp. 
Injecção adstringente Madureira 

TJuico especifico nas blenorrba- 
gias, loucorrhóa í/hj,-rs h.wjics) o 
como preservativo das aííecv'''cs 
venoreas. 

Vende-8c na Drogarí;i Madureíra 
Rua di^Falacio. 3-Ã 

lliia lio (i.-i/.oiii('{i-n, 4K, Rra?. 
M.  I*AV(^0 

Kxecuta-su qualquer bordado em 
branco, em seda o om ouro lom a 
máxima pcríelvâo e eluyaucia. 

Acceitam-ae encommoiulas do 
qualquer trabalho do costura om 
branoo para liomons, senhoras, 
meninos e  crian(,'as, 

A]jroinpl*m-h(' enxovaea para 
noivas. 

Acceitam-se encommendas do 
interior. 

PrevoH mudleoii 

Azeíle lüMfícante 
.llat^liluiile», para mancaes. 
C>'liii*lr»Ieo, para cylinilro do 

vapor. 
.São oR meltioroH c mais ocono- 

micos lulprili-antcsuctualmente co- 
nlipoidofi. 

l.ovHm ^rraiidr vantagom sobro 
toiliis os ouLfos azeites. 

Fabricados-   especialmente   para 

Lidgerwood Manig. Co., Ltd. 
A* rnn d» «'oiuniRrelo, u. 11 

{m. k 
lOa-ta uovibsima casa brasileira, 

conhecida por sua seriedade, em- 
presta lod-\ o qualquer quantia so- 
bre penhores de ouro, prata, pe- 
itras preciosas e tudo quanto re- 
presente valor, cobrando jurow ia- 
sfgnincantes n dnado prazo mais 
lou^o que qualquer outra casa. 

Aberta até '' horas da noita. 
Kiin «In   Bon-VlMta.   11-A 

Sobra-mesa   econômica 
Fabricados   por família    brasileira,   com   porfeiçio e 

máximo    acceio 

Processo Yiuano 
Veiidom-so   em   tijulos   o  formas   nas   aoredilad»» casas* 

I^rlIerlaPereira, rua   do Rosário.—]Sinp«»rÍ<»   Popalar 
rit* Direita, 2if.—í'iiMa «lii PavAu,   rua   Carlos Gomes, 'tO— 
Aruiaaeai do CIunçalv^N, rua da Qloria, 1. 

Ac(;eitara-6e encommendas om porí'ilo,  iio 

ElirOIIII) hlITLlK DE EIIILII) ROSSI 
JU:A DIREITA, IV. í^J 

Única que   vende sortes 

LOTERIA DYS. PAULO 
10:006^00 

ScL^miila-ícira,   1."» (Io   cnnvnlt; 
OH pü,li.lü6 II., inienoi   i.ev.ii.i .„■, .(.^n^hlu,  »  <'h«.-ouraria, s Joa- 

DOLÍTAES IffiS k COMP. 
Rua Direita n. 10 s. Paulo 

Accciliim-se appnlps no inlon(ir do Estado e 
oflereccni-sc íjrandos vanlaiícns. 

A\IS().-~-Eiii 'S de iiovciiihio pioxinio, extra- 
cçao da ;«l,» íírando loloria de S. J'aulo, prêmio 
maior .'lO CONTOS por (i$0(X) 

PHARMACEUTICAS 
OFt-i ^vrvizK^ i^.^^r^Cj^E]r 

Ellzir de Nos de Kola <le Orlaud» RaiiKel.—Manipn- 
lailo excluBiv.imento com a ver.Udeira kola (como sio todas as os- 
pecialidades de Orlando Rangel quo tem por base esta planta alri- 
cana) directamenle importada, distingue-se o Rllxlr de Noz de 
Kula, de Orlaudo Kangel pelo seu imliacutivel valor therapeu- 
tlco comprovado |ior lod» a clasao Modio» Urasílolra, quo ó ac- 
cordo om oonslderalo um preparado do primeira ordam cutru os 
aeus «ialilareo, um íomto rewiwradnr por cxceílcncui, auti-neuras- 
thenico, regulador do coravâo, da circulação a da diuréae, cupo- 
ptioo e apporilivo. , , , 

ladleaçOes : — A nouraslh-ula, a h.vpücondria, a« novrsl- 
gl-^, a» perturbações montae.s com depressão do «.ysrama nervoso, 
» debilidade do coraçío, as moléstias ilo estômago o Intestmos, a 
anemia, as convalesconças de moieslias aguilaa ou chrünicas, ai 
terando profimdamento a nMtri<,-1o. o eigcttamonto promaturc, a 
dlabcteí, a albnmlnurla, as diari-béas chroDlcas (doe tuborculo.so.', 
dos csnh':1icos e do» p»izc8 quenteí.) c a ilyseuteria. 

N» Iraque74 muscular ou mrvosa causada ppla-< fadiga», pelo» 
'faballios iDteilHOtuaes, etc., é o medicamento mais ollicaz. 

Tinho «le Ktja Bftli de Orlando BanftPi.—Asaociad» 
como 80 acha a Noz de Kila a.s Kilha» de Coca, este valioso ciil- 
mídxnie doa centros nevosos .> poderoso anli-l.vsKi-lieo, tonslitue 
o Vinbode K.'la-Hrili de Orlando RauK.l o mellipr tônico 
do «ystema nervoso, c.irebro ospinhal, t« verdadeiro mi-dioamento 
neuromuKcolar. um canil, ithnnlcc, tvpo dos medicamento» ali 
menlos, moderadore» da oatrição, antldeperdidorei., alimentos ner- 
vinos 00 da poupansa. . . 

Indleaffteii i_0 enfraquecimento cardíaco, o» estados âdv- 
"Atniccf, o cig.,ltum(nl- uervo-r, a surmenage (eans.^ço per ei- 
«»o de trabalho ioielli-ctual i u phy»ico), a neurai-thenia, a» ano- 
cia» e a» chioroaes o Ivmphaiismo a a ascrophalose, *» d.yspe- 
loaa   atonieaa e   a»tala'ula» « ■• gutrklgia^ »   loappeteDci» dos 

anêmicos, oscropliulosos o tyiioos, as convaloBOonças ile moléstias 
graves ou cbroniciLS, alteran lu protniidaineiito a niiiri.,-.^.). 

Como uiedicaineiito oufeliioní(;i>, qiiu .!•. OHiiüciflo.i .l,i i':i(i'a.,ão 
vital em todiis as suas nianíI'e.Htaç('ie.«, n Vlilli.irtc U.ilii Báll de 
4>rlaudo Kailtíel exerce «.íbr(» todo o orgaiií-sino uma &ct;iu> í-:- 
nica geral ; cjiiibaie a prij.siração pbyBica, certo ilosaninio ; acth-a 
as Iiincç.'ies c.Tí-bra(;:i, estimula as funcçrics nutritivas n n. cner^íia 
muscular. 

Como preventivo n;is .^[.ocas    npi.lemicas   o   das molo.slias   .los 
Iiaizes (|uentes, pru^ta ainiU o Vinho fio Kola-liâli <le Or 
ttiido Kf.nKel servit-on relevantes, o que se jusíjfl.w pila sua 

poderosa ac.;ào tônica dynaniopb.iríi c anil dopcrdtdora. 

Vinho de Kula   l*l»»4phn(a<io de Orlando RIIHKPI.-- 
BuNet—Kola, Cuca e Pliuspltatos de Sódio e Potássio. P.>i)eroso 
medicameiitii cnnlra o i-^igiiUaiiiento nervu-')0 e musculiu- i; todos os 
estados adynamicus, ohservadci tíonst-ntfmeiita nos .iel.ilitaili.s, 
uos velhos", no» *uh' rciilos s u n.'" cnov^l t.ceoteade oiolestiab gra- 
ves, como a fel,r-í typ': l.ie, a inllifn/a, "te, elo. 

Iodit-avft=* eai>ilttl :~As aithrnins tiervoifns .'.c. mp»nlia.>ad 
principalmente d.j ;?raLiIe..- p.'r>las il i phosphaton, p-iriicula-m-nte 
a nfttmstneniit, »s alhi/minin-ios phn^f>lía.íHncnii, ?n pUitspKotn- 
rioM e todr» os rstutltt-, „tfnln'tííS tm que Iia i.ec. .-M-I .de .le t,-t:''tt 
tttr a iloiire.s.iio do systema nervoso o de exiitniítar a sua activi- 
dade. 

K«la-UranDlsda fàljrceruphosphatada di> Orlando 
Rangel representa a as&ociavâu felia do» principio» aciiris da 
Noz de Kola ao Gtyceroptif>f.piiato de Cálcio, e por isco é reci m 
mondada ás po.^soas Ir».:',;, pallidas, ca*b. IIIíV», íy.-nphatirí.'..-'. . >- 
cropbalosaa, anemiad.''S, di-Lilitadas por exce.so i':i- qualquer u.-- 
turFza, i» scnhoian i^uaiidu amamoDtam, aos neura&thenicos. e, fl- 
oalmenta, aos convalescentas da noleali*» grave» ou chrouicaa, 
alterando profandameote a outrlçAOi 

DEPOSITÁRIOS 
EM S:J>A(:L0:   lln- 

nii'1 /}• (]u})ip. 

EM llllilJínÁO PUE- 
TO: f.inia,'!- H,uiíicl, 

7111 hll-ijii l,')(/,• \(irilll- 

liro n.   Jil. 

DEPOSITII  GERIL 
R:iii lie rif»íir;il\ts Dúisn.   {\ 

A OTistencfa «I- •prcdu>1(»R. iir.- 
tiri.ri.in.t'nlüdL'nom,nados IvOLAS. 
qu*; não possuem as virt.:d<f.s neiu 
o« priitcipius medicam*. iit<í,ufl da 
k'I • V -*al'ira, torna intttflfxntsa- 
>.;! . iii iiCA^.^iü do Dome d- 4>.- 
Irtis^: » r.aK24-l f-ara par*»'. .... ■ 
c^-rl 7A . .s tdítos tíierapeuf. 
quo >o I vpr em tiala com t» e:. 
prí'i'- dí» pnparailí-n <ie    N«»B 4e 

A 4'AM<;AU1NA   ULVrRfflINADA <le   Orlando Ran- 
ICnl ê um Elixir-Kupeptico l.axiklivü que tem em solução Iodos os 
principíus ac^tivús da Ca-scara-Saf^ratla, meuos o lernienlo nocivo, 
a quo .se attribuo bojo os inconvenientes que se notam nos prepa 
radu.-i doíita espécie csolica. 

A <*aNcarlna   Cwlyrerlna«In   de   Orlantlo   Rangel é o 
verdailtílro o o melhor especiílco da pri.''.'io do ventre habitual : ó 
de babur agradável, u<\u amargo, o os seus <-tfeitOK não se tazem 
ai>ompanh;ir do eólicas, nem do outros anciilentfs de irritai,'ào. 

Inilica^*ões :—.1 rons(if»n-iio de vntre h(d>itttal, provenionto 
eu da prof/iilv'1. atonia e diUtArão do íntostino grosso, ou cia detl- 
oifiifia dos «iictios ditieRtivoR, muito parlicularintMito da hllis ; 

— .-1 cf-.nstipação de ventrf, que acompaiibii a pravidi-z e a 
amamentação ; 

— A cühsdpação de ventre^ conseqüente As proflssOea sedentá- 
rias ; 

— .1  co>}s'':>nçâo -V roí/r^ dos hemorrhoidarioa ; 
— .1 ctitistii,in-tto de frnfrr dos arlbrilicos e dos  eottosos; 
— .-1 con.\i't"içtio de ventre dos neuraslbcoicos, dos   cbloro an« 

mitos, t'm j^eral dyspepticos ; 
— 1 rfw<tij»ttr-i~in dr vf)'fr'' difl criança», qnaí»i sempro filhos 

du artliriti<-0R un neivosos ; 
— i dyspfi-sin 'jfistricn (aulo-intoxica^&o). como mflio eüml- 

nador das ptümftinax, produzindo  por essa fôrma a antiscpaia ; 
— A dilnfit\.'ãn d., csi^Diauo, typo, fau^^undo tíoucbartl, ilas auto- 

iiiloxiraçõ s chronicas de orip» m  inteéiuial ; 
— .\< 'i/f't',ões do /ígado, eD|;orgitaniento, litbiasc btlíar, icte- 

ftr»'*    piif -ia seção chòla^of^a. 

Clixir fflf Kol'1» #> Pirhl de Orlnad» Ran^rl : 6 o vf_r- 
eir    t' iiK-dfT «-.«MííiJco conira a.t   m>des1iAn dn r^ado €;m ge- 

ra) « as fnnc^-òfs digestivas liga<tas a ente sutTrimcnto. 

A PUAGOtVTOHlNA de Orlando RunRfl (ellxtr vi- 
nhoso iodo-lannieo-phosphatado) consiilue o venladuiro especifico 
da miséria physiologica, o defensor dos orpanisníos lymphaticoa 
contra as díatneaee o as moléstias chronicas, n reparadór noB des- 
vios da nutrivâo e o impocülo da tuborculisaváo dos pulmfies; o 
verdadeiro o mollior succcdaneo do oloo de fígado do bacalháa 
para o tratamento do lympbatinmo, da escrophulose, da tubercu- 
loso o do rachitismo. 

K" preconísada pidos clínicos os mais competentes &8 pessoas 
iracas, pallidas, cncbeticas, lympbaticas, escropbuloHas, aaemia- 
das, debilitadas por excessoB do qualquer natnrera ; aos tiaicos que 
reparam mal a perda do suas forças ; áa crianças no perlcdo do 
crescimento ; ás meninas na época da puherdadp, cnjas regras fo- 
rem retardadas e irregulares; ás senhoras quando amamantam; 
aou velhos depauperados, e, tlnalmente, aos convaleecentes de mo- 
léstias graves ou chronicas alterando profundamente a nutrição. 

Xarope Anli-arfliritíco com Piperazína e 
Hem íe Bugre, de Orlando Rangel 

ETiireí.str. inn'-« a- molestia.s da pella, dependeota* do »r- 
thriiisnío (iiaribrcsil"" onti^ros). om outras manirost->çr*efl cotanoatf 
assentada» em organismo?) arthrltlcos, o fekm «ãsim D» golt* e DP 
rliBumatismo ubronleo. , ,• r - . 

-^ 
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CORREIO   PAULISTANO ~ Segunda-feira. 15 de outubro dof 1900 

"^''''^PiliiliP rnumm 

■■Hv 

* 

AFFONSO MORilAlO & IRHÁO 
Grande  Fabrica 

CAMAS DE FERRO  E   l^mm  DE ARAME MAHCA   RKr.lSTR \1>A 

K-ifr^iIo.^   Wi firaino  para .asAiIus.   ^'íK,'. 
t"íma.'i 'lu terro, para ''AS*IIüí*,  --'i i A  ir. 
Dilan  I ara ^í):l(!ir()s,   ■  f '"-i a  ^ j "' . 
ÍMAB p)»ra Bulioirod, *  r   ''. aranu'  .;.» A;O 
i'«.ma 'Io cjmpOt cimi o-ira^ln, :ífíi.' " 
i'aniliiNns ;ij*r* criaiivív*. ■1*'   i-JO, ■ iv I» ■{■! 

i  Oleo pí ra maohinas 
I tjlluür..».  lw.,iu.,M»M,   euKciihu*, 

(UHUn. ifarca «• (•••tn <>li>i.««. d« uiarliluitH riu coritl 

G»us»d» SJ4 rt.voutu>.U ^apirior:.la.ld como lubritlcamo, Wm »PM- 

l'BE('ArC.\0—ProvunimoB os i,rs. ii.iK0Ci»Dt08   ouo   roc«hiMiío« 

lc« coMr» qu»:q,K.r I&l.iHc».lor .V..I» 'm»rc», chira»   Io Lu»    csSil 
âltonvio    p.r» o »rl. ■*  »  1.» .1»   iel d».   m»rc«    .  ,o ' *:   .tfn i 
Sòr;"Ar m'*"a'','.,?r'""''*"^* ''" "'".^■», »"■'» compl, U l>..l.r.;io ííun qj».-« forem  as .liircTouvas, püMíb.ii.Udo do orro ou coufui.io. 

COLCIÍOAIUA 
Ciili-fiMM-* ■ia cri:. 
UitüH parfa. Nj.l.j; 
biii i para i-ri.-*!! 
cirarnlü >. rtirtu . 

..■■e'ia.    í'r^.' ■ .'-. 

para 

.1.- '!■     ae>ía o 

RUA   DE S. JOÃO 
rll.lALS  : 

Hii 1 rioi'ii.: . 1- AI  i;;(i-( 
e rua Bai'ão de Iiaut-iiniga 

1'^   I..      .  ÍMr,.|n   |.   I:   .    •   V    P;,l||„ 

N. 147 

n.  11 

liriiiiilc (iilf \\\\m 
Serxico de   primeira   ordem 

Sub u iiirci-4;üu do proprletarl*» 
Café, 

Leite, 
Chá, 

Chocolate, 
Rlingáu 

Hir .',1- ■   ;iiiii-:h>i lie  ví.ri;i3 cji-Uili/iíiifi 

L-UNCH    A   TOD/V   HORA 

Únicos agentes 
King, Ferreira & Gomp. 

...^ .»''• •'Ari,«>—Bun <la «luitauda,   II 
lliO DE JAMI.IUO-KD«  ITIuioJro dê Março, II 

Ciiõlíi Poítiii lirci íÜiili 

^^■'     .'"-;''''ftí,'f' • ■ "■     '.'í^i! 
-3:   ■'■■■■        ■     ■..  ..     ^ri.í 

'"Itr.ouro us;.f:i<.l piri oonslrucçio de torrou jS par» cfcíá e obra» 
■1e agoa. 

l'.osí.st.;ncl» tensiva ca. 53,7 Kllos segnndo avteatados de diveraoa Ia 
boratorioB. 

Cimento eropropado eioInsiiíameLto uaa tortinoai;3e8 do diversa» 
çldados fronteira» de Ailomanho, em iniiitm constroccBoB de pootea D> 
Earopa e QOS Katados Unidos 

1'Ni I' ^:il',ii> 

lellior i!c ^ny! MARCA] 

CARVÃ^HOj 

Todos os paus 

E    CÀIXAU 

TCüi esta marca 

VO.: I,S 
«loa ilüvotn 

\ir  dlnctamonto ilo lllo para o frcuui.?. 0> 
doa a 

pn.li- 

Tím kahí, 
t*inbcm V.M; i 
do primolra oi 
■Ias a rs. 

José de Carvalho 
(lai.xa (Io Cori'oio, .'{ÜJ 

d.-l.' o poío cio 100 grammas alò 1 l|2 kllo cada pair 
K' ini íir.aiiduR o pnquoiiaa panlílaa cm lodaa as casa» 
'iM o |iriuclpnlmoiito na Impurt&nto casa de   molhados 

MARTINS   BORGES &  COMP. 

VIII1 Efiscopn, i n 
CASlDIUOTERlAS 

De A. Gabirobertz 
Segmula-füira-LOTERIA DE SAO PAULO 

10:000$000 
Por HfOOO 

-vas- 

KK. a.'.^   ■ :s E» !■: 
o 

'^ e» & ac "»■ BC UKCB. a is 
in. (.:.-    u;o, .'^JKuel ICilIuuuo. 

O ~.£lhor passa-tempo para 
'.:ic: é a photographia 
Casa matriz : 

Nnii./:EAVíi(.k-ii\]í}!if{i;o 
ruofiuda em í§dl 

P/err,;aíIa  cm Hambnrtjo  rni  l.^tjS 
Aifgna iK'':\  Vieuiia Ií;7.'J,   Il«mburgo 

1-íl,   iJamburgo I^;":* 

Preços ^&Dt^'osos 

Emwkm? & íompa 

E\Ti{i(:íliiii!;;;o(:().vn)s-s.\iii{.\i)i).2()i)í:oíTii!^^^ 
lUlA &'•!■ ■ .■.. I;i a;^oncla do loiorlaa (piu em menos (U* dois ii.ozos 

ia vunilou ;t !«ii'ii-.< uraiiiIcM das oxonllonli^s loterias do S. l'aulo, 
ooutinó* a v.Ll.r us I.Uliotcs polo provo da thcsouraria. 

Uá SI ■,:• ■■',■■ .-oinrritsSo nas vendan para n<'(;oc!o o satisía?. com 
promptid.i .; . ; ;.T |IO.1 JIO para o liUonor. llomcttü li-tus com iirucii- 
üia e pa^I" '  ■ ■     ■"'' ircinlo som doscontn. 

1';MI Hcio  a  S de uo\enil)ro de  ÜKJÒ 

Largo do Rosário, 4--S. Paulo 
Ku'lir  i.':.i.T.-v|.iiiC(i—GABIllOBERTZ. Cni.t» postal, 221 

•m (;iial   om  SANTOS,   na rua   Oouoral Câmara   n. 13 

Kud.r 

Ksta aL'en: It 

Gi'ai|ili' 
drillios, clir 
clanieiile d,i 

oroas para finados 
.-oiliiiiciilo fio cofoa.s de Iji.sciiil e vi- 
adas  da   lítiiopa (■ imiioitatlas dire- 
piiiicipaes ral)i'icas 

i)i)i:r/iO   i)iiiiTK'iiiiiAii 

A 
riiii mm m\mm]m 

AFPARECIDA 
UBCO DA SÈ, 7. .      J. DA SILVEIRA & COMP, 

A 

r/ 

V oTípiicíiv^BS na 

Stohe & Stück--S. Paulo 
RUA DE S.BENTO, 67 

H- 
i     <'A1XA, KXI 

Alfredo Brasil &. Comp. 

2, RUA EPISCOPAL, 2 

8 <5? ifitiUiw ÍWBIOE l; 
ViE 

'A. 

"Tfe 

lajuereço telegraphico : «MECHANiCÂ^ 
:.^":-. : i-;ur. Qu;nz   '^' Novembro, 86—fí^ixa no Ccneio n 

empíe ( hc. nab  .--•Terrípl 

Espeicos veterinários 
DO 

DR. HUMPHREYS 
A    A Cura fcbroh, cont^nstRos  o InMamiiiacnos, como doa piil 

unm mÒMS üu plüurA (plouro-piioiimoidiL) ; fiillaitiniav&o da ca- 
hi-i;íi, dü oruliro, dos oliiof), do ll(;.-tdo ou ilas tripaa ; mal do KarFtan 
Ia ou e^(|lh^oll('la, auf^dria, vorlt(;om vordndolra ou por ompaoiiu; ixitle 
i|uc Mio, pulso nccolura Io, (ubru laclua iiaa vaocas, roeninulto dorsal 
nus cji\allos o a colora iloa porooa, 
6   D Cura   aa   ntri!C(r>09 dos tandnes, muaoulos, llgameuto» e 

■ Da juntas; frouiidAo, oorbayo, onparavão, toroiHÍuraa^ rolasa- 
V{i''S, piaaduras, oau{a(o, rliaumallsmo, doslueavAo da palela, (ulTo- 
(;av.1u., 
C^ Cura as doou^as das Riandulas, a posto dos cavalloa, oar 

• Ws iioiros e clios ; dlstlllaç&o nasal ; a lopra, o mormo o a 
aiorrinlia doa carnolroa, inohav&oa leprosas o das ^randulas. 
Dn Cura as doouças causadas por lomlirl^as o ozpolle oataa 

• li/a do corpo, i|iier sojain lombrlRas compridas, quor ourtas, so- 
lauiiliMloiidas ou lunlas, ou ascaridas ; tainbom a collca o a maf;ru;a 
p<ir (.   as causadas. 
EC Cura toilng os males das vias respiratórias, como toüso», 

• L_ • doduxo, aslhma, riisplragau entrooortada ; oonstrlcvSo, pul- 
mU'« iiillaminados (pneumonia), onm respiração forcada, acoolorada 
ou   tr<iballiosa. 
FF ?""': ""l'"* ' oollca espasmodioa, flatulosu ou   innamma- 

• I • torin, ilor da barrica ; oolioa voulosa ; diarrhôa ou dysonto 
na ; ovacuaçrj.is líquidas ou sangüíneas. 
G/J I'rovljio   os   abortos,   os  partos prematuros nas nguao, 

• U> va?ens o ovelhas; faz parar as hemorrhsglas ou íluxo do 
«antíuo ; arrija as pareas si por acaso forem retidas. 
HLJ Cura todos os mali^s dos rlnn, da boxl(,'a o  das vias uri 

• a I • ii.-irias, como sejam : Inllammavr.os, dJIllcuMado da urinar, 
ou urriiii sauj^ulnea, escassa, supprcsslo ilulla, ou quando o aoto <i 
acomp.iidiadu do dor, a oollca dos rins. 
II Cura dooi.ças e orup^nos culanrai. sariin, roíilia, lepra, ory 

• ■• Mpola, inchaçc-jiiH, tumorus, abcessos, llatulas, ulouras, pello eri 
^■aila o áspera. 
Jtf Cura 08 males da dlgestío, falta do   appetlle,   ropugnan- 

• IXa cia ao comer; resultados ilo comer multo; icteriuia ; mA 
couilivão ; erivamouto do pèllo, também a paralysla o cascos ouübra- 

Agentes e depositários geraes i 

Rio de Jaoeiro, Paris e Buenos-Ajres 
EM .S. PAL'L()    líARUKL & COMI'., 1'. Vnz do Alinoi- 

tl;i, ,L Ainariiiile & Comp., Silvfif.i & Comp., Moii- 
lici- Sc CíJiiip., o em lodiis  íIS  boas di-onariu.s. 
CAMPINAS—Ainler.son, .Solto Maioi- & Comp. 

-EM 

EMIL LEMCKE 
CASA  DE COIVIMISSOES 

l'«iupra e recrlic «-ni   conNiunavfta   cafí?   de qualquer 
qualidade e todos ..N   ütiIroN ReneroH do nniz. 

UBrOSIl-O de lurinha e íhrell,.. "^ 

G Instituto doi Oagos 
U PARU 4« O- OHIKVIN 

Futlíãdo im f 17, i?.TIMrlKt,l| fui, 
NR* * eUM ORTHOPHONIC* D» 

agueira 
LHi 'II uualqoitoouo dtUlg gi «aliilo dt nlint, 

MAUAVILHA   CURATIVA 
l'AKA 

Dores 
InlIammaçOea 
CortadurfiH 
Üualmaduraii 
Almorrnimau 
llnmnrrhagi» 
I.umbagu 
Catarrlio 
Nnvralgla 
UhnumatlBmo 
Varlx 
í arbuneulo 
DIarrhòa 
Tosse 

111 
llumjihreyè medicine, C\ 
l     Wllliam   SI.,    New-York 

E. U. A. 
Agonias o depositários geraes t 

Oe La Baze & C. 
lllo do Janeiro o Duenoa-AIrcs 

Em S. Paulo : 
Boruel A  <!omp. 

P. Var, de Almeida 
J. Amaranto ,Si C. 
Sllvoira A C. 
Mo :rlor òi C. 
I.. do íjuoiror. & C. 

« em íuíia» n« boan   pharmaciaa c 
drogariaa. 

Em Campluas :  Andoraon, Sctto 
Maior & C. 

L\Eíii:iiT k í: 
LÍMIMIOSCllilorcs 

s       — * 
Para os Finados 
í» -■^  ."^'   ■»   «S.   *i J%.  H^  «-::   BB. 

Com expo.siç^.' permaneote 
n ..-m. 

DK 
Túmulos  de  qualquer estylo 

•Hiiiisolcos  1-   prilriis  de   scpiilliiia 
Ci>iu letras em qiittlquer typo e «iiiu  pcrrelçAo 

Executam-se BUSTOS ao natural 
I Vaiiado soilimeiilo de ngiiias, anjos e * 

Em LONÜHEL : 99, 

OüUdiií;-, Rua dii Tniiia;; üú. 

5i 
Avenue 

* 

i Cs 'f'■ 
■ ■- k 

Recebem  a consi-narào  (l\l'í';   1-]   (;'l£li 
Düo coula lie veada a Tisía e toa presteza 

AESi 
l»E 

rr-   :,;., (ji-).   ;;' l.y(!.anlic.»fi, rodas d.; 
'■':'■  ■'  ■'■■    '     '• ■ i   \^rl, ost,   lio (azpiiii 
:ioc:i'..'-,  f:ii.-r, ■M.loH f'o carrr.H c  carro,.-. 

t' cie   af.  •.'■ í. e-yoitoií, noií.rnuí;!.:) 

1"% 

n,    iiia'.')-ja','j' pttra 
I ar.i tifritri..':, c-   ; 

ÍÍÍÍ.U rlcuH \-d>rí : -ira 
,'i. 'i uhana, 

li.i e^ ctrUtR,   tí '■-as de 

i- cio fürro, r.l R,vit:u:i.ioii 

r<-f« f,'U7.a, forro   ' ?,íÍflo   CL, : 
7MÍ00,   »rimj'j ii..'j e '-rj a;i. 

;í; ,., chapai 
tijotoii rcír»- ;lario;i, etc, elc. 

SabbarJo 

apparecerão os 

CONTOS DA ROCâ 

MíwliínimYíoò para l 
Co,'i 

braitih 
■•'o-,  !•.-,=  11."■■■r/   -   |o.,>i  S'-.   hojo  oo,i0PI:lllS.S 

■'"■' )'•■'. M^.t:-': .lüi a„ IC--L*, i.i:,,.,ra.Uro« 
TO, fO(- , . ■ 
rBhrí«»;;j-*j-  íSH.íHUí iiiuuhiíb.iii <,í,.^bíui 

floriio    sejam :    i, 
do aijimo, cs.Url 

ErifH.borg-s oil:»no — c o   j   ^'o:j'.ii».'inr«f^ do- 
iiosnoltiedorDíi, bjniliicrO'.,   socoauor AIJOIJS- 

iIuM piira oaré, cn ji i;rjíiíiSr reduvcBo de preçu-s e in> aicnuee 
de tftUi». 

(( 

r 
I 
l 

PBEÇON íiíE.li C0.1II'KTK\-| IA 

.^BERTA ATE' A'S II flOUAS DA \0I-ii.; 

niARMORARIA 
A-A-,   RUA   DA   BOA-VISTA,  AA 

S.  PA(JL,«) 

yíio i'e Janeiro—s.   Paulo—fíecre 
Acaba do sahir & luz 

O Fiador 
Prooeltoa e formulas da fl&nia 

iiQ Civil e Commeroio, oompendla- 
"o.s por 

SAMUEL MARTINS 
BAraAnEi. XM DIRKITO 

1 vol. nitidamonto Improsso   2S0üO 
Ksla obra de autor já oo-.,hedilo 

n i.onioad", occupa-eo i[i>„   nrinoi- 
pao', lois lio diroiln   .sp',,ro aVó';í 
r<i, tanto liO civil c':,mo   no   com- 
morclo. 

I'ara o uso p.-atico o (acllldad.! 
lie consulta havia .'sita de um II- 
vrliiho iieiiiaa coudlvõcs, por isso 
iiao U'6iiaiiios na publicação, cor- 
ii.ii 19 quo prestamos um serviço 
Y'» leigos u mesmo aos advoca- 
tios. '' 

1)0 me.smo aii'or: 
«•rocuriíçau de propri» nn- 

ulio. notas o cbH.TVaçfic-H juilí- 
eiaes f.obre o denrolo n. Ti) ilo v': 
lio agosto do isiu, ücompànhiilo 
de formulas,   1 vol., ie9;0<>0. 

Ac«r>eN prejnaieiuej» soaun- 
10 as alteraçfjos do dop.reto n. Ifil 
iln 21 il-! janeiro du 18'M, I vol. ui- 
tiilamoiito impresso, br., 4$0ÜÜ. 

r.iii S. Paulo na 

l.ivraria rnivci^sai cPa- 
]H'laiia de 

LaemmErt & Comp. 
RUA   DO  COMIVIERCIO, 25 

S.   PAl.i.O 

AGENCIA GERAL 
DA ' 

Companhia de Loterias Idcioriaes do Brasil 
7 - Rua <^2fX^^^^^^ '" "^ 

Esta agencia c.slá liabililada a íKcer qualfjiier  tiuanliilade de bilhe- 
tes de.slas acreditadas loterias. iiwi-iuuauL ao Dimc 

DE 

cosUlrnes -Io interossaui.saímos fStuJoi   ;:ol<ro   .% vola .■ 
nosso caipira. 

KM<iio ,i'úriiov, i'p. i 130, trazer In ilr.T.onü-n o lorji.is [,;igi 
nas com inio.migras vioiiotas dofojJiA Ias por Benodicío 'In 
Mattos. 

UÉühiissqf&úaa^&B ip&ps moer  msShu, Esabugo e palha 

■■w.(.,-.it«.sf quaiquí-r fru-ommcnda para o extrang, TO, mediante módica commissão 

EXEMPLAR   B.OOO RS. 

Para encariaiEeníos t m l^l exdotlos 

E connoxõGS de barro 
PREí;onnrTrmTE.\(:iA 
ADOLFO  ARBENZ 

RTJA JOSÉ BONIFÁCIO, 5 
Cuixa do Coirelo, S.5 

S. PAll.O 

: BRUNIDORES DE GAFE' 
V, Ei;?i.'>es   ao^ ipie .sio   usados, lia iniiilos an- 
^ nos, íjos jy**'<'»dos do  liiíj ilr Jaiifiio !•   .\Iii,,is Ci- 

nes, com ^r(;,"-ii ■'>"'tf:»'i'>o. [.elo  ix.-ll.nlr  bcin- 

^fício que fazem ."* ''^''• 
A' vt.'^^^ ^^  casa 

Lfdígerwood h^^nfg   Co.,  Ltd. 

; igeüíes das imporiantes febricas 

jDEBAUVlLLE ROBEYE e HORNSBY| 

oarOTWí-- -írií i--í"y«ex=«aw :i*í-->aii.. 

JE     15. _ 
20 de ouiubro 

200:000|»000 
UM 

Remettem-se billietes aos srs. agentes do inteiüor 
O agente-Octaviano de Azevedo 

Ca.xa do Con.e,o^317. Endereço telegraphSo-ARTANHOS 
R^a do Palácio n. 7 

■Niil iHé Gínéralc de Tninsporis MariUniPs á vnpcur Jc Hür.seille 

 C39  

UVAPOR 

Esperado  da Fíuropa em .Santos no dia 17 do corrcnto,  partlrA de- 
pois da indlspensavi.'l demora para 

xMONTJVlDEO 
(•    lU EXOS-AílIES 

Estea vaporen, ílium^r.ailos A |IJ7 eloctrica, tèm raa^nlflcM ftecom 
(DO<UçüeH t-ar*  [iHsape.rOM do t';'l;i'j aj» oíasftca. 

A cr.ín;,anhfA íornecn con<iii';',5,o gr.i^Mt» par* bo.rlo aos uainsa^- 
ifeiros de iercdii*» cisais cr>m   UUí..   '<ag^-.;9L'í 

P»ra pawugiiQS e m&i^ iníbrmA'/>(iH com on j^g< utea 

Or»í^y,  .rVrituiifííií   & O. 
Em 8. hialo:   L.i ò (nDinurcio, 15 

Io Rin  íe   Janfiro:   Haa   fifDeral   ( '.iarj   fO 
Ea $aati(.>: lua I» k .\iifeiDiiro, ó» 

NaTigazione Generale Italiana 
Socieid Iliiini";  I:,,,-io ^i UuhaUino 
_0 MÍONIPICOJEKAITDO I-AQUEII 

SíRIO 
8ahiri_ilc Sii.toii   no dia    19 do 

outubro, dircci&.neiite par» 
Blo de Janrfrr., 

CJenovn e 
Nupolr* 

*coe:t»nd.-, passateirr.. para Mar 
seiha o Bar Jor . r-in (ran.sb .'do 
em OeDovft. 

(4ltO   pnOMii..   ;.,^soe  eilpl.ill.lid!.» 
*CCOraraofli.;oo;;  p»,-.,    p4í»f,r.u   tpr.íi 
4e 1.»   cl»6„.>   .óitinoi»,    l.«, í.« e 

VIAGEIVl   RAPIDISSIIVIA 

Par» pas'.líer.a e mais inform»- 
ç^ei, trai.L-!• r:oni o:) a^'onte8 

Em H. Hnola t 

João Biiccolâ k Comp. 
BUA 15   DE KOVEUliHO, 30 

A. FÍORITA&C.    . 
tua   TUCOMOa  DO »IO-l»4I»ÍO B,   10 

íiaiiiburg-)iü(lamcriliaiii.sclie  Darapíscliilfalirl.s Ccselischall 
Serviço semaiial entre Santos e Hamliurgo, com escala pelo b; 

de Janeifo, Baliia e Lislma 
o paquela aiieuiio 

«•«.hlrÀ no di. 
Blu. 

Capltio V. BObE 
17 io correute, par» 

Bahia, 
Uabv», 

e Hamborgc 

O PAQVErB ALLEUAO 

c  .    ,        ....     .     '^apilio   A. BUUCK Sabiri no dia ly do curroote par» 
««l.:»   e Hambarso 

Todos oa paquetes da Companhia slo de oonstrucvlo modorn», li- 

Pffíío du p*w*gen9 ile (ereeirs CIMSO, par» USBOA 

15õ$00O 
p»?aaeeiro8 pir» »• Unas do» Açores e Madelr* 

...      .     ■■.- * Tfcudo pa.'sagons   direcUmente    D»r 
í''   ""*"' *«"''o o preço om l.« classe L. 3«:iatO 
Para     rt^^UMOanm    m    mmlm    Ít.ÍAmmmtm^lt.m^       _.       _.      _ *. 

Via .agons   directamente    par»   Pairis 
„. .         „ om l.«claa«o L. 3«:li|0. 

Par» passagens e maU iLíonii»çSea, com oj »gantM 

E. JOHNSTON ^ COMP. 
Rua do Gommercio, 16 

mala Real Ingleza 
SABIDAS PARA A EUROPA-: 

.Jl-gdalen.,, de S.ntosJ_| 1 fZltl 1^ \^. 

O MAGNÍFICO E RÁPIDO  PAQUETE IÇiGLEZ 

dU d?RIo"pí.^'' "^ """^ •" •^'* " ^ o-t"»' o. .tólri >. B..UO 
Bahia, 

Pernambuco. 
LISBOA, 

VIgo, 
C'aerburgo e^ 

d» Co^uliíi'""'.^' * "'"" '" " '^'^^^ •^■"  «-»   malorw «poro. 

•jjjo^^ore»» d* aontiuaiptoa. ai»), Oe amlttkS»» DM 

Agencia da Kala iSãal Ingloza em Sâo 
B   j    a • Paulo 
Huái   8. BeiKi. 41   «M») Cdu diCtfni«K; 

■.'rk~ "' ?J«í- 


